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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECIIC.TO N. 42.392 — iu 12 ot: FEVE-

REIRO DE 1017

llke i ot' i za o niinislro da Fazenda a anã-
1 ir, de accôrdo (O dl as dtsposicões do
.decrettu n. 11.693, de 28 , de agosto de
1915, a quantia de 15.000:000$ cai.
nelas d'o Thesouro Nacional

O Presidente da Refiublica dos Esta-
dos Unidos do Brazil. usando da auturi:
2.actio que lhe confere o decreto legisla-
tivo n. 2.980, • do 28 de agosto de 1915,
cic,,crda:
, Artigo unida. Fica o ministro da. Fa-

k.'enda autorizado a emitlir, de aecôrdo
gari] as disposições do decreto a. 11.093(

do 28 de agosto de 1915, a quantia do
15.000:000$ em notas do Thesoudo Na-

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de
1917, 96" da indepenclencia e 29" da
Republica.

WaxeuseAu Dum P. (lomES.. •

João Pandiá Calogcras..
•

Ministerio da Guerra
Por decreto de 9 do corrente foi concedida

ao_general de brigada Carlos Frederico de
Mesquita a exonoração que pediu do carga de
commandante da 3° região militar. 	 .

Millisterio da Agricultura, Industria
e Commerelo

Por decretos de 7 do mez corrente e cartas-
patentes, foi concedido privilegio de invenção
polo prazo de 15 annos, resalrando o Governo
os direitos de terceiros e a sua responsabili-
dade (planto á novidade e utilidade das res-
pectivas invenções, aos seguiu tes peticionados:

N. 9.5 .15, Foreign Patents Corporation,
sociedade anonyma, norte-americana, indus-
trial, com Ode em Nova York, Estados Unidos
da Amedca, como cessionaria de Alvin Mouro
Croig, domiciliado em New 'Jaren, Connecticut
»a mesma Republica, ora representada por
sou procurador Herculano G. Vida!, brazileiro,
agente de privilegias, domiciliado nesta Capi-
tal, para «aperfeiçoamentos em appa relhos
para moldagem de incluso
• N. 9.516, The Thotuaz Foreign Patetas, 1,1--
mited, socledado anonyma, ingleza. electri-
cista, com sé-le em Londres, Inglaterra como
Cessionária de John Godfrey Parry-Tliomas,
domiciliado na inesam cidade, representada
pelo referido procurador Herculano G. Vidal.,
para «aperfeiçoanictitos em e relativos a pro-
pulsão de vehiculos terrestres»
- N. 9.517, Praz Maar, alletnão, engcnheiro,

dwniciliado ein S. Paulo, capital do Estado da
mesmo nome, representado por seus procura;
dores Ladeie & C°, brazileiros, agentes de' pri-
vilegios, domiciliados. nesta Capital, para «uni
processo para moldar -certos elementos de
consumação ÔCOS, dO_Ci11101110 Ou de eu:01'0111a-
terial plastico de presa»

N. 9:548; Mario • Crespi, italiano,- maca-
nico, domiciliado em Itajtilsá., Estado do
Minas Genes, representado pelos sobreditos
procuradores Leclere & C°., para «uru appa-
relho de bordar porta.til»;

N. 9:519, Manoel Thomaz Ilarrison, Por.:
uez; engenheiro domiciliado nesta Ca,;,

pitai, representado pelos citados procura-
dores Lactem & C°., para «um processo e
meios para fabricar um numero de peças
metallicas chatas iguaes com aberturas Ou
furos»;
• N. 0.550, Caetano Lopes Junior, brazi-
loiro, engenheiro civil e de minas, domici-
liado em Relia Horizonte, Estado de Minas
Geraes, representado por 'seu procurador
Eugenio Elmo, brazileiro, engenheiro da mi-
nas, domiciliado nesta Capital, para «tina
apparelho para gazeificação de combustiveis
lenhosos e outros, denominado «Gazogenita
Bra.zil».

—Por outro do igual data, foi concedido a
Joseph Desaire, belga, geomotra-architecto,
domiciliado em São Paulo, capital do Estado
do mesmo ynome, representado por seus pro•
curadores I.eclere & C°., brazileiros, agentes
de privilegias, domiciliados nesta Capital,
privilegio de melhoramentos que introduzia
na sua invenção de . uuma nova composiçãã
destinada a revestimento de ruas e estrada,
denominada «Calçamento Desaire», já privi-
legiada pela patente n. 9.176, do 5 de abril
de 1916, einquantb esta vigorar, rosalvado
pelo Governo os direitos de terceiros e a.
sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade dos ditos melhoramentos.

SECRETARIAS DE ESTADO,
Ministerio da Justiça e:

Negocios Interiores
Expediente de 10 de fevereiro de 1917

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Autorizon-se o com mandante superior inte-
rino - da Guarda Nacional no Estado do Ser-
gipe a conceder guia de mudança, para esta.
Capital, ao capitão da 1° companhia do 17"
bata limão da ' reserva da Guarda Nacional da
çotnarca de Lagarto, Ignacio Nunes N-

I...eir-3 .— ( :oinnninicou-çe ao comina ndante do Cor-
po de Bombeiros que o :Nlinisterio da Justiça
Negocias Int2riores . resolveu mio o capitão
20 cirurgião Dr. Firmitio Vell. Dollinger .da

S
raça fique á dispos:ção do mesmo ministerio,
uranta ires mezes , percebendo simionte o

respectivo soldo.
— Devolveu-se ao juiz federal na secção do

Rio Grande do Sul a carta rog,atoria expedidã
ás justiças da Republica Oriental do limam",
a requerimento de Bernardino Boberto_cle
Salles o (mins, a qual não pôde ser enca-
»linhada a seu destino por não ter vindo Ora
ii respectiva traduccão, conforme determina.
0- ayiso n, 37 do 1& do junho de . 1,880.	 •- -
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Transmittiu-so ao presidente do Estado
i.do Ceará, para os fins indicados no art. 80 do
; regulamento annexo ao decreto ii. 9.880, do
7 de março do 1888, cópia do termo do dosai)-

; parecimento, lavrado a bordo do vapor na-
' cional Tochana, relativo ao passageiro Ve-
iando do Oliveira, natural daquelle Estadoe

Requerimento despachado

, Luis Antonio dos Santos. - Doferido, na.
r Conformidade do aviso dirigido ao comuna-
' danto da Brigada Policial..
- ,

a-a-a ""igg /1
.	 -

Expedient3 de G de fevereiro de lei?
DIRECTODIA DE COYTADILIDADE

solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos, no Thesouro Na-

dona':
De 500$, da folha, de janeiro findo, do pes-

soal subalterno do Tribunal do Jury (aviso
n. 660);
- "De 1:2105, das folhas, de janeiro findo, do

. pessoal do nomeação do director do Instituto
Osivablo Cruz (aviso n. 667);

De 850$, da folha, relativa a janeiro findo,
do pessoal subalterno da moção demographica,
da Directoria Geral de Saude Publica (aviso
u. 668);

Do 4:710a,da folha, relativa a janeiro findo,
do pessoal empregado no serviço de trans-
porto da Policia (aviso n. 669);

Do 200$, da folha, de janeiro findo, dos ser-
ventes do Conselho Superior do Ensino (aviso
n. 670);

De 3003, da folha, do janeiro findo, do pes-
soal subalterno da socorri.° do engenharia sa-
Miaria, da Directoria Geral de Saude Publica
(aviso n. 071);

Do 1:2303, da folha, relativa a janeiro findo,
do pessoal subalterno do Hospital Paula Con-
dido (aviso n. 672);

De 700$, da folha, relativa a janeiro findo,
do pessoal .subalterno do Laboratorio Bade-
riologico (aviso n. 673);

- Do 1:0303, da folha, do mesmo mez, do
pessoal subalterno do Instituto Nacional de
Musica (aviso n. 67a) ;

De 2:932$103, do fornecimentos feitos era
dezembro findo á Escola Nacional de Bellas
Artes (aviso n. 679) ;

De 20$, a D. alaria de Figueiredo, da gra-
tificação que compete á sua filha menor Pal-
myra, pelo serviço do extracção de cedulas do
jurados no Tribunal do Jury, em janeiro findo
(aviso n. 680);

De 2:1003, de objectos de expediente forne-
cidos á secretaria do Commando Superior da
Guarda Nacional (aviso n. 681) ;

Do 670$, das folhas, relativas a janeiro fin-
do, das diarias dos phartnaceuticos da Dire-
ctoria Geral do Saud° Publica o do auxilio
que, para aluguel do casa, competo ao por-
teiro daquela directoria (aviso n. 082);

De i:500$, do aluguel, relativo a janeiro
findo, do predio em que funcciona o Deposito
Geral do District° Federal (aviso n. 683);

Do 100$, do aluguel, relativo a janeiro fin-
do, do predio occupado pelo Juizo da 8a Pre-
teria Civel (aviso n. 681);

Do 158$200, de passagem concedida pelo
Lloyd Brazileiro no mez de setembro findo
(aviso n. 685);

Do 150$, da folha do auxilio que, para alu-
guel de casa, compete ao pharmaceutico do
Hospital Nacional de Alienados, Raymundo
Brazilino da Fonseca, durante o mez do ja-
aloiro findo (aviso n. 688);

Do 200$, do aluguel, relativo a janeiro findo,
do salão de audioncias do Juizo da i a Pretoria
Çivel (aviso n. 689);

De 170, de objectos de expediente forneci-
dos ao Juizo Federal da secção do Rio de Ia-

¡F
eiro em dezembro ultimo (aviso n. 690);

Do 100$, do aluguel, relativo a janeiro findo,
da sala de andioncias do Juizo da 7° Pretoria
Criminal (aviso n.691);

De 100$, do auxilio que, para aluguel de
casa, compete ao sub-director da Casa do De-
tenção, capitão Benedicto de Oliveira Macha-
do, no mez de janeiro findo (aviso ri. 692);

De 211$760, de fornecimentos feitos á Co-
lonia. Correceional de Dons Rios em outubro
do anuo findo (aviso n. 693);

De 10:0003, do serviço do condução do en-
fermos, alienados o cadaverea durante o mez
de janeiro findo (aviso n. 693);

De 618$387, do auxilio para aluguel de
casa a que toem direito o director, asiistente,
pharmaceutica o administrador da Colonia do
Alienadas no Engenho de Dentro era janeiro
findo (aviso o. 69-1);

O adeantarnento no Thesouro Nacional, de
15:0003, ao Dr. Theophilo Torres, para occor-
rer ás despezas com ajudas de custo, acquisi-
ção e transporto do material urgente o com
a installação da cominisslo .sanitaria que
segue para Victoria, requisitada pelo governo
do Espirito Santo para debellar a epidemia
de febre arna.rella que irrompeu no mesmo
Estado (aviso n. 601);

A (distribuição, á Delegacia Fiscal no Estado
do Ceará, de 4073700 para °ocorrer ao paga-
mento de transportes feitos pela Rade do Via-
ção Cearense nos mezes de novembro e de-
zembro do 1015 e do transmisslo de tele-
graminas (aviso n. 677).

- Transmittiram-so
Ao alludido ministerio, acompanhada da

certidão de assentamentos, a copia do de-
creto de 31 do janeiro findo pelo qual foi
reformado com o soldo por inteiro o soldado
do Corpo de Bombeiros Julio GOD133 da Fon-
seca (aviso n. 687).

Ao Tribunal de Contas, os documentos, nas
importancias

Do 600a, com os quaes o delegado de sondo
do '7° clistricto sanitario, Dr. Henrique Au-
trama da Matta Albuquerque, justifica o em-
prego do adeantamento que lhe foi conce-
dido em virtude do aviso n. 706, de 2 de fe-
vereiro do 1910, para despezas de prompto
pagamento, durante o anuo findo (aviso nu-
moro 675) f.

Do 2:5005, com os quaes o porteiro da Re-
partição Central da Directoria Geral de Saude
Publica, Antonio Pereira do Abreu, justifica
o emprego do adeantamento que lhe foi con-
cedido em virtude do aviso ri. 573, de ii do
fevereiro de 1916, para despezaa do prompto
pagamento no referido anno (aviso n. 676).

Requerimentos despachados

Banco da Provinda do Rio Grande do Sul,
credor cessionario do Leopoldo aleira, pe-
dindo pagamento do 81:8603 do trabalhos
executados no edificio do Supremo Tribunal
Federal.- Prove que interrompeu a pre-
sedução.

Rebota Hygino do Miranda, pedindo cer-
tidões sobro o contracto do R. Ferreira Leito
com este ministerio, em 1013, e as impor-
tancias das contas pelo mesmo apresentadas.
-Prove a qualidade do sacio que allegou.

Companhia Leiteria Leopoldina o R. Ferreira
Leite, propondo fornecer leite,- durante esto
anuo, ás repartições dependentes deste mi-
nisterio.- Iudoferido.

, Policia do District° Federal

Por acto de 9 do corrente foi nomeado cova-
missario interino de 2a classe, com exercido
no 25° districto, Augusto de Souza Figueiredo
o não Augusto do Freitas Figueiredo, como
por equivoco foi communicad°5

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazonda - Circular n. 21 --a

Rio do Janeiro, 9 do fevereiro de 1917.
Afim de se evitar que as estampilhas, que

acompanhem o alcool vendido aos fabricantea
de ir.bi Ias, perfumarias e especialidades phar-
maceuticas, possam voltar ao respectivo ven-
dedor do referido alcool e, assim, ser apto-
voltadas ein novas remessas ou no estampl-
lhamento da cachaça fabricada clandestina-
mente, declaro aos Srs. cherea'das repartições
subordinadas a este ministerio, para seu co-
nhecimento e fins con venientes, que os agentes
fiscaes dos impostos do consumo, por occasiao
de tirarem o movimento mensal das fabricas
sob sua fiscalização devem exigir a apresen-
tação das notas de venda do alcool existente
o do já empregado, como tombem, depois do
leito o necessario confronto, devem appre-
hender, na fôrma do disposto na lettra i do
art. 118 do regulamento annexo ao decreto
n. 11,951, do 16 do fevereiro do 1016, porém
independentemente de auto, as estampilhas
excedentes, inutilizando-as com a declaração
de «servidas» e conduzindo-as para . a repar-
tição local, onde serão incineradas¡ mediante
termo.- Calogeras.

Por titulo de 10 do corrente, foi nomeado
Leopoldino Ricardo da S Iva para o togar do
escrivão da Collectoria. das Rendas Federaes
cm Iguape, Estado do S. Paulo.

-Por portarias do 12 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças, para tra-
tamento de saude, onde • lhes convier

Do 90 dias, com o vencimento, na fôrma
da lei, ao 10 eseripturario da Delegacia Fiscal
em Goyaz, Joaquim Bonifacio do Siqueira,
com o prazo do 00 dias para entrar no goso
da licença

De 90 dias, sendo 60 dias com dous terços
o 30 dias com metade da diaria, á; operaria
da Imprensa Nacional Alice de Oliveira,
com o prazo de oito dias para entrar no
gozo da licença;

De 60 dias, em prorogaç5.o, sendo 30 dias
com dons terços e 30 dias com metade da
diaria, ao operario da mesma repartição
Guilherme Rodrigues de Souza

Do 60 dias, mu prorogação, com metade
da diaria, ao operaria da mesma repartição
Manoel da Silva Barbosa Junior.

Directoria do Gabinete do Thesoura
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Processo relativo á habilitação dos herMros

do Manoel Ferreira do Sant'Anna, carteiro
de 26 classo aposentado dos Correios do Minas
Geraes (officio n. 380, do 21. do junho do 1914
da Contabilidade da Viação). - Do accôrdo
com o parecer do Dr. procurador geral da
Fazenda Publica, não pôde ser acceita a justi-
ficação.

Luiz Vieira de Almeida, ox-despachante da
Alrandega desta Capital, pedindo certidao.-
Indeferido

A. de Souza, pedindo benção do direitos
para moveis que pertenceram á Familia ftu-
porial.-Não ha que deferir.

Ao agente fiscal dos impostos do consumo
na 1.44 circumscripção do Estado do Pernam-
buco, contra quem, na Delegacia Fiscal no
mesmo Estado foi aberto inquerito adminis-
trativo para apara a procedencia da denuti-
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tia otferocida contra o mesmo, mandou o
Sr. ministro, dar vista do respectivo processo
no Thesouro o na presença de um empregado
de Fazenda, para que o accusado apresenta
Bua defesa dentro de oito dias,

-EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 42 de fevereiro de 1917

Sr. odoistro das Relações Exteriores:
N. 1.7 — Respondendo ao vosso aviso ri. 69,

de O do dezembro ultimo, tenho a honra de
-declarar-vos que, em vista das considerações
feitas pelo consul do Brazil em Cardiff, deixa
este minisierio do insistir na esigencia sobre
a organização dos manifestos do cargas na
ordem alphabetica das marcas.

Quanto ao outro ponto de que se occupon
aquele consul no officio do que me transmit-
tistes cópia, sobre a inclusão em um só co-
nhecimento de volumes que, embora consi-
gnados a um mesmo individuo, são em reali-
dade dostinados a varios, levando por conse-
guinte marcas diferentes, nenhuma provi-
dencia pódo ser adoptada, por falta de meios
pertnittidos cm lei.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e distincta consideração.

N. (9 — Accusando recebido vosso aviso
n. 11, do 8 do corrente, tenho a honra do
vos agradecer a remessa dos retalhos de
Journal de Comum°, vindos do Consulado
Geral Brazileiro, em Nova York, o contendo
uma publicação referente á projectado linha
de vapores do porto de Baltimoro para coa do
Brazil.

Aproveito o ensejo para Vos renovar os
protestos do minha elevada estima e distincta
consideração.

— Sr. ministro da Slarinha:
N. 12 — Para que possa ser ultimado o

processo de concessão de aposentadoria ao
mestre geral das oficinas da Directoria de
Obras liydraulicas . do Arsenal do Marinha
desta Capital, Antonio Francisco Dias Junior,
poço vos digneis informar si o inactivo de
quem se trata recebeu, a titulo do vencimen-
tos, alguma importando, de i de junho do
armo passado em diante, e bom assim quaes
as importancias que o mesmo pagou, de selo,
e quaes 03 vencimentos que teve, a partir
de DOI.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 63 — Restituindo o• incluso processo

transtuittido com o aviso ii. 4.571, de 23 do
dOzombro do anuo passado, referento á divida
de exereicios findos, na ituportancia de 4633,
de que é creaor Miguel Pisatii, proveniente do
réaballios que executou na agencia do Correio
na Barra do Pirahy, peço vos dipeis prestar
esclarec:montos a respeito da duvida suscitada
pela Directoria da Despeza Publica, em seu
parecer exarado no masmo processo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
esti.ma e consideração.
• N. 61—Em attenção ao pedido feito pelo
inspector da, Alfandega da Parahyba, eia te-
legrannua. n. 50 da 6 do corrente, tenho
a honra do vos solicitar as nocessarias provi-
dencias no sentido de ser concedida franquia
postal e telegraphica, no referido Estado da
Parahyba, ao chefe de secção da Alfandega
do Recife, Francisco Castello Branco Nunes,
que ali se acha em commiss5.o.

Aproveito a opportunidade para renovar os
paus protestos do elevada estima a distineta

_consideração.
—Sr. Dr. Leopoldo de BulhÕes, muito digno

prefeito do municipio de Petropolis:
N. 33—Agradeço-vos a communicaçã.o, feita

offl do mi. 91, do /. do corrente, de haver-
des assumido, nessa data, o cargo de prefeito

DIARIO OFFICIAL

do municipio de Fotropolis, em virtude do
respectivo titular ter solicitado licença.

Aproveito a opportunilado para vos apre-
sentar os protestos de minha elevada estima e
distincta consideração.

•••••••n•!n

CXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de fevereiro de 1917

Sr. inspector da Aliandega do Rio de Ja.
neiro

N. 117—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brazleiro em oficio
n. 125, de ; do corrente, resolveu, por acto
de 7, autorizar o despacho, livre do quaesquer
direitos e taxas aduaneiras, cio sessenta. tam-
bores, marca L. B., sem numero contendo
tinta preparada para fundo de navios, vindos
de Londres no vapor inglez Eaclid e consigna-
dos áquelle Lloyd.

N. 118—Communie,o-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. m l nistro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas, era aviso n. 33, de 8 do corrente,
resolveu, por acto da mesma data, autorizar
o despacho, livre de direitos aduaneiros, dos
volumes abaixo mencionados, vindos do Nova
York no vapor Minas Gentes:

E. F. C. 11.-1.016/19—Qoatro caixas con-
tendo material para a construcção do carros
de estrada do ferro, pesando bruto 3.284
kilos e liquido 2.939 kilos.

E. F. C. B.-15.116115.293 e 5.001/8.600—
Tres mil setecentos e setenta e oito volumes
contendo material para construcção do carros
de estrada de ferro, pesando bruto 95.223
kilos e liquido 93.353 kilos.

E. F. C. B-1/aa0—Quinhentos a cincoenta
volumes contendo material para conslrucção
de carros de estrada de ferro pesando liquido
19.114 kilos e destinados á Estrada de Ferro
Central do Ilrazil.

N. 119 — Cammunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro attendendo ao
que saiciton O Ministerio das Relações Exte-
riores, em aviso n. 14, de 31 de janeiro findo,
resolveu, por acto de 6 do corrente, autorizar
o despacho, livre de direitos, de duas encora-
mandas postaes, ns. 19.611 e 19.616, vindas
dos Estados Unidos da America no vapor
illontanan as quaes serão entregues ao Sr. João

*Pompillio Dias, despachante geral dessa alfan-
dega e referente ao incluso documento.

N. (20— Commnnico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro attendendo ao
que requereram Humberto Saboia & Comp.,
cessionarios do contracto de construcçio do
prolongamento da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, em petição de 22 de janeiro findo,
resolveu, por acto de 7 do corrente, autorizar
o despacho, livro do direitos aduaneiros, de
accórdo com a clausula XXIII do decret
n. 8.271, de 6 de outubro de 1910 e artigo
unieo do decreto n. 8.909, de (6 de agasto
de Dal, do material constante da inclusa
relação, destinado aos serviçoa dos reque-
rentes.

N. 121—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas, em aviso n. 34, de 8 do corrente,
resolveu, por acto dá mesma data autorizar o
despacho, livre de direitos, dom materiaes
abaixo mencionados, vindos de Nova York
pelo vapor Minas Gemes:

E. F. C. B.—T. M. Ca C. — Rio — 59.546,
59.565, 59.634, 58.636, 59.832, 59,836, 59.904
e 60.192—Oito rolos contendo lona para co-
bertura de carros, posando bruto 063 kilos
liquido 916 kilos.

E. F. C. B.—T. M. & C. —W. A. B.—Rio
—1/9, 13, 22 c 33—Don caixas contendo sou.
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bresalentes para freio a ar, pesando bruto
1.577 kilos o liquido 1.11.6 kilos.

E. F. C. M. & C.—T. 1.1.—Rio-
1/51—Cincoenta e quatro rolos de papel alca-
troado, pesando liquido 731 kilos.

R. 11.-1/21—Vinte e um rolos de papel al-
catroado, posando liquido 41-5 kilos e destina-
dos á Estrada de Ferro Central do Brasil.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
. N. 22—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
6 do corrente, proferido no processo de que
fazem parte o oficio n. 1, de 21 do outubro
tio anno passado, da Agencia Aduaneira do
Alto Juruá, e 463, de 11 de dezembro subse-
quente, dessa delegacia fiscal, resolveu, atten-
tos os motivos de força maior, alegados pela
referida agencia, approvar o acto pelo qual
foi a mesma instalada na foz do rio Creu, no
logar denominado S. João, em 11 do citado
mez de novembro.

— Sr. delegado fiscal em Minas Gemes: .
N. 21 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 8 do corrente,
que concedo 30 dias de licença, sem ven-
cimentos, para tratar de seus interesses, ao

escripturario dessa delegacia fiscal Arthur
Moreira de Barros.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
. N. 21 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que suj-
eitou o 40 escripturario dessa delegacia João
Condoa° Trindade Lima Filho. em requeri-
mento encaminhado com o oficio da Delega-
cia na Bahia n. 5, de 1.6 do janeiro ultimo,
resolveu, por despacho de 6 do corrente, au-
torizar-lhe a concessão de uma passagem, em
Ia classe, entre o porto daquele Estado e o
dessa capital, devendo a despesa ser indemni-
zada pelo desconto mensal da quinta parte
dos vencimentos do aludido futiccionario.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 17—Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr.' ininistro,tendo presente o pra-
cesso transtuittido á Directoria da Receita Pu-
blica ema o vCSSO oficio n. 39, do 20 de maio
de 1.912, relativo ao recurso interposto por Se-
bastião Lobo & Filho do acto da Inspectoria
da Altandega. de Paranguil considerando
bem despachada a mercadoria proposta a des-
pacho pelos recorrentes como «graxa de qual-
quer qualidade», do art. 67 e taxa de 1.09 réis
pela nota n. 8.630, do setembro de 1911, o
que os mesmos entendem ser rcsiduos da dis-
tilação de olco do petroleo, da taxa de 40 réis,
do art. 161, resolveu, por acto de 6 do
corrente, dar provimento ao aludido re-
cu•so.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte :

N. 4	 Declaro-vos, para os devidos fim,
que o Sr. ministro, attendendo ao que -
quereu a Companhia cio Viação e Construi-
eções, empreiteira e arrendataria da Estrada
de Ferro Central do Rio Grande do Norte,
em petição de 22 de novembro do anno paa-
sado, resolveu, por acto de 8 do corrente,
autorizar o despacho, livro de direitos de im-
portação e das demais taxas accessoriaS, de
acecir.lo com a clausula XXIV. lettra Is do dn-
ereto ri. 9.172, de 4 do dezembro do 1011, (1.,
material constante da inclusa relação e de ¡-
finado aos serviços da requerente.

— Sr. delegado fiscal eni S. Paulo:
N. 118 — Declaro-vos, para os fins couve

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 817, de 26 de
dezembro do armo findo, relativo ao recurso
interposto por Manoel Ferreira & Irmão da
decisão dessa delegacia que, em virtude (.16
auto lavrado pelo agente fiscal Jorge de Ma
nes' Barros, impoz ao recorrente a multa de
1003, minimo da pena estabelecida no art. 63
do ye n-Caulina° approyado pelo dqeMq-	 .
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giero 3.564, do 2e do Janeiro de 1900, com-
Troado com o art. 13 da lei ti. 1.144. de 30
f:t'e dqeembro di)1903, por haver o mesmo,

jo . seu pPepos ., firmado um recibo do va-
r silperior a 58 som sello, resolveu, por

dppaeho de 8 do corrente, negar provimento
4o alludido recurso, para o fim de ser man-
titia, a multa imposta.

N. 119 — Deçlaro-Vos, para os fins convd-
rientes, que o Sr. ministro, tendo presente o

ocesm transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n., 696, de 11
le novembro do anno passado, relativo ao
go.curso interposto por Aleito Pilho (St Sobri-
troo da decisão da Inspectoria da Alfandega do
Santos mandando classificar como «peças avul-
Ças não especificadas do borracha para cirur-
eia», taxa de 108 por kilo, art. 928, 4' sub-
divisão, da tarifa em vigor, a mercadoria que

- os recorrentes submetteram a despacho pela
a addiçã.o da nota de importação n. 17.969,''t
e maio de 1916, como «peças de borracha.

uso domestico», taxa do 28600 por kilo,
a t. 1.033, resolveu, por acto de 8 do cor-
rente mez, negar provimento ao alludido re-
kurso, visto ter sido a mercadoria em questão
hem classificada pela alfandega recorrida.,

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de fevereiro de 1917

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 12 — Transmitto-vos, para os fins con-

•enientes, os livros e talões constantes da re-
lação que a este acompanha e que serviram
na Collectoria Federal do Barra do Pirahy,
Estado do Aio de Janeiro, para a arrecadação
das respectivas retidas durante o armo pro-
ximo passado e na, gestão do collector Joviario
Gomos.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
Alagoas:

e • 2—Transmitto-vos, por cópia, o parecer
da Çommissão da Tarifa da Alfandega do Rio
do Janeiro relativo á classificação do merca-
dorias na alfandega desse Estado no mez do
outubro de 1915, a que se refere o vosso oficio
ri. 37, de 15 de abril de 1916.

Acompanham os documentos de fls. 1 a li
e respectivas amostras.

N. 3 — Afim de prestardes esclarecimentos
a respeito, junto vos remete° o requerimento
do 13hering & Comp., commerciantes estabe-
lecidos nesta praça com fabrica de chocolate,
bontons, etc., reclamando contra a appre-
liensâo feita pela alfandega desse Estado do
lir oductos de sua industria.

delegado fiscal no-Amazonas:
N. 11 — Afim de ser satisfeita a exigencia

eenstente do parecer da ia Sub-directoria,.,	 ,
ir.pato vos remetto o aviso do Ministerio das
Relações Exteriores n. 8, de 29 de janeiro
findo, acompanhado da cópia da nota n. 137,

do 15 do mesmo mez, da legaçã.o boliviana
nesta Capital.

—, Sr. delegado fiscal no IVO Grande do Sul:
N. 19 — Afim de ser cumprido o despacho

de ns. 19, junto vos remetto o processo de
Ilirtz & Irmãos, que acompanhou o vosso ofi-
cio n. 25'4 de 22 de novembro do atino pro-
ximoassado.
. N. ZJ — Afim de ser satisfeita a exigencia
da 2° irb-directoria, junto vos remetto o pro-
cesso de José Rodrigues Sant'Anna, que acom-
pantiqu o 'osso officio n. 289, de 23 do dé-
zerobro do anpo proximo passado.

—,, Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
.,. ,N. 20 — Afim de ser satisfeita a exigencia
pa, 2° Sub-directoria, junto vos rernetto o pro-
'cesso do Dr. Antonio Alvares Lobo, que acom-
tãneroh o vosso oficio ti 16 do 1 .9 do jançiro
Mcgr.	 -	 "Ne ar	

..

. A — 4-V. 1 -1","; s"-;S n • ou' a \P*.o1.--t.,. do
Santos, junto vos transmito • o processo em
que a Anglo-Mexican Potroleutn products
Company, Limited, pede restituição da impor-
tancia do 1848550, de que trata o oficio da
Alfandega do Rio de Janeiro n. 219, de 7 do
Corrente mez.

Portarias
N. 1 — O director da Receite Publica do

Thesouro Nacional, tendo em vista o resultado
do balanço procedido polo ins pector fiscal do
imposto de consumo, em commisão, no Estado
do Rio de Janeiro, Leonel Mar,ani Serra, na
Colleetoria das Rondas Federam do Barra de
S. João, recommenda ao Sr. collector da
dita collectoria :

1°, que faça acquisição de um livro do pra-
tocollo e bem assim dos de que tratam os
arts. 41 e 177 do regulamento approvado
pelo decreto n. 11.051, de 16 de fevereiro de
1916,e ainda do a que se refere o art. 46 das
instrucções baixadas com o decreto n. 0.285,
do 30 do dezembro de 1911

20 , que escripture diariamente a venda do
sello adhesivo e o caixa desse sello e dos de
consumo, não mencionando em uma só folha
o movimento de entrada e sahida de mais de
um mez ;

30, que recolha á Casa da Moeda, com un-
gencia, as cintas communs do impoSto de con-
sumo, na importancia de 156$, desnecessaria,
ás exigoncias locaes.

N. 3-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional, remettendo ao Sr. col.
lector das rendas federaes de Rezende, Es-
tado do Rio de Janeiro, o incluso processo,
que acompanhou o seu oficio n. 3, de 22 do
janeiro findo, declara ao mesmo Sr. eollector
que o pedido do escrivão Joaquim Porto
Junior deve ser feito por meio de patoá()
dirigida ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda.

Requerimento despachado

F. Ellis (deus requerimentos).— Apreserete
a procuração.

Directoria da Despeza Publica
Requerimento despachado

Dia 31 de janeiro do 1917
Ataliba Pires, Floriano Peixoto de Brito e

Gustavo Lessa, pedindo registro de procura-
ções em causa propria (cinco requerimentos).
—Tratando-se de procuração em causa pra-
pria, para recebimento de vencimentos, em-
bora em exercícios findos, nito póde ser re-
gistrada a procuração nem acceita no acto
de pagamento como procuração de simples
representaçã,o. Entregue-se 'o documento,
mediante recibo.

Dia 5 de fevereiro do 1917
Manoel Gomes da Silva.—Idem, idem.
Julio Miguel de Freitas & Comp., pedindo

pagamento de 132$040.—Completem o seio
da conta de ffs. 3.

João Ferreira de Carvalho, como procura-
dor de Domingos Gomes Serra, exercicios
findos, 517$509.—Junto procuração.

~.4
Directoria do Patrimonio Nacional'

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de fevereiro de 1917

Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brasil:
' N. 50 — Tendo o amanuense dessa estrada
Olympio de Jesus Fratieo transferido -sua re-
Sidencia da casa n. 31 para o de mm. 0 da

avenida Sote de Setembe.), na villa Marechal
Montes, rogo-vos as uecessarias ordens no
seritido de ser descontado ao mesmo, do 1 do
corrente em deante,- a quantia, de 52$. em
Vez da de 32$, coar:irmo solicitei em oficio
n. 19, de 18 de janeiro ultimo.

Requerimento despachado

J. F. de Sá.—Junto o conhecimento
caução.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Processos despachados

Dia 12 do fevereiro de 1917
frabilitação ao montepio civil de D. Estber

Jansen de Magalhães Campos o filhos.—Provo
a interessada que o contribuinte não deixou
filhos reconhecidos.

Pedro Luiz dos Santos Dias, offerecendo
fiança.—Sendo o poticionario casado, confor-
me se vê do oficio da Caixa de Amortização
junto ao processo annexo, a fiança não pôde
ser aceeita sem outorga de sua mulher.

Melnra

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 10 de fevereiro de 1917
Branca Tosta Silva Nunes.—Anntillern-se

dividas de que trata o parecer e officio-se de
accôrdo com o mesmo.

.Toaquitn Faustino Ramos.—Idem, idem.
Emilia elarimont.—Idem, idem.
Maria Thereza F. Maxwell — Idem, idem

Jacomo R. Staffa.—Idem, idem.
Real Benemerita Sociedade Portuguoza. do

Beneficencia.—Transfira-se.
Francisco Caetano Silva.—Idem.
Adriano Augusto Ayres.— Pago o imposte

em -cobrança, transfira-se.
Antonio Carvalho Barbosa..—Idern.
Fonseca & Lamego.—Idem.
Antonio Costa Queiroz.—Idem.
Adalberto GnsmãoJataby.--Legalize a ass.i•

gnatura da petição e diga o fim para que mier
a certidão.

-Sociedade Anonyma Casa Avens. — Pago o
imposto em cobrança ,dos respectivos esta be
locinaentos, transfiram-se. Inscrevam-se os
directores, nos termos propostos. Em vista do
parecer, reconsidero os despachos profe 'HOS
nas Ires representações annexas, a que alinde
o mesmo parecer.

I'aschoal Castelluccio. — Reduza-se a 600$
no corrente anno o valor locativo, do accôrdo
com o parecer.

Alfredo Conde.—A' 2° Subelirectoria,
Antonio Ferreira Franco.—Idem.
Celestino & Comp.—Idem.
Nicoláo Marcos.—Idom.
José Almeida Bastos.—Idem.
Domingos Araujo.—Junte o documento.
Maria Abib.—lrlem.
Francisco Pereira Moutinbo. — Junte dá

talões de pagamento do imposto.
Soares & Pereira.—De-se a baixa.	 .
Moreira Barbosa. — Pago o imposto em co-

brança, averbe-se a mudança.
Ilenriqueta Munhoz Lucas.— Restitua-se a

quem de direito a quantia de 81$, de acctirdo
com o parecer.

Adbemar Pinto Carneiro.— Indeferido, em
rue do parecer.

.Lafayette Gerin & Comp.— Dê-se a baixa:
pela fórum proposta.

Guiseppe Labanca.—Pague o debito uca-

"1111°a:ria Fontes Peixoto.— Restitua-se a quem
de diro:to a quantia de 418100, de, accôrdo
'coei o parecer.
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E0as Paiva.— Reduza-se a 3:0003 o valor
locattp, de accôrdo com o parecer.
- Lopes, Feri-landes & Cotnp.— Altere-se a
cla,ssificação, do accôrdo com o parecer.

Luiz Delderide.— Junto o documento.
Albino Gomes Silva.—Junto a licença mu-

nicipal.
M. A. da Silva.— Archive-Tse.
Teixeira & Comp.— Sello o documento.
Custodio Domingues COrrea.— Junto (o-

C11111011 tO .
Manoel Pereira Oliveira.-- Satisfaça a e'd-

saneia.
Anna Rocha Pires.— Idem. -
R. Ferroira Leite.— Idem.
José Calçado Bousada.— Idem. .
Tito Dias Morares.— Idem.

. Companhia Agricola Pastoril Fluminense.
Inscreva-se. Imponho a multa de 100v,

gráo minimo, na (Uma do parecer.
Consulta da Soc'edade Ationyma Engenho

Central Conde de Wilson:
Quanto ao 10 itenz:
O alcool do producção nacional, de confor-

midade com o estabelecido na lei ti. 3.213,
de 30 do dezembro de 1918, e decreto
fl. 12.351, de 6 do janeiro deste anilo, está,

. sujeito ao imposto do consumo, sendo apenas
isento o alcool que for ou estiver dos-
'aturado para fins industriaes, e com desna-

turante determinado pelo Ministerio da Fa-
zenda;

Quanto ao 2° item.
Sémente aos lavradores que forem fabrican-

tes, quando fizerem venda a negociante por
grosso, é dada a faculdade do remetterem o
predileto acompanhado de guia, sem as res-
pec'i vas estampilhas, mediante as fortnalida-
dado; prescriptas nos arts. 81 e 82 do regula-
menta annexo ao decreto n. 11.951, do 16 do
fevereiro de 1010.

Os que forem unicamente industriaes ou
fabricantes são obrigados a dar sallida ao
producto, devidamente sellado, ou o fazendo
acompanhar das respectivas estampilhas, com
observanda do art. 80, lettra a, ns. I e II do
citado decretou. 11.951.

Francisco Paula Palhares Junior. — Resti-
tua-se a quantia de 1663037, escripturando-so
devidamente a despeza.

Manoel Marques da Rocha. — A' 2 1 Sith-di-
rectoria.

Imprensa Nacional e oDiario Officialb
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 12 de fevereiro de 1917

Foram expedidos os seguintes officios
N. 188 — Ao Sr. director do Gabinete do

Theaouro Nacional, enviando a petição do
operado Luiz Cesar Samão em que pede re-
consideração de deseacho pelo qual foi ne-
gado o abono da gratificação addicional.

N. i 89—Idem idom do operado José Mario
Pires em que pede licença para tratamento
de saldo.

N. 1.90—Ao Sr. Leopoldo Bulhões, agrade-
cendo a communicação do posse.

N. 191 — Ao Sr. secretario da Estrada de
Forro Central do Brazil, declarando, em re-
r , asta ao officio n. 201, que o Diario Official
pua o assignante Anacleto Rodrigues da Silva
tom sido enviado com regularidade.

N. 192—Ao Sr. director da Despeza Publi-
ca, onviando as folhas do férias correspon-
dentes ao mez do janeiro ultimo.

Requerimentos despachados

Manoel do Nascimento Barbosa. — Sim, em
termos.

Antonio Tiburcio Gomos.—Idem.
Dhalita Pereira da Silva.—Idem.
José Martins Pereira.—Idem.

1)TAR,I0 °RUMAI.

flioardo Bonadicto dos Santos.—Sim.
Luiz flanzaga Barifotrso.—I,Ietn.
Cl: ristovam Theodoro Cabral.— Indeferido.
Galileu Ferraro. — Não cotiVem o Material

offerecido .
••••n•n•	 esymnái," .1•0

Ministaio da Marinlii'çi
Por portarias de 12 do corrente:
Foram nomeados:
O capitão de fragata Arnaldo Siqueira Pinto

-da Luz, para exercer, interinamente, o cako
de humediato do encouraçado Minas Geraes;

Leonel Jaguaribo Gomes de Mattos, para
exercer o cargo do amanuense da Directoria
do Armamento da Marinha.

Foram exonerados:
O capitão do fragata Arnaldo de Siqueira

Pinto da Luz, do cargo de vice-director da És-
cola Naval, que interinamente exercia;

O capitão de fragata Wencesláo do Albu-
querque Caldas, do cargo do immediato do en-
couraçado Minas Gemes, que interinamente
exercia;

O 1° tenente Carlos de Lemos, do cargo do
immediato da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado do Paraná ;

Leonel Jaguaribe Gomes de Mattos, do cargo
do escrevente do Hospital Central da Marinha,
visto haver sido nomeado amanuense da Dire-
ctoria do Armamento da Marinha.

Foram concedidos:
Seis IIIOZOS de licença, na fórma da lei, ao

foguista da Patromoria do Arsenal de Marinha
do Rio do Janeiro Hormogenes da Silva, para
tratar de sua saiote onde lhe convier;

Ao 1° tenente Arthur Carlos do Abreu, tres
mezes do licença, iia fdrma da lei e em prd-
rogação da que obteve em 8 do novembro ul-
timo, tratar de sua saude onde lhe convier.

— Directoria do Expediente

EXPEDIENTE D') SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 10 de fevereiro
de 1917 -

Sr. juiz de direito da ia Vara de Orphãos e
Ausentes:

N. 557 — Tenho a honra de transmittir-vos
a informação, em cópia annexa, prestada
pelo capitão-tenente Alfredo Pereira da ãlotta
sobre o destino dado á importancia que tocou
aos herdeiros do machinista Francisco Leal
Sanches, proveniente da subscripção aberta
em favor das victimas do naufragio do rebo-
cador Guarany.

Dia 12 de fevereiro de 1917

Sr. ministro de Estado dos Negocios da Fa-
zenda:

N. 565 — Rogo-vos providencieis no sentido
de ser permittido a este ministerio retirar da.
Alfandega do Rio do Janeiro, independente do
pagamento de direitos aduaneiros e de apre-
sentação de documentos, 4.000 caixas de ke-
rozene, vindas de Nova York pelo vapor
lowan, com a marca OSC°.—Rio de Janeiro, e
destinadas a este departamento.

N. 567 — Transmittindo-vos a inclusa rela-
eao,n. 108,na importancia total de 6:0128750,
referente a 29 contas da Imprensa Naval pro-
venientes do fornecimentos feitos á conta das
respectivas verbas do orçamento de 1916, soli-
cito vossas providencias no sentido de que,
pelo Thesouro Nacional, seja paga ao commis-
saldo daquella Imprensa 1 0 tenente Joaquim
Pinto do Freitas a referida quantia.

N. 568—Passo ás vossas mãos, afim do que
providoncieis para o seu pagamento, a inclusa
elação,u. 46, na iinportancia do 31:1618037,
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relativa a 32 facturas do varlos fertiecimontos
effectuarfes pelas respeztivas verbas' do orça-
mento do 1916.

N. 569 — Rogo vos digneis providenciar no
sentido de que, pelo Thesouro Nacional, selja
paga a importaneia de .831$480, referente ao
incluso processo de exorcicio findo, kel) no-
mero 6.197de que , é credora a Brisiiiantsche
Eloktricitãts Gesellschaft.

N. 570 ---, Tenho a honra de passar ás vossas
mãos o incluso processo de exercicio findo, sol)

6.200; na importancia de 3:83680)9, de
que é credora a Société Anonytne do Gaz de
ir de Janeiro, para que vos digneis provi-

ciar sobre o respectivo pagamento pelo
Thesouro Nacional.

N. 571 — Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso de exercicio findo, sob n. 8.108, na mi.
portancia do 988520, do que é credora a Bra-
silianische Eloktricitãts GesellsChaft, ten)io a
honra de solicitar vossas providçncias sobro
o respectivo pagamento pelo Thesouro . Na-
cional.

N. 572 — Para que vos digneis provi-
denciar sobre o respectivo pagamento no
Thosouro Nacional, tenho a honra de trans-
mittir-vos o incluso processo do exercido
findo, sob n. 6.199, na importancia de
3:2508010, de que é credora a Brasilianische
Elektricitãts Gesellschaft.

N.573—Tenho a honra de solicitar vossas
providencias afim de que seja pago, polo Tho-
souro Nacional, o incluso processo de exerci-
cio findo, sob n. 6.201, na importancia do
7828783, do que é credora a S)ciété Ano-
nyme do Gaz do Rio de Janeiro.

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. 539 — Tendo resolvido mandar excluir

do serviço da Armada, a bem da disciplina,
o soldado do Batalhão Naval João Aniceto
Silva, assim vos declaro, para os devidos

dar baixa80 — 
Tendo resolvido autorizar-vos a,

1xado serviço da Armada aos apren-
dizes marinheiros Lino da Costa o Antonio
Rogerio Nunes, que foram julgados inaptos
rara servirem como praças do Corpo do Ma-
rinheiros Nacionaes, assim vol-o declaro, para
os devidos effeitos.

N. 501 —Mandae dar baixa do serviço da
Armada ao marinheiro grumete n. 0.093,
Manoel Salvino da Silva.

N. 562 —Tendo resolvido excluir do servi-
ço da Armada o aprendiz marinheiro Pedéo
Barbosa da Silva, visto haver sido julgado in-
apto para assentar praça no Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes, assim vos declaro, para os
devidos effeitos.

N. 571—Autorizo-vos a dar praça no Cor-
po de Marinheiros Nacionaes, corno 2" sargen-
tos, aos fieis contractados Alcides dos Santos
Fontoura, Cicero do Lima Pontes, Domingos
Bernardes Martins e Oscar José Martins.

N. 382—Tendo resolvido mandar dar baixa
do serviço da Armada ás canhoneiras Amapíz
o Turuá, da flotilha do Amazonas, assim vos
declaro, para os devidos effeitos.

—Si'. Inspector de Fazenda e Fiscalização:
N. 563—Tendo resolvido nomear para ser-

vir de examinador no concurso do sub-com-
missarios o capitão-tenente Antonio Sabino
Cantuaria Guimarães, do geographia, historia
do Brazil e direito publico administrativo, em
substituição ao 1° ofticial da Directoria do Ex-
pediente, addido, Octavio Boa Nova, assipi
vos declaro, para os fins convenientes.

Requerimento despachado
Capitão do corveta Antonio Rodrigues íre

Freitas Caracciolo. — Indeferido, á vista das
informações (97—Contabilidade).

Capitão de corveta graduado commissario
Alfredo Braga Mello. Indeferido ( go—Con-
tabilidade).
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afflacao dentista gratuito José Mendonça
Lima. — Indeferido (299 — Inspoctoria do
San).

Secundo sargento Manoel Archimedes
11/itás'Is. —Indeferido (81 — 34 Sec. Estado-
Maior).

Invalido João &cilhe Vilas. — Indeferido
(1109—Batalhão Naval).

Coriolino Borges, ex-operario. —. Indeferido
(35—Arsenal do Rio):

Estevão do Rosario, es-praça do Batalhão
rtaval.—Indeferido.

D. Esther Gonçalves. — Compareça na Di-
rectoria do Expediente (officio 211— Biblio-
theca).

Por despacho de 10 do corrente foi man-
dado servir na 7° Região Militar o 2° tenente
veterinario Gonçalo Travassos da Veiga Ca-
bral.

• Requerimentos despachadvá

Dia 10 de fevereiro de 1917
Ossvn Ido Tourinha Bittencourt, anspeçada o

os civis Juventino do Farias Brum e Antonio
Dias de Paiva, pedindo matricula na Escola
Militar.—Tratando-se de uma autorização, o
Governo ainda não resolveu utilizal-a.

Domingos José de Torres, cabo, pedindo
asylamen to .—Indeferido, visto não satisfazer
as exigencias das instrucções de 21 de abril
de 1867.

Heitor Bastos Cordeiro, pedindo matricula
na Escola. Militar.—Constando o exame de
admissão na Escola Militar unicamente dos
exames de mathematica (arithmetica, algehra
elementar, geometria e trigonometria recti-
linea), e não tendo o requerente exames de
todas as tua terias n pela alinea—f—do
art. 55 do regulamento em vigor, não pôde
ser deferida a sua pretenção.

Francisco José Baptista da MOVA, pilaram-
ceutico adjunto do Exercito, pedindo concas-
são das vantagens de 1° tenente.—Deferido,
de accUrdo com- a informação da Contabili-
dade da Guerra.

Gilbc•rto Duque Estrada, soldado, pedindo
matricula na Escola M:litar.—Tratando-se de
urna autorização, o Governo ainda não resolveu
utilizai-a.

Dr. Estevão Alves Corréa, pedindo paga-
mento de honorarios medicos, a que se julga
com direito. — Deferido, de accOrdo com a
informação da Contabilidade da Guerra.

Antonio Oscar Cesar de Andrade, Armando
de Souza Meio Ararigboia, Antonio Lemos
Vieira Filho, Antonio Carlos Mariz e Barras,
Armando de Mello àleziat, Antonio Francisco
de Almeida Medo, Alipio Beuedieto Serqueira
de Castilho. 3° sargento; Manoel de Lima. Car-
valho, anspeçada, e Antonio Cyrillo dos San-
tos, pedindo matricula na Escola Militar.
Deferidos, nos termos da informação do com-
mandante da escola.

Joaquim Furtado Sobrinho, 1° tenente, pe-
diodo rectificação da data de seu nascimento,
no Alnzanach Militar. — Deferido de accõrdo
Com as iiiib:mações prestadas pelo D. G.

Dia 12
Adalberto Monteiro cle Andrade, 30 sargento,

Pedindo matricula na Escola Militar. — Tra-
tando-se de uma autorização, o Governo ainda
não resolveu aproveital-a.

Alvaro Furst, pedindo caderneta de reser-
vista. — Nb pôde sor dada a caderneta do
toservista que pede, por não ter o requerente
patisfeito as exigencias regulamentares.

Aristides Gomes Monteiro Lopes, 2° sar-
gento, Leonidas de Lima Botelho- e Edcgard

MARIO 01,111CIAL

Baena, soldados, pedindo matricula na Es-
cola Militar.—Tratando-se do uma autori-
sação o Governo ainda não resolveu apro-

•
Agrippa José Gonçalves, soldado, pedindo

matricula na Escola Militar.—Tratando-se do
uma autorização, o Governo ainda não re-
solveu aproveital-a; e mesmo que o faça isso
em nada aproveitará ao requerente, que
segundo as informações, não preencho a coa-
dição do ter sdo approvado em matarias do
corso fundamental.

Julio Ferreira da Silva, 3° sargento, João
Frederico Lauzer e Florisbello Dias, cabos,
e João Placido Paiva, 3° sargento, pedindo
exclusão das fileiras do Exercito.— Sejam
éxcluidos das fileiras do Excreta°, como
pedem:

Salustiano José dos Santoss soldado, fa-
zendo o mesmo pedido.—Séja excluido das
fileiras do Exercito, como pede, após a ter-
minação do castigo.

baias Dantas de Carvalho, 2° sargento, pe-
dindo matricula na Escola Militar.—Tratan-
do-se de unia autorização, o Governo ainda
não resolveu aproveital-a.

Çommissão de PromoçOu

ACTA DA 6° SESSA0

Presideneia do Sr. general de bri.gada Antonio
.	 Note° de Oliveira Silva Faro

Aos dons dias do mez de fevereiro de mil no-
vecentos e dezesete, presentes na sala da com-
missão de promoções no Departamento Cen-
tral os Srs. generaes de brigada. Antonio Netto
de. Oliveira Silva Faro, TU° Pedro Escobar,
Alfredo Candido de Moraes Rego, Ignacio de
Alencastro Guimarães, Luiz Antonio Cardoso
e Lino de Oliveira Ramos e o coronel Luiz de
Miranda Azevedo, secretario, pelo facto de não
ter comparecido o Sr. general de divisão
Bento Manoel Carneiro Ribeiro Monteiro, pre-
sidente da Comissão de Promoções do Exer-
cito, assumiu a prasidencia, nos termos do pa.-
ragrapho unico do art. 3° do regulamento, o
Sr. general Antonio Nato de Oliveira Silva
Faro, o qual abriu a sessão.

O Sr. general Tito Pedro Escobar entrou
em exercido.

Lida a acta da sessão anterior, foi appro-
vada sem discussão.

Não houve expediente.
• Em seguida•a coinmissã'o, tomando conheci-
mento da vaga de 2° tenente existente na
arma do infantaria, organizou a seguinte pro-i
posta para ser submottida á consideração do
Sr. ministro da Guerra.

rnorosra N. 6
Infantaria

• Com a reforma do 2° tenente- João Amara
Pinto Pacca, por decreto de 31 do mez findo,
abriu-se uma vaga deste posto, que compote
ao aspirante a otficial Luiz Corâa. Barbosa.

A cominissão deixa de apresentar proposta
'da graduação no posto immediato do 2° tenen-
te da arma de cavallaria Eliezer Henrique da
Costa, numero um de sua classe, por não sa-
tisfazer esse official os requisitos lega.es.
• Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerrou a sessão, lavrando eu, o coronel
Luiz de Miranda Azevedo, secretario, esta acta,
que vae assignada por todos os senhores gene-
raes presentes. — General Antonio Netto de
Oliveira Silva Faro, servindo de presidente.
— Tito Pedro Escoar, general do brigada.—
General Moraes Rego.—General Ignacio de A.
Guimariies.—General Luiz Antonio Cardoso.—
General Lino , de Oliveira liamos. Confere.—
Mirandu Azcv.edo, coronel.

Fevereiro de 1917

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

n••11111101~11~

. Ministerio da Guerra

D i rectoria Geral de ViaIht
Vrimeira moção

EXMDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de fevereiro de 1917

Sr. director da Estrada de Ferro Centrf.
do Drazil:

De conformidade com o disposto no n.
paragrapho unico, art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, o á vista do que in-
formastes em officio n. 243, do 24 de janeiro
ultimo, autorizo-vos a abonar ao ajudante do
1° classe da 53 divisão dessa estrada, Belarmi-
no Francisco de Barros, a gratificação addi-
cional de 10 % sobre a diaria a que tiver di-
reito, a partir de 1 de outubro de 1911, nos
termos do aviso n. 502, do 18 de novembro
do anno passado, por ter completado dez
annos de effectivo serviço (aviso n. 66);

Do conformidade cora o disposto no n. VII, •
paragrapho unieo do art. 132 da lei ti. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, e á vista do que
informastes em officio n. 370, de 2 de fere- -
reiro corrente, autorizo-vos a abonar ao tra.
balhador da 5° divisão dessa estrada, Lou-
renço Verçani, a gratificação addicional da
10 % sobre a diaria a que tiver direito, a
partir de 1 de abril de 1911, nos termos do
aviso n. 912 do 18 de novembro ultimo, por
ter completado dez olmos de effectivo serviço
(aviso n. 67) ;.

De conformidade com o disposto no nu-
mero VII, paragrapho unico, do art. 132 da
lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916,
e á vista do que informastes em officio
n. 312, de 20 do janeiro ultimo, autori-
zo-vos a abonar ao guarda chaves de 24
classe da - 33 residencia do centro, José Ma- •
chado, a gratificação addicional do 20 %
sobre a diaria a que tiver direito, a partir do
1 do abril de 1911, nos termos do aviso nu-
mero 912, do 18 de novembro ultimo, por ter
completado 20 annos do effectivo serviço
(aviso n. 08):

De conformidade com o tlisposto no O. Vil,
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916 e á vista do que infor-
mastes em alei° n. 309, de 2 do corrente
mez, altdrizo-vos a abonar ao trabalha-
'dor da 5° divisão dessa estrada, Antonio
Purello, a gratificação addicional de 10
sobre a dia,ria a que tiver direito, a par-
tir de 1 de abril do 1911, nos termos do
aviso ti. 912, de 18 de novembro ultimo, por
ter completado 10 annos de effectivo serviço
(aviso n. GO).

De conformidade com o disposto no nu-
mero VII, paragrapho unico, do art. 132
da lei n. 3.089, do 8 de janeiro do 1916,
e á vista do que informastes ein ofTicio n. 214,

-de 24 de janeiro ultimo, autorizo-vos a
abonar ao trabalhador da 5° divisão dessa,
estrada, Firmino Peixoto, a gratificação addi.i.
ciona/ do 10 % sobro a diaria a que tiver,
direito, a partir de 18 de junho de 1911,
nos termos do aviso n. 912, de 18 de novern.;
bro de 1916, por ter completado 1.0 annos
de enoito serviço (aviso n. 70),

tequerimeatos despachados

Eudoro de • Freitas, pedindo adquirir Por
:compra, ao preço de 80$ a tonelada, o ferro
do uma ponte desmontada existento na esta-
ção de Barra Funda, da Estrada de Ferro
Sorocabana.— Indeferido.

Cesar Corain, pedindo adquirir por com-
pra, ao preço de 84 a tonelada, o ferro do
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uma ponto desmontada existente na estação
de illrea Funda, da Estrada do Ferro Soro-
cabana.— Indeferido.

~mei

Segunda secção
Expediente de 7 de fevereiro de 1011

Sr. ministro da Fazenda (k):
De referencia ao vosso aviso n. 618, de 27

do novembro proximo findo, cru que pedis
providencias árerca, do caso do haver o agente
da estação do Poços de Caldas, da Estrada de
Ferro Mogyana, se recusado a fornecer dados
relativos á. venda do bilhetes, tenho a honra
de remetter-vos o-officio junto por cópia, coa-
tendo as allegações que, sobro o dito caso,
apresentou a companhia concessionaria da-
quella estrada.

Ponderando tom allegações, vos dignarois
do declarar o que indispensavel ou mais con-
veniente for aos interesses fiscacs (aviso nu-
mero 3).

Dia 12

Sr. presidente do Estado do Paraná
Em resposta ao vosso officio n. 231, do 6 do

dom:rubro proxiino findo, encaminhando o re-
querimento em que o concossionario da Es-
trada do Ferro de Alexandra a Guaraliba so-
licita permissão para trocar 1.000 toneladas
de trilhos por duas locomotivas e 20 vagões
do carga, tenho a honra de renuotter-vos, por
cópia junta, o officio n. 69/S, do 1 deste,
que a Inspectoria Federal das Estradas prestou
informações a respeito (aviso n. 3),

~mi

rstrada de Ferro Oeste de Minas
Requerimentos despachados

Expediente do dia O de fevereiro do 1917
Braulio do Souza, Antonio Diogo do Souza,

João Bento Guilherme Capanema, Joa-
quina B. RIO Branco, João Tobias da Silva,
Jacintho Guimarães, Rodolpho Novaes, Mario
Faustino Corra, Francisco Pe Iro do Macedo,
Alfredo Pereira Mourão, Candido Fernandes o
Elysio do Este. — Deerido, com dons terços.

Joio Evangelista de Paula, João Evangelista
do Negreiros Lobato e Anchieta Lobato.— De-
ferido.

Dias, Garcia & Comp. e Nogueira Guimarão3
& Comp.— Restitua-se.

Japu Albergaria o Joaquim Guimarães.—
Não ha vaga.

Camara Municipal do Perdões.— A lei do
orçamento vigente não pormitto que esta di-
rectoria determine o despacho cena o abati-
mento pedido. Requeira, pois, ao Sr. ministro
da Viação.

Otto Ilinch.— As cadernetas de 3.000 kilo-
metros são intransferiveis.

Camara Municipal do S. João d'El Ray.—
A lei do orçamento não revigorou a disposi-
ção que perinittia o diroctor sobro o caso. Só
autorizada pelo Governo poderá esta directo-
ria ordenar o despacho pela tarifa miniina.
Requeira, pois, ao Sr. ministro da Viação.

Marcolino Oliveira Pinto.—Não sendo licito
o transigir em casos taes, seja o requerente
intimado a entrar com a importancia. Findo
o prazo, proceda-se do accôrdo com a lei em
relação ao fiador.

João Salustiano Rabello.—Não ha que de-
ferir.

Eliezer da Silva. —Deferido, como propõe o
trafego.

Pedro X. Gontijo.—Não tendo a directoria
obtido autorização do Sr. ministro da Viação
para liquidar os deus casos existentes em Di-
n•nnnn••n••

(") Reproduz-se por ter solido com ineor-
rer.COCkt . ,

vinopols, relativo á cachoeira, devo o reque-
rente a elle se dirigir.

Manoel Pinto.— Concedo sem vencimentos.
Josá Loiz de Aguilar.— Deferido, sem ven-

cimentos.
Josá Custodio da Veiga.— Não convém á

estrada.
Aiii:onio Luiz da Silva.—Indeferido, cru faca

dos arts. 176 o 177 do decreto n. 10.280, do
23 de dezembro do 1913.

José Felippe Guimarães.—Sim, cumprindo o
estabelecido na ordom n. 10.

João Salustiano Ilebello.— E' necessario
fazer nova fiança o que esta obedeça ás novas
disposições do Coligo Civil em relação á ou-
torga da mulher, no caso de ser casado o
fiador.

Aniceto Gonçalves dos Santos.— Em vista
das informações prestadas no presente pro-
cesso, indefiro o podido de licença do reque-
rente o o suspendo do serviço por 20 dias.

Vital Theotonio de Castro.— Sono os talões
annoxos.

Raul Marques.—Deferido, a contar do dia
em que terminou a penalidade imposta pelo
chefe da divisão.

Sebastião Roque da Trindade.—E' 110CCS33.-
rio supprir a falta da outorga da mulher do
fiador, nos termos do Codigo Civil.

Evaristo Santos. — Junto-se a carta do
fiança.

Jacintho Rodrigues Duarte. A estrada
não faz mais concessão da perma s de agua a
particulares.

Sebastião Maximiano Alves.—Aguarde con-
curso.

Josena Castro de Assis o Santos.—Sitn, me-
diante pagamento da taxa estabelecido.

General de Abreu Drummond.—Sim, satis-
fazendo as exigencias da ordem n. 10.

Francisco Zuqueira de F. Nevos.— Em face
da lei, só o Congresso Nacional tem compe-
tenda para deli borar sobro o assumpto.

Marcolino Felicio e Antonio Casendro.—
Concedo com dons terços.

Elpidio Gonçalves da Costa. — Deferido.
Joaquim Ribeiro.—Deferido com dons terços.
— O Sr. director &Rolou
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publi-

cas, remettendo relação dos empregados da
estrada que obtiveram licenças do 1 a 31 de
janeiro ultimo.

Ao mesmo, rematando um requerimento
do empregado José Paulino dos Santos, em
que podo sois mezes de licença cru proro-
gação.

Ao mesmo, informando sobre quaes os tra-
balhos de conclusão e consolidação da linha de
Barra Mansa que deverão ser custeados pelo
saldo do credito aberto pelo decreto n. 11.865,
do 5 da janeiro de 1916.

Ao Sr. director de Viação, Obras Publicas,
Industria e Commercio do Estado do Rio do
Janeiro, reinettendo autorização para requi-
sição de passagens as. 53 a 57.

-Ao Sr. director geral do Contabilidade do
Ministorio da Viação e Obras Publicas, en-
viando, para approvação do Sr. ministro,
minuta do contracto que terá de ser celebrado
com o Sr. Manoel Nicolau Junior.

Ao mesmo, idem idem idem com 03 Srs.
Ilime & Comp.

Ao mesmo, idem idem idem com os Srs.
Borlido Maia & Comp.

Ao mesmo, idem idem idom com os Srs.
Dias, Garcia & Comp.	 -

Ao mesmo, idem idem ideai cena o Sr. Dr.
José Carneiro Felippe.

Ao mesmo, idem idem idem com o Sr. Se-
verino Firmo Junior.

Ao Sr. presidente da Camara Municipal de
Itaúna, pedindo informar si o terreno onde
foram construidos casas para o agente o
guarda-chaves da estação daquella cidade foi
adquirido por seu proprietario Aristides No-

guelra antes ou depois de construidas as re-
feridas casas.

Ao Sr. director da Fazenda do Estado do
fio de J ineiro, remettendo autorização para
requisiçao do passagens n. 53.

Ao Sr. director geral dá Secretaria do Es-
tado dos Negocios da Agricultura, Industrio o
Com meneio, remettendo urna autorização para
requisiçao do transporte do material agricolas

Au menu, remettendo requisição para des-
pacho do uru cavallo, ia. 2, da estação do
Belo Horizonte para á do Lavras.

— Sr. secretario expediu o seguinte officio:
S. João d'El-Fiey, 5 de fevereiro de 1917.—

Si'. presidente da Camara. Municipal da Vila
de Per lõ33.--Ein solução ao vosso oficio n. 43,
de 13 do janeiro findo, informo-vos, do ordena
da directoria, que a lei vigente não reprocht-
zin a autorização que, do 1914 a 1916, per-
mittia aos directores das estradas concedo-
rem despacho pela tarifa minima para os mate-
rins destinados á installação de esgotos, agua
e luz, mediante requerimentos dos estados oá
municipalidades e relação dos artigos a despa-
char. Assim devem as municipalidades soli-
citar a medida em questão ao Sr. ministro da
Viação, unica autoridade competento para
resolver sobre o pedido.

Saude e fraternidade.— Edgard de Oliveira
Lima, secretario.

—O Sr. secretario expediu a seguinte com-
municação aos inteoessados:

Do accôrdo com os dispositivos do Codigo
Civil (lei n. 3.071, de i do janeiro de 1910)
decreto n. 7.751, de 23 de dezembro de 1909,
arts. 120 a 453, e decreto n. 8.950, do 3 do
março de 1011, art. 30, só serão aceeitos
nesta estrada instrumentos de procuração
contendo—a designação do Estado, cidade ou
circuroscripção civil em que forem passados;
a data, o nome e a residencia do quem pas-
sar a procuração; .a nacionalidade, o estado
civil, a profissão e a residencia do procura-
dor, bem corno o objectivo da procuração,
expressamente declarado; a natureza, a desi-
gnação o a extensão dos poderes conferidos,
sendo o reconhecimento da 'atra o firmas
condição essencial para a validade da prd-
curação.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste da
Minas, 7 de fevereiro de 1017. — Eduard
Oliveira Lima, secretario.

—O Sr. chefe do trafego expediu a seguinte
circular:

Trafego—Circular n. 731—S. João d'El-Roy,
31 de janeiro do 1917.

Concurso—admissão de praticantes.
Communico-vos que para o concurso reali-

zado no dia 21 do dezembro do 1916 forath
chamados 23 candidatos, dos quaes deixaram
de comparecer: Washington Modesto de Al-
meida, João J03113 do Rezende, Antonio Fi-
gueiredo Xavier, Gandulpho Rodrigues Noves
Junior, Josó Massilon do Carvalho o Mario
Machado; foram approvados plenamente: Jose
Maria de Castro, João Gulikers e Oliverio do
Carvalho Silva .

'
 simplesmente: Julio Gabriel

dos Santos, Nilo von Sterling, Francisco
Goulart, José Geraldo da Silva, Arthur 00
Mattos Junior, Antonio Meirellos, Joaquim
Ernesto Coutinho, Julio Leite, Sebastião Roque
da Trindade e João Carlos Gomes; reprovados:
Sebastião Franco, Amorico Ferreira da Silva
o Ayres Leite, e inhabilitado José da Costa
Tabanez.

03 candidatos approvados já foram admit-
tidos a praticar nos diversos serviços do taia-
fogo, de accórdo com a ordem n. 10 desta
divisão. (Papel n. 6.879 A.)— Pedro Ma-
galhães, chefe do trafego. Ao pessoal da
2a divisão.

Confere— Em 9-2-917.— Antonio Cansado
de Macedo, auxiliar. Visto. Em 9 de feve-
reiro de 4017.—Bdgerd de Oliveira Lima, se,.
crotario.	 "
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ateria Geral de Obras Publicas
Prirceira Ração-

Requerimentos despachados

Dia ia de fevereiro do 1917
geradores ás ruas Chaves Faria, Umbelina
Paula e Silva, solicitando as necessarias
ens para que gozem as citadas ruas o me-

oramento da illuminaçãoelectrica.—Aguar-
em opportunidado.

barreiros & Comp., pedindo antorização
i pata transitar no canal do Mangue, com em-
bartaçaea apropriadas, até a altura do rio
Joannas —Bideferido, á vista das informações.

Expediente de J de feverero de -1917

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-Vos ordenar que,_no Thesouro Na-

tional, seja paga, por exercidos findos, ao
iervento da Estrada de Ferro Central do Bra-
41 Clemente Ferreira, de accardo com a in-
elusa folha, a importancia do - 146$, de addi-
Cionaes de 1913.

A despeza, quando corrente o exercido, de-
veria ser escripturada na consignação —Pes-
soal — Addicionaes — Via permanente e edi-
tidos — S r' divisrio — verba V, art. 29 da lei
orçamentaria do exercido de 1915 (aviso nu-

;itero 366).
Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-

. cional, .s.ja, paga, por exercidos findos, ao
;servente da Estrada de Ferro Central do Bra-
tail çlemente Ferreira, de accôrdo com a in-
! cima folha, a importancia de 4.46$, de addi-
cionaes de 1912.

A despeza, quando corrente o exercido, de-
veria ser escripturada na consignação —
Pessoal — Acklicionaes — Via permanente e
edificios-53. divisão—verba V, art. 33 da lei
orçamentaria do exercido de 1942 (aviso nu-
mero 367).

Dignac-vos ordenar .que, no Thesouro Na-
cional, seja v por exercidos findos, ao
servente da Estrada de Ferro Central do
Brazil Clemente Ferreira, de acc6rdo com a

, inclusa folha, a importancia do 116$, do
addicionaos de 1914. ,	 •	 .

A despeza,' quando corrent3 o exercido,
deveria ser eripturada na consignação —
Pessoal — Addie,ionaes •-•-• Via permanente e
edificios — V divisão — verbi, 6 a , art. 64 da
lei orçamentara do exercicio de 1014 (aviso

• ii. 368).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, - seja paga, por exercidos findos, ao
;escrevente da Estrada de Ferro Central do
tBrazil Ernesto Sylvio, de accôrdo com a in-
clusa folha, a importancia de 2105, de addi-

kcionaes de 1011.
X A despeza, quando corrente o exercicio,
deveria ser escripturada na consignação

{— Pessoal — Addicionaes — Locomoção —
R divisão— verba 6'

'
 art. 6 Pk da lei orça.ineti-

1

 tar ja do exercicio do 1914 (aviso n. 369).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga, por exercidos findos, ao
agente da 2" divisão da Estrada de Ferro
Central do Brazil Francisco de Souza Alafra,

i de aceado com a inclusa folha, a importa:ida
Ide 631$, de addicionaes de 1911.

A despeza, quando corrente o exercido,
:deveria correr por conta da consignação —
Pessoal —Addicionaes — Trafego-2" divisão,
verba 6', art. 31 da lei orçamentaria do eser-
cicio de 1011 (aviso 11. 370).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
einal, seja paga, por exercidos findos, a
D. Maria da Piedade Vieira Leal, viuva do
telegraphista da Estrada de Ferro Central do
,Ikazil Geraldo Pires Ferreira Leal, de accôrdo
com à inclusa folha, a importa neia do 1353482,

;de achjloionaes • de 1911.	 .
A dospeza, quando corrente o exercido,

00Veria sor eseripturada na consignação

—Pessoal— Addicionaes — Movimento — Te-
legrapho e illuminação—n a divisão, verba 6a,
art. 31 da lei orçamentaria do exercicio de
1911 (aviso n. 371).	 -

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga por exercicios findos ao
trabalhador da Estrada de Ferro Central do
Brazil Manoel Fabricio, de accôrdo com a
inclusa folha, a importancia de 05$200, do
addicionaes de 1011.

A despeza, quando corrente o exercicio,
deveria ser escripturada na consignação —
Pessoal—Addieionaes — Trafego-2' divisão —
verba 6', art. 31 da lei orçamentaria do ex-
ercido de 1011 (aviso ii. 372)

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional, seja paga, • por exercicios findos, ao
foguista da Estrada de Ferro Central do lira-
ai Manoel Joaquim, do accôrdo com a inclusa
folha, a importancia de 1898, do serviços ex-
traordinaries prestados á citada via ferroa de
junho a agosto de 1015.

A despeza, quando corrente o exercicio,
deveria ser escripturada na consignação—
Pessoal jornaleiro, locomoção — 1' divisão—
verba O', art. 29 da lei orçamentaria do ex-
ercicio de 1915 (aviso n. 373).

Segunda secção
egoerimentos despachados

Dia 12 de fevereiro de 1917
Clara de Araujo Ferreira Lopes, pedindo os

favores do montepio instituido pelo seu finado
marido Etillalio da Veiga Ferreira Lopes, con-
tador da Sub-Administração dos Correios de
Campanha, Minas.--Deferido.

Guilhermina Sayao Continentino, pedindo,
na qualidade de viuva de Fernando Pereira
da Silva Continentino, engenheiro de ia classe
da Repartição de Aguas e Obras Publicas, os
favores do montepio.—Deferido.

Joanna Maria de Almeida e outras, pedindo
os favores dó Montepio a que se julgam com
direito, como filhas do finado contribuinte
Sylvestre de Almeida. Monteiro, inspector de
1' classe da Repartição Geral dos Telegraphos.
—Apresentem a certidão negativa do casa-
mento do contribuinte e justificação produ-
zida de accôrdo com o disposto no decreto
n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1866, da qual
deverá constar o local e data em que se
effectuou o casamento do funccionario, o mo-
tivo por que não foi encontrado o respectivo
assentainento e, finalmente, a prova de que
á interessada Joanna Mar i a de Almeida per-
tence o nome de Joantia Maria de Carvalho,
que se la na certidão de obito de sua mãe.

Directoria Geral de Correios e Telegraphos

Primeira secção

Expediente de 12 de fevereiro de 1917
Ao presidente do Estado do Paraná agra-

deceu -se a offerta feita, com o seu officio-
circular de 2 do corrente, de um exemplar
impresso da mensagem que leu perante o
Congresso Legislativo do referido Estado a 1
deste mez (aviso n. 3).

n••n••n•n•n

Segunda secção
O Sr. ministro de Estado dos Negocios da

Viação e Obras Publicas, em nome do Presi-
dente da Republica: (")

Considerando que o chefe de secção
Directoria Geral dos Correios Joaquim Alva-
res de Azevedo, com exercido na Sub-Directo-

(*) Reproduz-se por ter, sabido . com incor:
recções.

ria de Contabilidade, em virtude do inque-.
rito administrativo a que procedeu a referida
repartição, foi julgado co-autor dos crimes
de peculato praticados nas diversas agen-

cias postaes desta Capital;
Considerando ene o referido chefe de secção,

em virtude das graves irregularidades com-
metticiaS no exercido das suas funcções
apuradas no alludido luquerito, deixou do
produzir a defesa que faculta o regulamento,
a despeito das intimações que lhe foram feitas,
ausentando-se da repartição;

Consideranlo que a elucidação dos factos
anormaes que se deram nos serviços que lhe
estavam confiados o tornaram passivel do se-.	 .vera punição

Considerando que o mesmo funccionario se
acha incurso nas regras 4', 8a, It a e 14a do
art. 483 do regulamento que baixou com o
decreto n. 9.080, de 3 de novembro do 1911: -
Ravolve demittil-o a bem do serviço publico,
á "vista dos dispositivos regulamentares cita-
dos e do disposto no art. 125 da lei n. 2.924,
de 3 de janeiro de 1915, incorporado á le-
gislação em vigor pelo art. 132 da lei nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro de 1916; e aluda
revigorado pelo art. 138 da lei n. 3.232, de
5 de janeiro do 1917.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1917. — •
A. Tavares de Lyra.

Por portaria de 10 do 'corrente foi pro-
movido, por merecimento, o amatmenao
Administração dos Correios do Estado de São
Paulo Constando Vaz Guimarães a 3° oficial
da mesma administração, com os vencimentos
que lhe competirem.

— Por outras. de 12 do corrente foram
concedidas as seguintes licenças para trata-
mento de sande:

De 105 dias, em prorogação, a Seraphim
Francisco dos Santos, guarda-e:media de
1" Classe da 3' divisão da Esirada de Ferro
Central do Brazil, sendo 15 dias com deus
terços e 90 dias com a metade da diaria;

De 00 dias, com ordenado, a Josó de Athayde
e Mello, official da Inspectoria de Obras contra
as Sect. as.

" Expediente de 12	 fet ,reiro de 1917

Communicou -sU aciSr. director 'geral dos
Correios que o Sr. ministro resolveu indeferir
o requerimento" em que o 2° oficial Aninhai.
de Oliveira Maciel pede ser collocado no AI-
montar Postal acima de seu collega de classe
Lafayotte Cezar.

Encaminhou-se á Camara. dos Deputados
o requerimento em que Manoel Jos() do Oli-
veira, conservador de linhas da Estrada do
Ferro Central do Brazil, solicita -ao Congressa
NacionA um anilo de licença, em prorogação,
para tratamento de sande.

ucrimento devarhado

Augusto Freitas de Car.-albo, pedindo sua
inclusão imo quadro da llepataição Geral dos
Telegraplios.—

Directoria Geral dos Correios
Por portarias de 'á do corrente, foram no-

meados para os eargos.de agente o ajudante
da-agencia postal de 5. Felix, no Estado da
Bahia, respectivamente, Eutropio José de
Souza e Geminiano liamos de 011% eira.

Itequeritàentos despachados

Dia 12 de fevereiro de 1917
Arlindo Basto Monteiro,' carteiro da agen-

cia postal de Engenho de Dentro, nesta Cu. -
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Vital, pedindo certidão, para fins eleitoraes.—
Ql. fiqueSe .

1:erice da Silva Neves, • cesteiro da agencia
postal do Meyer, nesta Capital, solicitando
mandar attestar junto ao requerimento que
lipresente, quanto ao nome com o qual foi no-
Iteado para esta repartição'.—Certifique-se.
. Raymundo Octavio de Jesus Junior, ser-
Vente de I a classe, Maranhão, pedindo 63
dias de licença para justificação de faltas.—
COncedo nos termos do informado.

Raphael Ribeiro de Navarro, praticante de
a.' classe desta directoria geral, pedindo
40 dias de licença para tratamento de saude.
-Concedo.

Antonio Carlos do Miranda Jordão, pedindo
restituição de documentos.—Compareça nesta
elealirectoria para prestar melhores esclare-

Cimentos.
nas Leves de Almeida o Albuquerque,

jilir .de. praticante da directoria geral,
fbdindo certidão. —Certifique-se.

Quintiliano Gonçalves Pinto, carteiro apo-
sentado da directoria geral, pedindo corticlão.
— Certifique-se.

°atavio Pinto Ferraz, Zacharias Jordão
Borba, Marianno José Fernandes, José An-
tónio Fernandes Lima, Porfirio Augusto Ri-
beiro, Theodulo Mendes, pedindo certidão
pára fins eleitoraes. -Certifique-se.

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

TERCEIRA SECÇÃO

ilequerimento despachado

Dia i2 _do fevereiro de {917
• , Bernardo Gomos, solicitanio restituição da
armazenagem paga por uma partida de 478
fardos de xarque e 3'2 caixas de linguas, des-
pachadas pela nota livro n. 152, de janeiro
ultimo	 Deferido.	 .

kisterio da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria , Geral de Agricultura
•Primeira secção.

• • ExPEDIENTE Do SR. MINISTRO

•' • Dia 12 de fevereiro de 1917

Sr. director da Directoria de Meten-
rologia e Astronomia:

Em sdlução ao vosso officio n. 46, de
26 do janeiro ultimo, soncil ando inter-
pretação para as palavras «Voto de qua-
lidade»', mencionadas no art. 17 das In-
strueçoes para concurso, declaro-vos,
para os devidbs effeitos, que não ha mo-
tivo para duvidas; e que o presidente
sómente votará pela segunda vez, quan-
do Verificar-se o empate (aviso n. -10);

Em solução ao vosso -officio u. 45, de
120 de janeiro ultimo, propondo que seja
ndoptada no concurso a interpretação
Por vós dada aos dispositivos que re-
gem as instrucções respectivas, declaro-
Nos, para os devidos effeitose que re-
solvi approvar a referida interpretação
1(aviso ne 11) .•

• •

EXPEDIE'NTE DO sa. DIRECTOR GERAL

. Dia 10 tle fevereiro de 1917

r Sr.- agente da estação de Jundially, da
o Se Paulo Railway Company:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. minis-
Aro a transportar, dessa estação. a São•,

Paulo, 46 volumes contendo ~binas
agricolas, que VOS serão apresentados
pela Sociedade - Atio»yma Casa Arens,
destinados ao Sr. Antonio José Duarte,
correndo as despezas por conta deste mi-
nisterio (officio n. 258 A).

— Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:

De ordem do Sr. ministro, para que
informeis a respeito, inclusa vos re-
meti° uma representação do Sr. Olivei-
ro Moreira da Silva, relativa a graves e
sérias irregularidades praticadas pelo
Sr. Francisco Tavares Polia, zelador do
nueleo colonial Visconde de, Matiá (offi-
cio n. 259) .

Dia 12
Sr. director da .Directoria de Meteo-

rologia e Astronomia:
Afim de que informeis, de ordem do

Sr... ministro, inclusa vos remetto unia
petição acompanhada de publica-ferina,
em que Moacir Malheiros Fernandes Sil-
va recorre a S. Ex. do resultado do ul-
timo concurso realizado nessa; reparti-
ção. (officio ri. 260);

Inclusa vos remeti° a portaria de fe
do corrente, que concede quatro 'rezes
tio liCença, na fórma da lei, para trata-
mento de saude, ao assistente de 2' clas-
se dessa directoria, Raul de Taunay
;(officio n. 262);

Em solução  ao vossa officio n. 43, de
26 d0 noz proximo findo, remettend.o os
documentos regulamentares referentes
ao coneerso para assistente de 2' classe
da secção de meteorologia e communi-
cando que 'nenhum dós candidatos, ao
referido concurso, alcançou a nota
rima exigida pelos arts. 17 e 29 das
lostruceões respectivas, declaro-vospara
os devidos effeitos, que o Sr. ministro
:vos autoriza a abrir novo concurso em
fila que designardes. (officio n. 279)

Em solução ao vosso officio ir. 71, de:
6 do corrente, solicitando interpretação
para o art . 17 das instrucções para con-
curso, declaro-vos para os . devidos ef-
feitos que o Sr. iniMstro exarou o . se-,
euinte. despacho no vosso referido offi-
cio «Approvo o que já foi deliberado
pela cormniseão julgadora .(officio
mero 28 .0) .

— Sr. director da Despeza Publica :
Communico-ees, para os devidos ef-

feitos, que. p or portaria de 2 do corren-
te, foram concedidos quatro rnezes do
licença, na fórma da lei, para tratamento
de Sande, ao asRistente de 2 1 classe da
Directoria de Meteorologia e Astrond-
mia, Raul de Taunay ,(officio n. 261)

Recommendo-vos, de ordem • do Sr
ministro; que providencieis com a maxie
ma- urgencia, no sentido de serem 1 e-,
mettidos a esta directoria geral oe dados
relativos á repartição que dirigis, para
a mensagem que o Sr': Presidente da
Republica terá de enviar ao Gergresso
Nacional, - na sua proxima abertura,
dados esses que deverão ser colligidos o
postos em linguagem, de modo a serem
facilmente utilizados sem quebra do es-
tylo geralmente adopPedo nesses do-
eumentos.	 .

Recommendo-vos, outrosim, ainda do
ordem do Sr. ministro, que envieis rela-
brios parciaes dos serviços a vosso
carga para que possa ser organizada o
relatorio cie S. Ex. (officios ns. 263 a
275) .

Identicos Industrie, Pastoril, Povoa-'
mento, Indios, Meteorolo,gia, Museu, .Jar-
dim Botanicee. Escola S. de Agricultura,
Aprendizados Agricolas Bebia, S. Luiz
de Missões, Barbacena, Satuba e Estação
Scricola de Daebecena.., 	 .	 .•

!MEM,
'Em solução ao vosso officio ri. 456. de

.31 de janeiro ultimo, eerninunicando
exoneração dos Srs. Paulina de 'Araujo
Góes, José Henrique Duarte o Manoel
Pereira da Silva Simões, do cargo de

•instructores agricolas, e bem assim so-
licitando esclarecimente, ,eelativamente
a,- si os actos de exoneração deveriam
ser . coinmunicados aos exonerados e ao
Thesouro, nos termos em que foram fei-
tos, declaro-vos, que o Sr. ministro
exarou no referido officio o eeguinte,
despacho', em 2 do corrente: «Sim')
;(officio n. • 278),

sr, director Cevai de Saude Pu-
blica:	 -

De ordem do Sie ministro. solicitot
Vossas providencias no seldjdo de ser
subinettido a inspecção d saude o lento
cattredratico da Escola Superior do
.Agricoltura e Medicina Veterinaria,
Pinheiro, Dr, Renato Guimarães de
Souza Lopes, afim de que possa o Sr.
ministro ficar Imbilitado a resblver

-sobre o seu pedido de licença (officio
-11.-276).

Sr. director da Estrada dó Ferro
Central do Brazil

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro.
providencias no sentido do. ser fornecida..a cada um dos Drs. Mauricio Graccha
iCardeso' Oelavio Duplo] t, lentes da
Escola Superior cie Agricultura e Medj-
ci na Vetermaria, em Pinheiro, uma ca-
derneta de passes de primeira classe.
ida e volta, entre as estações Central o
Pinheiro, valida no corrente • exercieio,
correndo as despezas por conta deste
ministerio (officio n. 277)

Directoria Gera) de Industria e
Commercie

Primeira secção
=EMENTE Do se. .zsi Immo
Dia 8 de fevereiro de 1917

*acelerou-se ao director da Escola as
Minas de Ouro Preto. ai tendendo ao que
expoz no officio n. 3, de 10 de janeiro
ultimo, que, io caso de ausencia r0110-
ctiva dos aluirmos, o lente ou professor
deverá consid(war matem-ia dada • Ioda a
parte do respectivo programilla que, por
esse motivo, deixee de ser leccionada,

EXPEDIENTE DO ' Sn. DIRECTOR GERAL
Dia 8 de fevereiro de 1917 -

Remetten-se ao director do Serviço
Geologico e Mineralogico do Brazil o re-
querimento em que Antonio J. Marga-
rido Pires pede se proceda á anályse, da
amostra de minerio de InangaileA já e,11-
tregue naquelle Serviço..

Dia 9
Remetteu-se ao director do serviço

•Geologico e AI ineralogico do Brazil ti ie-. querimento em que o engenheiro Ernesto
•Otero solicita por emprestimo uma
sonda Ingersoll e re,spectivos

Dia 10

Declarou-se ao director da scola
de Aprendizes Artifices do Estado do
ftio de Janeiro, em referencia ao as-
sumpto, de' que tratam os officios nu-
meroS • 4 e13, de 2 e 20 de janeiro
ultimo, que o Sr. ministro resol.i'eu
approvar a distribuição de premioá
feita- a aluir-nos ouvintes que se dis-
tinguiram nos exames do le armo, e
declarou-se ao mesmo director que, não-

•

• lhomener
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tendo o. regulamento de 25 de outubro
de 1911 cogitado da admissão de alumnos
ouvintes; não é possível permittir que
os mesmos continuem a cursar as aulas
do referido estabelecimento. 	 •

Reirietteu-se ao director do Ser-
viço de Informações o officio em que
José Gonzaga, de Bello Horizonte, soli-
cita informações relativas 4, industri4
Io salitre..

gnar em seguida ao certificado passado
pelo mesmo respensavel duas nessoas
que tenham assistido ao referido paga-,
mento (officio n. 75) .

- Sr. director do Serviep •do Povoa.:
mento:

Em solução acis vossos officios nas
meros 1 .866,- de 18 de outubro e 2.218,
do 22 de dezembro, ambos do anno
findo, communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho
de 23 do mez proximo passado, resol-1
'a•eu ordenar a baixa de responsabili-
dade do encarregado da guarda dos ani-%
matM do Nucleo Colonial Annitapolis
pelos dons equinos, cuja morte consta
dos termos que, por cópia, acompanha-
ram o primeiro dos citados vossos offiJ
cios (officio n. 76).	 .

, TRIBUNAL DE  CONTAS
Registro diario

Despacho do Sr. presidente, em 10 Ue feve-
reiro de 1917.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mercio- Avisos-:

N. 145, de 25 de jsneiro ultimo, paga-
mento do 5055 .100, a diversos, do forneci-
mentos em 1916

N. 149 idem, idem de 1505836, idem, idem',
idem

N. 150, idem-sidem de- 1:4315100, idem
idem, idem.

Ministerio,da Fazenda
Officio da Alfandeca da Capital n. 2.803,

do 5 de dezembro ultimo, pagamento de
3115500 a Henrique	 mSpaso do fornecimento
e'n 1016, precataria do Juizo da 1' Vara do
Orphãos de Campos, idem de 2595701 a Laert
Guimarães de juros vencicros.

Restituições
De 45$210 a Germina de Souza- Figueirido-

- Exercicios findos :
De 3:6535100 a Antonio Cesario de Fi-

gueiredo.
De 7475800, idem, idem, idem.

.De 1215 a José Virgilio.
De 3:0005 a Frederico Affonso do Carvalho.
De 2555510 a Zacharias Teixeira dos Santos.
De 4925580 a Octavio Gundemaro do Espi-

rito Santo.
De 2:4005 a Branca Caldeira do Barros.

. Registrou-se como ordem directa de paga-
mento.

.De 8:6105172 á Ga.sinotoren Fabrick Deutz.
Registrou-se a despeza de 8:6193172 com a

restituição de direitos pagos por Gasmotoren
Fabrick Deutz.

De 113.2305855 a Bifano & Comp.
De 1:3933191. a Oetavio da Costa Barros

Mascareohas.
De' 4383 a Oscar Oliveira Continho,
De 6005 a Pedro Arthur dos Reis Nunes.
De 4405400 a Romeu Ferreira Leites
Requerimento de Henrique Figueira & Com

panhia, pagamento de 24:333332, de forne-
cimentos de embarcações ao Ministerio da Ma-
rinha, em 1013.

-111inisterio da Justiça e Negoeios Interiores
-Avisos:

N. 4.235, de 21 de dezembro ultimo, paga-
mento de 10:1445666 a diversos, de 'alugueis
de prodios em novembro ultimo;

N. 4.250, idem, idem, de 4075774 da folha
de salarios dos penitenciados da Casa de Cor-
recção, idem, idem;	 .

N. 629, de 3 do corrente, idem do 500$,
idem dos serventes da Directoria do I ortun,
em janeiro ultimo;	 •

N. 633, idem, idem de 1005, idem da Çórto
de Appellação idem;

N. 668; de 6 idem, idem de 850$, idem do
pessoal subalterno da secção dentographica.
da Directoria Coral de Saude Publica, idem,
idem;

N. 671, idem, idem de 300$ idem, da seA
eção de engenharia, ideei idem idem;

N. 672, idem, idem de 1:2503 do pessoa!
subalterno do Hospital Paula Condido, ideai
idem.

N. 674, idem, idem de 1:0303. idem subal-
terno do Instituto Nacional de Musica, idem
idem;

N. 682, idem, idem, de 670$, de diarias dos
pharmacenticos da: Directoria de Sande Pa-
blica e do auxilio para aluguel do 'casa do
porteiro, idem; idem;

N. 721, de-7, idem de 2:287$ a diversos, de
gratificação por serviços extraordinariás, idem
idem ;
• N. 722 idemsidem de 4:4115403, da folha

do pessoal empregado nos serviços de Policia.
Sanitaria, idem, idem. -

- Ministerlo da Viação e Obras Publicas
Avisos:

N. 217, do 24 de janeiro proximo findo, de
4:8013160, do Lloyd Brazileiro de transportes
em 19{6 ;	 '

N. 342, de 7 do corrente,idem de 3:377$50G
da folha do pessoal empregado no serviço da
trafego e movimento da Estrada do Ferro
Rio do Ouro em janeiro ultimo;

N. 311, idem, idem de 3:8153, idem de
conservação das florestas a cargo da Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas, idem, idem.

N. 352, do 8. idem de 21:1575500, ideia
revisão de rede, idem, idem.;

N. 311, de 7, idem de 7:852837, idem da.
vigilancia, idem ideia

N. 319, de 8, idem de 9:705650, idem de
conservação dos encanarneOtos condutores,
idem, -idem;

N. 350, idem, idem ao 11:4353025, da Vid.;
permanente, etc., idem, idem :

N. 351, idem, idem, de 3:3615825, idem de
revisão da rede, etc., idem, idem.

DIARIO DOS TRIBUNAES
EDITAE$

Juizo Federal da Primeira V- a:rã

De primeira praça, com o prazo de • tre3-
dias	 •

O Dr. Henrique Voz-. Pinto Caolho,.
juiz federal da 1' Vara do Di!Stricto
dual em eiercicio, etc.

Faço saber nós que o presente edital
com o prazo do Ires dias virem, que na
dia 15 do corrente, ás 13 horas, no edli
fido do Supremo Tribunal .Eederrl,
Avenida Rio Branco n. 241, o porteira
deste juizo trará a publico prégão de-
vendo e arrematação a quem mais dér e:
maior lanço offerecer acima da, avalia
ção, os bens penhorados pela Fazenda'.
Nacional no executivo fiscal que movo a
Adelermo Sanche.s, rujOs bens são OS
seguintes: Um cofre de 'ferro Villa NOVal
de Gaya, sob o n. 4.300, Por 300$ e Urrt
guarda louça de cancha, por 100$000. IQ
quem nos mesmos quizer lançar deverM
comparecer no dia e hora acima decla4
rudes. Para constar mandei passar ot
presente que será publicado pela • inla
prensa e affixado nd legar do costume.,
Dado o passado nesta citado 'do Rici•
Janeiro aos 12 do fevereiro dc 1917

• Eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o sub';4
HeAci:que Vaz 1iuta 2oe,l1192.

Directoria Geral de Contabilidadè

Expediente de 2 de fevere tro de 1917

-	 Segunda sedição
Sr. director do Aprendizado Agricola

de Barbacena:
Peço-vos providencias no sentido de

ser enviado a esta directoria geral, com
a devida urgencia, por se tornar neces-
sario ao serviço de 'confecção do «Alma-
nacks deste .niinisterio, mandado orga-
nizar pelo Congresso Nacktnal, .um map-

- pa . demonstrativo do - comparecimeUto aos
'trabalhos desse aprendizado do funceio-
Dario Joaquim de Avaliar Figueira de
Mello, emquanto addido a esta reparti-
cão; -5 isto como a sua simples- assigna-

, tora, quando substituindo o director, nos
officios de remessa dos resumos do ponto
dos funccionarios desse estabelecimento
mão suppre a comiminicação que oppor-
tunamente devia ter Sido feita, do com-
parecimento do alludido funecionario ao
serviço da repaolição (officio n. 69) .

- Sr. director da De:speza Publica:
Peço vos digneis de remetter a esta

directoria geral, para e serviço do ,con-
fecção do aAlmenacka deste minist-erio,
mandado organizar pela Congreaso Na-
Cional, um mappa demonstrativo do com-
parecimento ao serviço nas diversas des
pendencias do Ministerio da Fazenda dos

• funceionarios. deste ministerio. addidos
ris mesmas dependencias, desde a data
das respectivas adclições até 31 de de-
zembro proximo findo (officio n. 7 O) .

-- Sr. inspeetor veterinario do 50 dis-
'ricto - São Paulo:

Em referencia ao vosso officio n. 135,
do 5 de abril do armo proximo passado;
encaminhando !dous livros de escriptura-
ção relativos ao anno de 1914; peço-vos
Providencias no sentido de ser enviado
a .esta directoria geral o talão para pe-
didos a fornecedores (modelo X).; de
ac,côrdo coni o que determina a circular

227, cio 12 de dezembro de 1S13 (of-
ficio n. 721.

- Sr. Dr. Eberhard flimann, ex-pe.
frographo do Serviço - GeOlog,ico e Mine-
ralogico :

Afim de regularizar a Comprovação da
despeza que tendes effectuado, per conta

• do adeantamee to de 10:000$, concedido
pelo aviso n. 3.497, de 44 de dezembro
de 1915, convido-tvos a vir a esta dire-
ctoria geral, afim de prestardes os es-
ClarecimentLs necessario,s (officio nu-

. mero 74) .
- Sr. delegado fiscal do Thesouro

Nacional no Estado do Paraná:
Junta vos remeti° as folhas do paga-

mento do pessoal empregado nos traba-
lhos de construcção e obras darte das

• estradas do Nucleo Colonial. Yapo, com-
prohatorias do adeantamento de 15:0000
recebido nessa delegacia pelo adminN-
trador do mesmo . nucleo, Sizenando de
Mattos, no anno passado, que acompa4
nharam õ vosso officio n. 2.293, de 29

; de julho ultimo, afim de que seja
• oisido do respoRs'ani que fava as,si.,
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Juizo Federal da Primeira Vara

De primeira praça com o prazo de
• ires dias
. O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho,
;Uiz federal da 1° Vara do Districto Fe-
deral eia exercicio, etc.

. Faço • saber aos que o presente edital
com o prazo de tres dias 't 'irem, ou delle
noticia tiverem que, no dia 15 cio cor-
rente, ás 13 horas, no edificio do Su-
premo Tribunal Federal, á Avenida Rio
Branco n. 211, o porteiro deste juizo
-trará em publico prégão de venda e ar-
rematação a quem mais dér o maior
lanço offerecer acima da avaliação os
bens penhorados pela Fazenda Nacio-
nal no executivo fiscal contra Francisco
da Costa Ribeiro como successor de
Thomaz & Companhia, cujos bens são os
seguintes: Uma caixa registradora Na-
tional. sob n. 125.107, por 300$; um
balcão de madeira, por 40$, uma ar-
mação de madeira, por 50$; urna balança
de balcão, por 25$; uma balança maior,
com pesos de metal, por 35$; nove su-
cos de farinha, por 00$; um sacco de
.fubá fino, por 6$; ires saccos de assu-
car, por 60$; 50 latas de banha de dous
Mios, por 50$; 97 latas de inarmelada,
por 48$500; 70 garrafas de cerveja Fi-
dalga, por 21$; 40 garrafas de cerveja
Cascatinha, por 12$; dous barris de vi-
nagre, um deposito de madeira para ge,-
neros, por 40$;- seis latas de banha de
20 klos, por 60$; 50 garrafas de vinho
do %Porto, por 40$; 90 garrafas des vinho
verde, por 45$; e 45 latas de. manteiga
Lepelletier, po,-, 45$, importando tudot
em 967$500. . ,quem no mesmo quizer
lançar deverá' bmparecer neste juizo no
dia e hora acima declarados. Para
'constar mandei lavrar o presente que
será publicado pela imprensa e affixado
no logar de costume. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 12
de fevereiro de. 1917. Eu, Alfredo' •P.
Barbosa, escrivão o subscrevi. — Hen-
rique Vaz Pinto Coelho.	 .(..

Juizo Federal da Primeira Vara
De pnimeira praça, com o prazo de ires

dias
O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho,

12•julz federal da 1 Vara du District° Fe-
deral, em exercicio, etc.: 	 .

Faço saber aos que o presente edital,
cem o prazo de ires dias virem, ou deite
noticia tiverem, que no dia 15 do cor-
:rente, ás 13 hgras, no odaficio do Sn-.

emo Tribunal Federal á Avenida alio
Branco n. 241, o porteiro dos audito-
rios deste Juizo trará em publico ,pré-
gão de venda e arrematação a quem
xuaior lanço offerecer actma da avalia-
ção os bens penhorados pela Fazenda
?Nac ional no executivo fiscal contra An-
'tan jo Joaquim Fernandes, como suces-
sor de Silva & Companhia, cujos bens
são os seguintes: 26 latas de azeitonas,
por 15000; 27 garrafas de vinho do
;Porto de diversas marcas, por 27$; oito
garrafas de genebra Focking, por 16$;
2'J latas de massa de tomate, por 11$600;
.urna balança grande, marca Hower, nu-
-mero 2.784, por 60$; uma balança de

eum conchas 1.3 jogos de peso.cle
Tnetal, por 20$; um barril do vinho, por
25$: um deposito de madeira, propitio
para guardar generos, por 15$; 15 pa-
c, utes de velas, por 0$; uma pequena
balança de balcão, por-- 10$; sete garra,?
iraS de vermouth, por ".7.$; 50. pares de

tamancos, por 22$30; 160 carteiras de
cigarros, por 16$; importando tudo em
2510300. E quem nos mesmos quizer
lançar compareça no hora e lugar
acima declarados. Para constar Mandea
passar o presente que será publicado
pela imprensa e affixado sio togar ,c110
ecsiume. Dado e' passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 12 de fevereiro
de 1917. Eu, Alfredo P. Barbosa, escri-
vão, o subscreva. — Henrique \ T u Pinto

Juizo Federal da Primeira Vara
De primeira praça, com o prazo de tres

• dias
• O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz
federal da 1° Vara do District° Federal,
em exercicio, etc.:

Faço saber aos que o presente edital;
com o prazo de tres dias virem, ou della
noticia tiverem, que no dia 15 do cor-
rente, ás 13 horas, no edificio do Supre-
mo Tribunal Federal, á avenida Rio
Branco n. 241, o parteiro deste juizo.
trará em publico prégão de venda e ar.
rematação a quem mais der e maior
lanço offere,cer acima da aValiaeão os
bens penhorados pela Fazenda Nacional
no executivo fiscal contra Antonio ,Toa-
quim Fernandes, como successor de Silva
& Comp., cujos bens são . os seguintes:
Um balcão de madeira, por 30$; uma ar-
mação de madeira, com portas envidra-
çadas, por 35$; um relogio de parede;
por 105; um tambor com oleo, por 3$;
um tambor com azeite doce, por 2$500;
um dito com kerozene, por 0500; 33
garrafas de cerveja Avenida, por 6$600;
42 garrafas de cerveja Bralunina. por
128000; quatro vassouras de palha, por
38200; 10 vassouras do piassava, por
3$200; meio sacco de feijão preto. por
8$; 20 kilos de farinha, por 6$; 50 kilos
de sal grosso, por 2$500; 100 garrafa) de
vinho do Rio Grande, por 20$; meio
barril de vinagre, por 8$; uma pipa
grande, por 5$; 270 caixas de gorruna na-
cional, por 54$; uma geladeira, por 40$;
e meio quinto de alcool; por 105, impor-
tando tudo em 201$100. E quem nos
mesmos quizer lançar compareça no lo-
gar, dia e hora acima declarados. Para
constar, mandei passar o presente, que
será publicado .pela imprensa e affixado
no togar do costume. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro. aos 12 de
fevereiro de 1917. Eu, Alfredo P. Bar-
bosa, escrivão. o £ubscrevi. — Hunrique
Vaz Pinto Coelho.

Juizo Federal da Primeira Vara
De primeira praça, com o prazo de tres

dias
O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz

federal da 1° Vara do District° Federal,
em exercido, etc.:

Faço saber aos que o presente edital,
com o prazo de tres dias, virem, que,
no dia 15 do corrente, ás 13 horas, no
.edificio do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Rio Branco n. 241, o porteiro
deste juizo trará a publico prégão de
'venda e arrematação. a quem mais dér
e maior lanço offerecer, acima da ava-
liação, os bens penhorados pela Fazen.
da Nacional no executivo . fiscal que
Er.ove a Caminha , a Irmão, cajá bens
são os seguintes: Uma armação de ma-
deira, com portas envidraçadas, propria
Rara g.uardar cigarros, avaliada e.M.

305; 10.000 cigarros de diversas - mar-
cas, por 25$;- um motor para moer café,
por 70$; uma balança,' com duas concha
de metal arrarello, por 25$; e um jogo
de pesos por 5$, importando tudo em
1558000.- E, quem nos mesmos quiser
lançar, deverá comparecer no logar, dia
e ' hora acima declarados. Para constar,
mandei passar o presente, que será pu-
blicado pela imprensa e affixado no
togar do costume. Dado e passado nes.,
ta cidade do Rio de Janeiro, aos 12 de
fevereiro de 1017. Eu, Alfredo P. Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi. — Henrique
Vim Pinto Coelho.

•

Juizo de Direito da Primeira Vira
de Orphãos e Ausentes

Pe Primeira praça, com o prazo de 20
dias para venda e arrematação do
10211728 avos do predio, á rua •Sachet
n. 42, avaliados em 8:4008966, e de
611.728 avos do predio á rua do Ou-.
vidor n. 101, avaliados em 312$498,
total da avaliação 8:8128404, os (111RIC8

pertencem aos Menores Dinorah, Hilda
e Ernani Imenes, filhos dê D. Mar-
coluna Higgins imenes, na fórma
"abaixo: ,

O Dr. Alfredo Machado Guimarães,,
juiz de direito da l a Vara de Orpliãos e
Ausentes, desta cidade do Rio de Janeiro,
Capital da Republica dos Estudos Unii

-dos do Brasil, etc.:
Faz saber aos que a presente edital

de primeira praça, com o prazo do 20
dias virem que, no dia 13 de fevereiro
do corrente, ás 12 112 horas, aPóln
a • audiencia, o porteiro dos auditorios
trará a publico prég.ão de venda e arre-
matação, em praça deste juizo, as par-
tes dos predios abiiixo declarados, ries-
criptos o avaliados: 10211.728 avos da
predio, sobrado, á rua Sachet n. 42, fei;
tio de platibanda, esquina da rua cio Ou-
vidor, tendo de frente no paviment2,
terreo, 12 porias, com portadas de
cantaria, tres portas com portadas de
marmore pela rua do Ouvidor e nO pri-
meiro andar 12 portas com portadas do
cantaria e sacada corrida, e pela rua
do Ouvidor tres portas com saccadas dq
ferro corridas e portadas de cantaria para
a rua cio Ouvidor, tres portas . com por.'
tadas de cantaria e sacadas de ferro
corridas. Mede de largura 25m,60, e de
comprimento 6m,00, occupando a edifi-
cação toda a área do terreno. O pavi.
mento terreo divide-se em Ires loja;
ladrilhadas, o 1° e 2° andar, cada un2,
em duas salas, ires quartos, cozinha e
W. C., construcção de pedra, cal o ti-
jolos, forrado e assoalhado, coberto de
telhas francezas, antigo e em regular
estado de conservação, avaliados oa,
10211.728 avos, em 8:49913966, e 611.728,
avos do predio á rua do Ouvidor n. 101'.
de feitio de platibanda, tendo na frentç,,
no pavimento terreo duas judias, digo,,
duas -portas com portaes de marmoro,
o primeiro e segundo andar com sacar
das dt grados de feTro e portadas
cantaria. Mede de largura na frente
4m,30 e de comprimento 25m,60 e g
pavimento terreo •abertó cm armazem la-
drilhado. duas claraboias, no 1° andar,
duas salas e saleta e o segundo andai
em duas salas; edificado de pedra, cal

tijolos, for do eenütadq,o gUsist
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telhas francezas occupa toda a área
do terreno de ronstrucção amiga, tend
!em cada pavimente NM. Q. andiados
.611.7z8 avos em 312$490. A Venda
requerida per D. Marcollina
Imenes, mão dgs referiaigg	 enÕres*
tendo sido ouvid0	 giAder
Drphãos . E quená• prçteRder ar-reinatgri
compareça no lOgars dik lgira, Qeirri4
designados, devendo O pretetidente, iia
forma da lei dar fiador idone,p. E para
constar, mandei passar este MI
cata, que serão publicados na imprensa
(liaria e affixados no logar do est,y19
Pelo porteiro dos auditorios deste juizo
que passará a competente certidão para
ser junta ao processo de extincção do
usofructo em que são supplicantes Atha-
nazildo lownes o outros, em appenso ao
inventario do finado Joaquim José do
Souza Imenes. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro. Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil,
'aos 19 de janeiro de 1917. E eu, Joa-
(tuim Ferreira Venoso, escrivão, o subs-
crevi e assigno. — Alfredo Machado
Guimarães.	 •	 (.:

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orplaos

Do primeira praça, com o prazo de 20
dias, para venda e arrematação do
predio sito á rua Leopold» ir. 28.
no Andaraby, pertencente ao espolio
dos finadas Carlos Couto da Silva e
sua mulher Deteres Cabral da Silva,
na férula abaixo
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz

'em exercido na Segunda Vara de Or-
•hfios nesta cidada do Rio de Janeiro,

Faz saber aos que o presente edital
.virem ou delle noticia tiverem, que o
-oorteir0 dos anditorios trará á publico
préglib .de venda e arrematação no dia
i3 do fevereiro proxime vindouro, ás 13
hi.ras depois da audiencia de estylo, ás
portas do edificio do (Forum), á rua
Menezes Vieira n. 152, á quem mais
dér acima da avaliação, o . predio termo
á rua Leopoldo n. 28; rio Andarally,
constante da avaliação junta aos autos,
á .saber: Predio terreo, UM° de plati-
banda, tendo na frente duas pertas e um
bortão de ferro ao lado. Ounstrucção de
Pedra, cal e Welles, portadas de canta-
va, medindo 5m;10 de largura por 20
metros inclusive o quintal, e se divide
em sala ladrilhada na frente para es-
criptorin, dons quartos e urna sala as-
soalhada • e forrada e cozinha ladrilha-
da, tendo puehado eium uma varanda la-
drilhada e coberta ao lado. Em seguida
existe uma meia agua coberta de telhas,
dividicb em latrina o tanque para la-
Var. E' edificado em um terreno que
mede 6m,60 da largura por 66 metros
de comprimento. O predio e terreno
nehna forqm avaliados por 9:000$, por
'quanto irãlo á esta praça. E quem os
mesmos quizer arrematar deverá com-
parecer no dia, hora e 'lagar acima. re-
feridos, afim de concorrer 'á praça;
pciente de que a arrematação se fará
Com dinheiro á vida ou com fiadir ido-
ale° por Ires dias. A venda é feita clam
á concordancia de todos os interessados
ê'do Dr. segunde curador do Orphãos.
E para que chegue ao conhecimento de
/odes, passaram-se este e mais tres de

teôr que serão affixados e pubN
„Odes pela imprensa, Ra Mana da lei.)

Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 19 de janeiro de 1917. Eu,
Augusto Bezerra Cavalcaidi, escrivão,
SnbSctevi. --I Leopoldo Augusto de
Iài?n.a. Está conforme. — Augusto Bi-
zorra (MValcanti.

••n•nn••n

hW de Direito da Segunda Vara
Civel

, Fallencia de Antonio Pinto Monteiro
ANISO AOS CREDORES

O escrivão Barros communica aos
Credores da fallencia de Antonio Pinto
Monteiro que se acham em cartorio,
durante cinco dias, as relações e do-
cumentos apresentad:s pelos syndicos,
para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impuganções
accórdo cOnT os 4§ 50 o G° do art. 83 da
lei n. 2.02, de 17 de dezembro de 1908,
os ,quaes são dd teor seguinte: § 5.° Du-
rante esse prazo de cinco dias, os credi-
tes incluides naquella, relações p)derão
ser impugnados, quando á sua legitimi-
dade,importancia ou classificação;§ 6.° A
impugnação será diri gida • ao juiz por
meie de reçuerimento instruido com
documentos, justificações ou outras
provas.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1917.
— O escrivão, José Condido de Barres.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Antonio Pinto Monteiro
AVISO AOS CREDORES

O major Barros communica aos cre-
dores da fallencia de Antonio Pinto Mon-
teiro que foi adiada a assembléa para
o dia 15 do corrente, ás 1 .1 horas.

Rio de Janeiro, 12 de'fevereiro de
1917. — O escrivão, José Candido de
Barros.

guizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Eucherio Rodrigues
ANIS° AOS CREDORES

O major Barros coma-arnica que por
equivoco no edital da falleneia do Eu.J
cherio Rodrigues, está —olaria» quando
é «mercearia» (secca's e molhados). Rio,
12 do fevereiro de 1917,, — O escrivão;
José Cindido de Barros.:

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia de Zurick Marques & Comp.
AVISOS AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica
aos credores da fallencia de Zurick Mar-
(lues & Comp., que se acham em cario-
rio, durante cinco dias, as relações e do-
cumentos apreslentados pelos syndicos
para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações, de
accórdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da
lei o. 2.021, de 17 de dezembro de 1008,
os quaes são do teor seguinte: § 5.° Du-
rante esse prazo de cinco dias os credites
incluidos naquellas relações, poderão ser
impugnados nuanto_a sua legitimidadd.

imporlaucia ou classificação. § 6.° A im-
pugnação' será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com documenr.,
tos, justificações ou outras provas. RO
da Janeiro, 9 de fevereiro 'de 1917.1
— O escrivão, Dano Cunha.; 	 (; .

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De citação, com o prazo de 30 dias, aos
ausentes em lagar incerto e não sa-
bido. Augusto Neves o sua mulher.
Cecilia dos Santos, herdeiros do fi-
nado Francisco Pereira dos Santos,
para faltarem sobre õ balanço junto
aos autos de liquidação da firula
Gomes (Ss Santos

O Dr. João Bntista de Campos Tou-
ninho, juiz cai exercicio na 0' Vara
eivai do Districto Federal, no impe-
dimento legal do Dr. Casario da Silva
Pereira, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, em comi) por este juizu se pro-
cessam uns autos de liquidação, da firma
Gomes & Santos. em os quaes lhe foi
dirigida a petição seguinte: Petição —
Exmo. Sr. Dr. juiz da G° Vara Civel
Diz José Manoel Gomes, liquidante da
firma Gomes & Santos, que não tendo
sido intimados os interessados.Augusto
Neves e a mulher deste Cecilia do3
Santos, herdeiros do fallecido Francisco
Pereira dos Santos, para faltarem sobro
o balanço junto aos autqsda liquidação,
como prova a certidão4O official do
justiça por se acharem em logar incerto
e não -sabido, assim requer a V. Ex.,
serem feitas as intimações por editaes.
para o que digne-se V. Ex, mandar o
Sr. escrivão designar dia e hora para
ter logar a justificação, tomando-se 03
depoimentos das testemunhas arroladas.
Manoel Alves Xavier, rua Santa Alexan-
drina n. 316; Antonio de Oliveira Gui-
marães Filho, rua Parque n. 22. Ri- da
Janeiro, 10 de janeiro de 1017. — O
advogado, Antonio de Albuquerque, Di-
niz. Despacho: J. Como requer. Rio.
10-1-917. — C. Tourinho. E tendo sido
justificada, como prova testemunhal, a
ausencia em legar incerto o não sabido
dos interessados ora citando, subiram os
autos á conclusão, baixando com a ,cen-
tença do ter seguinte: Sentença —n
Vistos, etc. Hei por justificada a au.
senda de Augusto Neves e do sua inu-i
Iher Cecilia dos Santos em logar incerta
e não sabido do paiz, o mando que pas-
sem os editaes, com o prazo de trinta
dias. Rio, 12 do janeiro de 1917. —
João Baptista de -Campos Tourinho. Em
virtude do que se passou, o presente
edital pelo qual são citados 03 ausentes
em logar incerto e não sabido. Augusto
Neves e sua mulher Cecilia dos Santos,
herdeiros do finado Francisco Pereira,
dos Santos, para no prazo de 30 dias
faltarem sobre o balanço junto ao.3
autos de liquidação da firma GomeS
& Santos; advertindo que as audienciaã
deste juizo keern togar ás terças e -sextas-,
feiras, ás 13 horas, á rua Menezes Viei-
ra n. 152. Dado o passado nesta. cidade
do Rio de Janeiro, aos 13 de janeiro de
1917. Eu, João do Souza Pinto Juniori

-escrivão, o subscrevi. — Joãe Baptista
de Campos "Tourinho. Rio, 13 de jati?
neiro de 191.7, João de Souza Pinta
Junior., 
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Juizo da Terceira-Preteria Civel
Pelo eecrivão e °Melai do Registro Ci-

vil da 3" Pretoria Civel, freguezia de
Santo Antonio, foi affixado o edital do
proclamas de casamento dos contrahen-
tes: Jeronyneo Monteiro o D. Amelia
Durão.

Quem souber de algum impedimento
accuee-o.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de
1917. — O escrivão, Alberto Toledo Ban-
deira de Mello.

•••n•••n

'Juizo da Sexta Preteria Civel
ENGENHO NOVO

1,110CLAMAS

O escrivão e official do Registro Ci-
vil da 6° Pretoria Civel, freguezia do
Engenho Novo. District° Federal, faz -
saber que se estão habilitando para ca-
sar, na ferina da lei: Brazilino Baptista
Sardldi com Alzira Guilhermina Saroldi,
Rodolielio José Fertreira com Mercedes

'Ferreira e José Muniz com Lauzina Mar-
colina dos Santos.

Quem souber de algum impedimento,
accuse-o, na ferma da lei.

Sexta Pretoria, Civel, 10 de fevereiro.
de 1917. — O escrivão, Pinto de Men-
donça.

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Faço saber que se estão habilitando

para casar, perante este juizo: Alfredo
José Lopes com D. Marietta ela Con-
ceição.

Rio de Jane)boi 10 do f,evereito de
1917. — O afiem] do Registro Civil,
Jorge Gonçalves de Pinhe,

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
Na audiencia do dia 10 fui publicada

â sentença condeninando o infractor João
Baptista Rodrigues da Cruz ao paga-
mento da multa e custas. Rio, 12 de
fevereiro de 1917. — O escrivão, Pedro
Brant Paes Leme.
	.1•1n111,	

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Justiça e Negociou
Interiores

Directoria de Contabilidade

Termo de contracto celebrado entre o
Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores e Itodrig,ues Teixera Filhos,
para o fornecimento de café, ás re-
partições dependentes do dito minis-
ferio, excepto a Brigada Policial do
District° Federal e o Corpo de Bom-
beiros do mesmo districto, durante o
anno de mil novecentos e dezesele
Aos dez dias do mez de fevereiro de

mil novecentos e dezesete, nesta Secre-
taria de Estado da Justiça e Negocies.
Interiores, perante o director geral da
mesma secretaria, compareceram Rodri-
gues Teixeira .5z Filhos, commerciantes
estabelecidos á rua da Assembléa nue
mero onze, e, apresentando o conheci-
mento numero tresentos e oito, do The-
couro Nacional, provando ter feito a
caução de um conto de reis (1:000000),
exigida para a assignatura 	 garantia

deste contracto, declararam que o assi-
gnam com as testemunhas abaixo indi-
cadas, obrigando-se a fornecer durante o
anno de mil novecentos e dezesete, o ge.
nero constante de' saia proposta e pelos
preços nella estipuladas, sob as seguin-
tes condições:

Primeira — A pagar o sello propor..
cional, segundo a lei do sebo em vigor,
O qual Será cobrado- nae fairturae 'ou
contas apresentadas ás repartições, no
rnez seguinte ao da entrega do genero.

Segunda — O genero deve ber do pri-
meira qualidade e posto á custa dos con-
tractantes fornecedores aos respectivos
estabelecimentos (exceptuados a Colonia
de Alienados, na ilha do Govrnador, cujo
fornecimento será entregue a bordo da
lancha, no cáes Pharaux, a Colonia Cor-
reccional de Dous Rios, a bordo do va,
por que o tem de conduzir e o hospital
Paula Candido e o Lazareto da ilha
Grande, na Directoria Geral de Saude
Publica), sendo rejeitado no acto do re-
cebimento o quê não estiver naquellas
condições.

Terceira — Os pedidos para forneci-
mento serão feitos pelos chefes das re-
partições com vinte e quatro horas de,
antecedencia e satiifeitos pelos fornece,
piores no maximo, dentro das vinte] e
quatro horas que se seguirem ao rece-
bimento do mesmo pedido, salvo o caso
de urgencia, no qual os fornecedores se-
rão obrigados a satisfazer dentro das
doze horas que se seguirem a esse pra-
zo, incorrendo na multa de dez por cen-
to sobre o valor dos pedidos, quando,
deixem do remetter o genero nos pra-
zos estabelecidos.

Quarta — Quando a demora na entrega
d.) genero exceder de quarenta e oito ho-
ras além do eraso estipulado no pe-
dido, incorrerão os contractantes forne-
cedores na multa de vinte por cento so-
bre o valor cios pedidos e na 'de cincoenta
por cento sobre o nie.smo valer, no caso
de reincidencia ou qo rejeição do genero,
provada sua má qualidade ou se deixar
de ser fornecido, correndo nestas duas
ultimas hypotheses por conta dos con-
tractantes a differença que houver en-
tre os preços do contracto e aquelles por
que for comprado em qualquer outra
casa, os quaes, entretanto, não poderão
ser superiores aos correntes no mer-
cado.

Quinta —Os contractantes ficam obri-
gados a apresentar suas contas ás repar-
tições a que fornecerem, até o dia MO
do mez seguinte ao da entrega do for-
necimento; em tantas vias, quantas fo-
rem exigidas pelos chefe,s das reparti-
ções, os quaes lhes darão recibo das
mesmas, quando pedido, incorrendo os
fornecedores na multa de cem mil réis,
desde que não satisfaçam esta exigencia.

Sexta — As multas em que incorrerem
os contractantes e que serèo impostas
pelos chefes das repartições, com recurso
para o senhor ministro, serão imme,dia-
temente communicadas á Directoria do
Contabilidade da Secretaria do Estado e
deduzir-se-hão das contas apresentadas,
logo depois de impostas, quando tiver dO
ser ordenado o pagamento das mesmas
contas,

Setima — Os contractantes serão obri-
gados a fornecer aos funccionarios da
Secretaria de Estado os artigos de que
necessitarem para consumo, mediante
pagamento á vista, pelos preços constan-
tes de sua proposta,

Oitava — Os fornecedores serão obri-
gados a continuar o supprimento dos ar-
tigos que contractarem, pelos mesmos
preços, até sessenta dias depois de tez-

minado o prazo deste, cessando esta
Obrigação desde que seja assignado e
publicado no aDiario Official» o contra-
cto de fornecimento para o novo anno.

Nona — A despeza decorrente deste
contracto correrá por conta do «Mate-
rial», das verbas numeros: dez, quinze,
dezesete, dezoito, vinte, vinte e UM,
vinte e seis, vinte e sete, vinte e neve o
trinta e quatro, sub-consignações o ru-
bricas seguintes: Secretaria de Estado;
elmpressões, publicações, etc.». Repar-
tição da Policia: «Para o Sérviço Me-
dico-legal», «Padiolas, camisolas, etc.».
tadonia Correccional de Dons Rios:
«Alimentação, etc.». Escola Premunito-
ria Quinze de Novembre: «Alimentação,
etc.». Casa de Detenção: «Sustento.
etc.». Casa de Correcção: «Comedorias
á quarenta e sete empregados, etc.»;
«Sustento e curativo dos penitenciariios).
Aesistencia á Alienados: Hospital Na-
cional de 'Alienados: «Alimentação, die-
tas o combustivel». Colonia de Aliena-
dos: eAlimentaçãO e dietas. etc.». Co-
l gnia de Alienadas: «Alimentação com-
mum, etc.». Directoria Geral de Saud°
Publica: Lazareto da ilha Grande: «Me-
d:cementes e dietas». Hospital Paula
fendido: «Custeio e conservação do
liespital». Hospital de S. S,ebastião:
«Dietas», 4Alimenlação clO •esseal».
Instituto Benjamin ed) nstan t, o Instituto
Nacional de Surdos Mudos: «Alimenta-
ÇãO e combustivel». Soccorros Publi-
cos: «Para occe)rrer ás des.pezas prove-
nientes de epidemia, etc.». Instituto
Oswaldo Cruz: «Vidraria, apparelhos,
etc.» do artigo segundo da lei numero
Ires mil duzentos e trinta e dous, do
dna de janeiro de mil novecentos o
de•esete.

Decima — O presente contracto será
reseind?do quando se derem repeloas

'faltas em seis repartições su.bordina
pelo menos, cujas faltas tenham sia3
(ommunicadas au senhor ministro, per-
dendo neste caso, os contractante8 a
importancia do deposito, sem direito al-
gum a qualquer indemnização reur pré-
juizos, seja qual fôr a sua procedenbia.

Eg, por estarem assim accordes, la-
vrou-se este termo que voo assignado
pelo dfrector geral de Contabilidade,
pelos contractantes e pelas testemunhas
Maneei de Oliveira Pente e Mario Mar-
ques Lisboa.

Estavam çoiladas e devidamente ir-
utilizadas tres estampilliaâ representando
o valor do vinte e um mil e quatrocen-
tos réis. Directoria de Contabilidade,
em dez de fevereiro de mil novecentu
e dezesete. — Rodrigues Barbosa, dire-
ctor gedal. Rodrigues Teixeira 1.5a
Filhos. — Manoel de Oliveira Pontes.
— Mario Marques Lisboa.,

Petus seguintes preços:.
I. Café em grão:

Crú, kilo ...e .eleesee,—„eeeene 	 $949
Torrado, kilo ...eeeeeree-e-	 4$229

2. Café moido, kilo emeweexe	 bt$229

Termo de contracto celebrado entre o
Ministerio da Justiça e Negocios In-.
tenores e Gomes Pereira, para o
fornecimento de objectes de expediente
ás repartições dependentes do dito
tninisterio durante o armo de mil no-
vecentos e dezesete, excepto a Brigada
Policial do District° Federal e e Corpo
de Bombeiros do mesmo District°.
Aos dez dias dó mez de fevereiro de

enel noyeeentoe e dezesete, go. ta Secre-.
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tarja de Estado da Justiça e Negocies
Interiores, perante o Sr. director geral
kla contabilidade da mesma secretaria,
Nompareceu Gomes Pereira, commer4
iante, estabelecido á rua do Ouvidor

numero noventa, e um e apresentundo o
)c,oilhecimento numero quatrocentos ek
Aros do Thesouro Nacional, provando ter
itio feita a caução de tres contos de

'.éis (3:000000), exigida para a assi-
natura e garantia da execução deste

pontracto, declarou que o assigna cena
las testemunhas abaixo indicadas, obrie

ando-se a fórnecer durante o anno de
mil novecentos e dezesete os artigos
constantes de sua proposta o pelos pre4
gus nella estipulados sob as seguintes
condições:

, Primeira — A pagar D sello propor-
Olonal, segundo a lei do sello em vigor,
,o qual será cobrado nas facturas ou con-0
ftas apresentadas ás repartições, no ima
•êeguirite ao da entrega do artigo.
i Segunda — Os artigos devem ser de
primeira qualidade e postos á custa del)
contractante fornecedor nos respectivos
estabelecimentos (exceptuados a Culonie
ale Alienados na ilha do Governador e 8
.1Colonia Correccional - de Deus Rios, na
:Slim Grande, cujo fornecimento será en..
Iregue a bordo da lancha no Cães Pha-*

Iroux, para o primeiro desses estabeleci...
Ipientos, e a bordo do vapor que o tem

i
' e conduzir para o ultimo; e o Hospital

aula Candido e o Lazareto da ilha
tende, na Directoria Geral de Saude
ublica), sendo rejeitados no acto do

recebimento os que não estiverem na.*
uellas tondições..	 .

' Terceira — Os pedidos para forneci-

i

Inento serão feitos pelos chefes das re-4
Waartições com tres dias do antecedendo,
te sómente para uma quinzena e satis.
fitos pelos fornecedores, no maximo,

• dentro das quarenta e oito horas que
ase seguirem ao recebimento do mesmo
-; edido, salvo o caso de urgencia, no qualr

O fornecedor será obrigado a satisfazer
1 dentro das vinte e quatro horas que se
l ueguirein a esse prazo, incorrendo nai

t
multa de dez por cento sobre o valor dos
pedidos, quando deixe de remetter os ar-

°
i tti eos nos prazos estabelecidos.

II, Quarta — Quando a demora na entrega
'dos  artigos exceder de quarenta e oito

oras, além do prazo estipulado no pe-
Ilido, 'incorrerá o contractante fornece-w:dor na multa de vinte por cento sobre o
l ineemo valor dos pedidos, e na de eia-

' coenta por cento sobre o mesmo valor;
. no caso de reincidencia ou de rejeição do
'.artigo; provada sua má qualidade, ou si

• 'deixar de ser fornecido; correndo nestas
duas ultimas hypotheseu, por conta do
contractanto ., a differenca que houver
entre os preços do contracto e aquelles
Dor que forem comprados em qualquer

, °mi ra casa, os quaes, entretanto, não
Poderão ser guperiores aos correntes no
mercado. , •	 .	 •	 .	 .

Quinta — O contractant e fica obrigado
a apresentar suas contas lis repartições a
que fornecerem, até o dia oito do mez
seguinte ao da entrega do fornecimento;
pni tantas vias, quantas forem exigidas
'pelos chefes das repartições, os quaes
lhes darão recibo das mesmas, quando
pedidos, incorrendo o fornecedor na
multa de cem mil róis, desde que não
satisfaça esta exigencia.

Sexta — As multas em que incorrer o
fornecedor e que serão impostas pelos
chefes das repartições, com recurso para
o Sr. ministro, serão immediatamente
eemniunicacjas á Direptoria de Centabi-e

..

lidade da Secretaria de Estado e dedu-
zir-se-hão das contas apresentadas, logo
depois de inipostas, quando tiver de ser
ordenado o pagamento das mesmas coa-
tas,,

•Setima O contractante será obrigado
a fornecer aos funccionarios da Secreta-
ria de Estado os artigos do que necessi-
tarem para consumo, mediante paga-
mento á vista, pelos preços constantes
da .propoota.

Oitava — O fornecedor será obrigado a
continuar o supprimento dos artigos que
contractar pelos mesmoa preços, até ses-
senta dias depois de terminado o prazo
deste, cessando essa obrigação desde que
seja assignado e publicado no «Diario
Olific,ial», o contracto de fornecimente
para o novo amo.

Nona — A despeza decorrente deste
contracto correrá por conta do «Mate-
ria!», das verbas numeres dez, onzed
trese, quinze, dezesetae. dezeito, dezeno-
ve, vinte, vinte e um, vinte e deus, vinte
e quatr o , vinte e cinco, vinte e seis.
vinte e sete, vinte e oito, vinte e nove,
trinta, trinta e quatro e trinta e nove.
das sub-consignações o rubricas seguin-
tes; Secretaria de Estado: «Objectes le
expediente, etc.» «Impressf.xes, publica-à
pões. etc.» Gabinete do Consultor Geral
da Republica: «Objectes de expediente,
etc.» Ceirte de Appellação; «Objectos de
expediente, etc.»; «Impressões, publica-
ç ões , etc. » Juizos de Direito; «Objectes
de expediente, etc.»; «Publicações, des-
pezas miudas e eventataes». Ministeria
Publico: «Objectes de expediente»;
Tribunal do Jury: «Despezas com os
serviços do Jury». Deposito Geral da
Capital Federal: «Aluguel de , casa e
mais despezas da Assistencia Judicia-
ria». Repartição da Policia; «Para o
Serviço Medico-Legal»; «Objectes de
expediente, etc.»; «Padiolas, camisolas.
etc.» «Material para o Gabinete de Iden-
tificação e Estatistica»-

'
 «Para o serviço

le caixas de avisos Policiaes, etc.» Co-
lonia Correccional de Dous Rios: cOblie-1
CIOS de expediente, etc.»; «Camas, col..,
chões, etc.» Escola Prernuniteria Quinze
de Novembro: «Objectos de expediente e
de desenho, etc.»; «Camas, colchões etc.»
Casa de Detenção: «Objectos de expe-
diente, etc.»; «Camisolas, camas, etc.».
Casa de Correcção: «Objectes de expee
diente». Archivo Nacional: «Objectes de
expediente, livros e jornaes» • Assisten-
eia a Alienadós — Hospital Nacional do

_Alienados: «Objectos de expediente, etc.»
«Meteria prima para as offic,ina,s»;
«Fumo e artigo, para fumar, impres-i
sõle::.?, etc.»; «Para um gabinete anatorne-a
patbologico, bioterio, «te.»; ‘Para - IML
gabinete anatoino-pa l hologico e phito-1
graphico, etc.»; «Para uru gabinete dei
psycholo.2,ia experimental, etc». Coloniai
de Alienados: «Objectes de expediente,
etc.»; «Fumo e artigos para fumar e
despezas miudas e eventuaes». • eolonia
de Alienados; «Objectes de expediente.
ete.»; &Fumo e arágJs para fumar. et.>
Directoria Geral de Saude Publica:'
«Livros, jornaes, etc.» Inspecteria (11À
Serviços de Prophylaxia:«Conservação
acquisição do material para o serviço(
inclusive o material rodante, etc.» La;-4
boratorio Bacteriologiee: «Livros, obje-i
ctos de expediente, etc.» Lazareto da
Ilha Grande: «Objectos de expediente.
illuminaçáo e despezas eventuacts»..,
hospital Paula Candide: «Custeio e con'-‘
servação cio hospital». Hospital de São'
Serrastirto: «Expediente». Serviços de
Policia S'anitaria e de prophylaxia dos
porte, da Republiea — Rio de Janeiro

oiicia Saaitaria do Porto: «En.Qn

cliente, etc.». Secretaria do Conselber
Superior de Ensino: «Expediente, im-
pressões, etc.)). Escola Nacional de Bel-
Ias Artes: «Objectes de expediente, etc.»;
«Para renovação das grades, ec.». In-
stituto Nacional de Musica: «Objectes

. de expediente, etc.». Instituto Benjamin
Constant: «Objectes de expediente e de
emsino, etc.»; Material para as offici-
cánas»; «Impressões, publicações, etc.»;
Instituto Nacional de Surdos Mudos e
«Objectos de expediente, etc.»; «Mate-
rial para as officinas»; «Impressões, pu-
blicações; etc.». Bibliotheca Nacional:
getcquisição de livros, etc.»; «Conserva-
ção de livros, etc.»; «Objectes de expe

-diente, etc.». Soccorros publicos: «Para
occorrer ás despezas provenientes de
epidemia, etc.». Obras: «Conserrwtção,
etc.». Instituto Oswaldo Cruz: «Vidra-
ria, apparelhos, etc.». Guarda Nacional:
«Para custeio da administração da mi-
licia RO Districto Federal», do artigo
segundo da lei numero tres mil duzen-
tos e trinta e dous, de cinco de janeiro.
de mil novecentos • e dezesete.	 -

Decima — O presente contracto será
rescindido quando se dérem refletidas
faltas em seis repartições subordinadas,
pelo menos, cujas faltas tenham sido
communicadas ao senhor ministro, per-
dendo, neste caso, o contractante a
portancia do deposito, sem direito . al-
gum a qualquer indemnização por pre.,
juizos, seja qual fór a sua procedenciaa

E, por estarem assim accerdes, la-
vrou-se este termo, que vae assinado
pelo director geral de Contabilidade, pe-
lo contractante e pelas testemunhas Ma
noel de Oliveira Pontes e Mario Marques
Lisboa.

(Achavam-se coliadas e_-edevidamente
Inutilizadas cinco estampilhas, repre-
sentando o valor de vinte e seis mil qua-
trocentos róis.)

Directoria de Contabilidade, em dez de
fevereiro de mil novecentos e dezesete.
— Rodrigues Barbosa, director geral. —
Gomes Pereira. — Manoel de Oliveira
Pontes. — Mario Marques Lisboa

Pelos seguintes preços:
1. Papel impresso para decretos e

portaria, .400 folhas 	 20000
2. Papel impresso para avisos ou . 

officios, n. 7, de 8 kilos, 400
2folhas 	  53000

3. Papel impresso para avisos ou
officios, n. 7, de 7 1/2 kilos,
400 folhas 	  203000

Papel impresso para avisos ou
enleios, n. 7, de 7 kilos,
Royal Buck Vellum, 400 fo-
lhas	 	  183000

5. Papel impresso para. °Meios, do
linho, n. 7, do 3 1/2 kilos,
400 folhas 	  155000

O. Papel impresso para °Meios, de
linho, n. 7, do 5 1/2 kilos,
400 folhas

18"07. Papel impresso pautado e risca-
do, para minutas, n. 7, do 4
kilos, 400 1/2 folhas 	  185000

8. Papel impresso palitado e risca-
do, para minutas, n. 7, de
3 1/2 kilos, 400 1/2 folhas-- 155000

9. Papel do linho impresso pauta-
tado e riscado, para minutas,
n. 7, de 5 4/2 kilos, 400 1/2
folhas 	 •	 	  133000

10. Papel pautado e riscado, de fo-
lhas inteiras, n. 7, 400 fo-
lhas 	  203000

11. Papel impresso de linho para
antoação, de 5 1/2 kilos, 400

• folhas 	 	  lE$000.
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"ui. Papel para cartas em • 8°, - pau-moo • 	 tado, Dalton, 100 folhas 	 , '45500
. •	 •t2. Papel para cartas em 8°, pau	
85000	 tado, Dalton, 100 folhas 	 45300

Impressão de cada caixa com 
100 folhas 	  25000

-53. Papel marrou para embrulho,
• com 20 kilas, 25 folhas 	 - 1520.0
•5L Papel amarello para embrulho,'

com 30 libras, 25 folhas...- . 15209
55. Papel amarello para embrulho

com 60 libras, 25 folhas 	  35000
50. Papel arnarello para embrulho,

• com 1.10 libras, 23 folhaa 	  ,ps000
	.Y.7 Papel •mata borrão rosa de o	

kilos, 25 tls 	 	 25000
58. Papel mata borrão rosa ou bran-;

• co de 40 libras 	 45500
•59. Papel mata borrão rosa ou bran-

co cio 60 libras 	 	 ecoo
' 60. Papel mata borrão azul do 100

libras 	 	 65000
61. Papel mata borrão rosa ou

branco do 120 libras. 	 	 75000
, 62. Papel hygienico em pacotes, pa-

cote. 	 	 1.5030
- 63. EnveloDpcs pequenos vergo,
• para cartões, 100 	 	 13800

••
61. Enveloppes pequenos lisos para

car te'es, 100 	 15800
O. Enveloppes pequenos para car-

tas, 100 	 	 25200
60. Enveloppes pequenos para car-

tas, 100 	 	 25500
' 67. Enveloppes para; cartas, 100 	 	 25000

68. Enveloppes do linho para cartas,
100  •	 35000

60. Enveloppes de linho, Bond, 100. 45500

	

183000 70, Enveloppes de linho Bond, 100. 	 55000
, 71. Enveloppes amarellos para tele-

55000	 gramma, 100 	  15300
72. Enveloppes pequenos para °M-

cios, 100 	 	 35500
73. EtiveIoppos medios para oMcios,

100 	  15500
71. Enveloppes grandes para of11-

cios, 100 	 	 65000
73. Enveloppe-s grandes quadrados

para °Meios, 100 	 	 03000'
7a. Enveloppes grandes sacco para

alltographos, 100 	  303000
Impressão decaia cento de en-
veloppos, 100 	 	 25000

77. -Papel Mong,ollier do 0,61X
X0,49, folha 	 15200

78. Papel do 0,78x0,50, folha 	  1$5,50
79. Esponjas sem areia de 6,0 a 7,0 

grammas de poso uma	   33000
80. Tintas para desenho em tubos

n. 10 Man d'argent, tubo 	 .	 55000
81. Tintas para desenho em tubos

-	 pequenos de qualquer outra
cor, tubo 	 15830

82. Grades para quadros de 0,46 a 
0,98x30 a 0,59, uma

83. Grades para quadros de 0,92 a 65500
1,23x0,09 a 1,00, uma. 	 	 75000

81. Canetas do barracha de E.
Falira, Nova York, cluzia 	 	 65000

85. Canetas de madeira, finas, do
Eagle Penca na. (e 2, duzia 	 	 45000

Terça-feira 43

2. Papel almasso Florete, com 33•
linhas, de 3 kilos, 400 folhas.

3. Papel almasso Florete, -com 33 •
litrhas, • de 4 kilos, 400 folhas 	

Va. Papel alrnasso Florete, com 33
. linhas, de • 4 1/2 kilos; 400 fo-

lhas 	  05000
Ar,. Papel atinasse cora 33 'linhas,

do 4 kilos, 400 folhas 	  105000
16. Papel Mn:lasso com 33 linhas,

de 4 1/2 kilos; 400 folhas..' 	 ; 1i500
.47..papel almassO Flôr de Lys, com

33 linhas, de 5 kilos, 400 fo-
lhas 	 	  125COD. 

.'á8. Papel alinasso Ft& de Lys, com
33 linhas, de 6 kilos, 400 fo-•
lliáq	  	 S000

19. Pariel alteasse com 33 linhas, de
7 kilos, 400 folhas 	  185000

O. Papel* almasso de linho pautado,
com 33 linhas, azul ou branco,

• de:5 1/2 . kilos •, 400' folhas	   20$000
21. Papel quadriculado, de 0,020,",

a/masso, 400 folhas 	  .isscoa
22. Papel quadriculado, de 0,010,",
*-	 almas.sa, 400 folhas 	  185000
23. Papel quadriculado de 0,01.0,,

7, 400 folhas 	 205000
21. Papel quadriculado do 0,010uan,

n.5 400 folhas 	  255000
•25. Papel quadriculado de 0,01.0,

duplo atinasse, 400 folhas 	  35540
26. Papel altnasso pautado -coai 255

• • linhas, de 6 kilos, 400 folhas 	  185000
27. Papel almasso pautado com 2-

linhas de 7 kilos; 400 folhas 	  205000
'28. Papel almasso pautado com 25

linhas, do litilio -azia ou bran-
co, de 51/2 kilos, 400 folhas,.

20. Papel alruasso liso, de 4 kilos,
400 folhas 	

30. Papel alitiasso liso, azul ou
branco, do ti 1/2 kilos, 400

1folhas 	 	 85000
••31. Papel almasso liso, azul, 400

, folhas 	  1550001
32. 'Papel atinasse liso, do 3 •kilos,

400 folhaS	   105000
33. Papel almasso liso,de 61/2 kilos,

400 folhas 	  125000
31. Papel Ilollanda pautado com

margem, 400 folhas 	  605005
35. Papel !landa n. 5, pautado

com margem, 400 folhas 	  655000
G. Papel Monate/a, n. 5, pautado

COMmulT1, 400 folhas 	  303000
37. Papel Ilollanda, n. 3 1/2. pau-

tado commum, 100 folhas 	 . 455000
•38. Papel -Borla:Ida, ri. 1 1/2,. pau-

. taclo cominam, 100 folhas 	  605000
30. Papel llollanda, n. 1, pautado

commum, 400 folhas 	  655000
40. Papel para cartas em 4°, diplo-

mata, 100 folhas 	 35000
Ai. Papel para cartas riu 4°, diplo-

mata, Tho article Club, 100'
folhas 	

42. Papel para cartas em
mata, Dou], 100 folhas... • 	

43. Papel para cartas em 4°, diplo-
mata Eives, 100 folhas

41. Papel para cartas cm 4°, diplo-
mata, Turckey Mill, 100 folhas

45: Papel para -cartas em 8°, pau-
tado, 100 folhas 	

46. Papel para cartas em 8^, pau-
tado, Rins, 100 folhas 	

47. Papel para cartas em 8°, pali-
tado, Spicer, 100 folhas 	 	 35500

48. Papel para cartas em 8°, pau-
tado, Turk.ey Miii, 100 folhas 	  ' 45000

69. Papel para cartas mu' 8^, pau-
tado, Turkey Mil, 100 folhas. 45500

Papel para cartas eia 8°, pau-
tado, •Daltop, 100 folhas 	  45000
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92 Giz de cores em lapis n. 2, The
American Crayon, caixa do

• duzia  •	 • 

03 Tinteiros para carteiras,
91 Pastas da oleado, tamanho rega.

lar, uma.-- .
93 Limpa pernas de poreellana,urn.•
96. Tinta preta de J. A.. Sardinha,

em botijas, litro 	
• 97. Tinta encarnada de II. C. Ste-d

phens, vidro de 125,0 	
98. Tinta • carmim de Adrian Mau-

rin, vidro de 35,0 	 •
09. Colchetes lis. -I a 3, para papel,

grosa 	 	 	 •
100. Colchetes ris. 4 a 10, para pa 	 ;

pai, .grosa 	
Hl. Caruma arabica o pincel de Ga

Toiray n. 20, vidro de 160,0„:
A02. Gornma preparada systema Sti-

ekpha.st, vidro 	
:103. Pernas de J. B. Mallat na. 10

e 12 Ef ou F, caixa 	
101. Pcnnas de Brandatzer ri. 530,
• caixa 	
105. Pernas do Perry & C.° n. 420

Ef. ou F., caixa 	
100. Pernas de Leonardt n. 516;

douradas, caixa 	
107. ['ermas de diversos fabricantes,

caixa 	
108. Reguas de borracha, de 0,35°r°,

de E. Faber, New-York. rima
100. Rapas do Borracha de 0,50'

de Faber, New York, uma 	
110. Lacre encarnado ta. 1. de Adrian

Mattrin, caixa de 10 pãos.• 	
Ui. Canivete do duas folhas Rodger,

una 	
112. Canivete de duas folhas de qual	 =•

quer fabricante, mu.. 	
Fica salvo ao Governo o direito de mandar

vir do 'estrangeiro os artigos que julgar con-
venientes. •
• 0-contractante, além dos artigos constantes
desta lista, fica obrigado a fornecer, pelos
preços estrictos do _mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo : de negocio c
que não esteja incluiclo nesta 1.sta.

Os fornecedores deverão vender aos fone-
cionarios da Secretaria de Estado os artigos
de que necessitarem para consumo, mediante
pagamento itencliato, pelo preço dos con-
tractos.

Termo de contracto celebrado entre o
alinislerio da Justiça e . Nego-cios Inte-
riores e V. Werneek & Comp., para ca
fornecimento de drogas e desinfectan-
tes as repartições dependentes do dita
ministerio. excepto a Brigada Policial
do Disitriclo Federal e o Corpo de Doma.
beiros do mesmo District°. durante AI

armo de mil novecentos e dezesete , : • •
Aos dez dias do moa de fevereiro de

mil mavecentos e dezesete, nesta Secreta-
ria de Estado da Juetiça e Negoeios
teriores, perante o Director Geral da
Contabilidade da mesma secretaria com-
pareceram V. Werneek & +Comp.. coma
-merciantes estabelecidos á rua dos Ou-
rives numeros cinco e sete, e, apresei./
tudo os conhecimentos numeros tresen-
tos e sessenta e oito e tresentos e ses-
•senla e nove do Thesouro Nacional, pro-
vando ter feito a caução de cinco cultos
de réis (5:0005). exigida para a assi-
gnidura e garantia da execução deste
contracto. declararam que o aisignani
com as testemunhas abaixo indicadas
obrigando-se a fornecer durante o anuo

• de mil noveoentos e dezesete os artigos
constante§ do asna prep,051,0	 Pelos. P.N..

H. Canetas de madeira, regulares,
duzia. 	 	 35000

87. Laps pretos de Faber mis. 1 a 4,
duzia 	 	 15500

88. Lapis bicolores de Falam. us.797,

	

(luzia 	 	 55000
89. ‘ Lapis de borracha de Faber,

duzia. . 	 	 65000
90 Raspadeiras-lança de Rodger,

uma 	  35500•
91 Giz branco em lapiSFaber,

dedwia 	 	 .5350

	

. 	  -

35500

55000

55000

55000

25500

35000

$500
$500

65500
35000

33030

155(0

15300

15200

15500

25300

25300

2$800

35000

25830

.63030

55000

1.5509

25200

45000

65000

'55010



.nella estipulados sob "as seguintes
endições:

.Pritneria	 A pagar ct Sello proporcio-
segendo a lei do sello em vigor, o

gu.al será cobrado nas facturas ou contas
resentadas ás repartições no mez 6e-

1iinte ao da entrega dos artigos.
Segunda--- Os •artigos devem ser de

primeira qualidade e postos á custa dos
.contractantes fornecedores nos respecti-
vos estabelecimentos (exceptuados a Co-
lonia de Alienadoa, na ilha do Governa-
dor, cujo fornecimento será entregue a
bordo da lancha no cães Pharoux; a CO-

' lonia Correceional de Deus Rios, na ilha
Grande; a bordo do vapor que o tem de
conduzir, e o Hospital Paula Candido e
Lazareto da ilha Grande, na Directoria
Geral de Saude Publica), sendo rejeita-
dos no 'acto do recebimento • os que não
estiverem naquellas condições.

Terceira-Ospedidos para fornecimento
serão feitos pelos chefes das repartições
com tres dias de antecedencia e só-

- mente para,:.Uma • gninzena e satimfeites
pelos forneciedores no maximo dentro das
quarenta e 'oito horas ,que se seguirem
ao recebimento do mesmo pedido. salvo

• o caso de urgencia, no qual os fornece-
dores Serão obrigados a satisfazer dentro
das vinte e quatro horas que se segui-
rem a esse prazo, incorrendo na multa
de •dez por cento sobre o valor dos pedi-
dos, quando deixem de remetter Os arti-
gos nos prazos estabelecidos; 	 •

Quarta - Quando a demora na entrega
dos artgoS exceder de quarenta e oito
horas além do prazo estipulado no pedi-
do, incorrerão os contractantes fornece-
dores na multa de vinte por cento sobre
o valor dos pedidos e na de cincoenta
por cento sobre o mesmo Valor

'
• no caso

de reincidencia ou de rejeição dos arti-
gos. .provada sua má qualidade ou se
deixarem de ser -fornecidos. correndo
nestas duas ultimas hypotheseS, por
conta dos contractanfes a differença que
houver entre os preços do contracto e
aquelles por que forem comprados em
qualquer outra casa, os quaes, entre-
tanto. irão poderão ser superiores aos
correntes no mercado;

Quinta - Os contractantes ficam obri-
gados a apresentar suas contas ás repar-
tições a que fornecerem, até o dia oito
do mez seguinte ao da entrega do for-
necimento, em tantas vias, quantas fo-
rem exigidas .peols chefes das rèparti-
,ções, os quaes lhes darão recibo das
mesmas, quando pedidos, incorrendo os
foi necedores na multa ,de cem mil réis,
desde que não satisfaçam esta exigencia;

Sexta - As multas em que incorre-
'rem os contractantes e que serão impos-
tas pelos chefes das repartições com re-
curso para o senhor ministro, serão im-
metliatamente communicadas á Directo-

• ria de COntabilidade da Secretaria de Es-
' -tado e deduzir-se-hão das contas apre-

sentadas, logo depois de impostas, quan-
do tiver de ser ordenadõ o pagamento

-das mesmas contas; •
Setima - Os contractantea serão obri-

gados a fornecer aos funccionarios da
. Secretaria-de Estado, os artigos de que
necessitarem para consumo, mediante

•pagamento á vista, pelos preços constan-
tes da proposta;
' Oitava - Os fornecedores serão obri-

• gados a continuar o supprimento dos
artigos que contractaram pelos mesmos
preços, ate sessenta dias depois de ter-

-.	 minado o prazo deste, cessando essa obri-
gação - desde que seja assiípado e pu-

'; ' blicado no «Diaria Official», o contracto
de foreeciment0 para o nOyo amo;

4k-

Nona A- despeza decorrente deste
.contracto correrá por conta do «Material»
•das verbas numeres quinze, dezeseteí de-
zoito; vinte, vinte e um, vinf,e e cinco,
vinte e seis, vinte e sete, vinte e nove e
trinta e quatro, • das sub-consignações e
rubricas seguintes: Repartição da Poli-
cia: - «Para o serviço . medico legal»; «Pa-
diolas, camisolas,- etc.»; «Material para o
Gabinete de Identificação e Estatistica»;
Colonia Correccional de Dous Rios: «Ali-
mentação, medicamentos; etc.»; Escola
Premunitoria Quinze de Novembro ; Ali-
mentação,. inclusive do pessoal; etc.»;
«Forragem, l'Orragem, etc.»; Casa de
Detenção: «Sustento, inclusive do pes-
soal, etc.»; «Forragem, etc.»; Casa de

. Correcção: «Sustento e curativos dd pe-
nitenciarios»; Assistencia a alienados -
Hospital Nacional de Alienados: Medi-
camentos, drogas; etc.»; «Para um . gabi-
nete anatomo-pathologico; bioterio, etc.»;
«Para um gabinel,e . anatonio-patho-
logico e photographico; etc.»; «Para
um gabinete de psychologia • exp,erimen-
tal. etc.»; Colonia de Alienados: «Medi-
camentos, drogas, etc.»; Colonia de Alie-
nadas: «Medicamentos; drogas. etc.»;
«Instrumentos e material pata o labora-
torio chimico, etc.»; Directoria Geral de
Saude Publica - Inspectoria doa Servi-
ços de Prophylaxia : «Conservação e ac-
iquisição de material ,para- o serviço,
etc.»; Laboratorio . Bacteriologico: «Li-
vros, objectos de exPediente. etc.»; La-
zareto da ilha Grande: «Medicamentos e
dietas»; Hospital Paula Condido: Custeio
e conservação do hospital»; Hospital São
Sebastião: «Provisões de •harmaciaz;
Serviços de policia sanitaria e prophyla-
xia dos portos da Republica -- Rio de Ja-
neiro - Policia sanitaria do porto : «Ex-
pediente, desinfectantes, etc.»; Instituto
Nacional de Musica «Compra de instru-
=OS; etc.»; Instituto Benjamin Con-
stant: «Medicamentos; drogas, etc.»; In-
stituto Nacional de Surdos Mudos: «Me--.
dicamentos, drogas e dietas»; Soccorros
publicos: «Para occorrer ás despezas
provenientes de epidemias. 'fome; etc.»;
Instituto Oswaldo Cruz: «Vidraria, ap-
parelhos; etc.»; do artigo w e undo tia
lei numero ires mil duzentos e trinta - e
deus, cle • cinco de janeiro de mil nove-
centos e dezesete.

Decima - O presente, contracto será
reraindido quando se derem repetidas
faltas em seis repartições subordinadas,
pelo menos, cujas faltas tenham sido
communicadas ao senhor ministro; per-
dendo neste caso. os contraetantes, a
importancia do deposito, sem direith al-
gum a qualquer indemnização por pre-
juizos, seja qual fór a sua procedendo..

E, por estarem assim accordes lavrou-
se este termo. que vae assignado pelo se-
nhor director geral da Contabilidade da
Secretaria de EstadO da Justiça e Ne-
gocios Interiores, pelos contractantes e
pelas testemunhas Manoel de Oliveira
Pontes e Mario Marques Lisboa. Esta-
vam coitadas e devidamente inutilizadas

•C:.eas estampilhas representando o valor
do vinte e Ires mil réis. Directoria da
Contabilidade, em dez de fevereiro cle
iril novecentes e dezesete. Rod"ubs
P,arboste• director geral. - V. Werneck
& Companhia. Manoel • de Oliveira
Pontes. - Mario Alargues Lisboa.'

Pelos - seguintes preços:
• 1, Açafrão wiental, kilo 	
• 2. Acetato, cie alimento, kilo  •6535'1)0%

J. aentaf,1 , ie annuJnio crystaliza-
• do, kilo 	 •5100
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4. Acetato de baryo,- 25 grammas. $300
5. Acetato de chumbo crystalizado,

kilo 	 15800
6. Acetato de cobre, 	 kilo .... '.. . 	 $25Q
7. Acetato de potassio, kilo 	 • 9$000
8. Acetato de sodio, kilo 	 • 4$000

, 9. Acetato de uranio, 25 gramlnas • $300
10. Acetona, 25 grammas ..  -	 • •5300
11. Acido aceda) puro, kilo  " 	 2$700
12: Acido arsenioso puro, cm' pó,

. 250 grammas 	 .	 $150
13. Acido azotico do commercio,

kilo 	 	 1$350
11. Acido azotico puro a 42° Bau-

mé em vidro, 500 grammas. 2$650
15. Acido benzoico, 100 . grammas..	 $800
16. Acido borico crystalizado ou em

pó, kilo 	  a • 2$400
17. Acido carminico, 23 grammás 	 ,,	 $090
18. Acido chlorico 25 grammas.-.....	 $000
19. Acido chlorhydrico do commer-

mercio,- kilo 	 	 1$400
20. Acido chlorhydrico . poro, 500

grammas 	 25650
•21. Acido chloracetico, . 25 gram.--

mas 	 •	 •	 •	 $090
22. Acido chromico, 25 gritinmas..	 $090
23. Acido chrysophanico, 25 grani-	 s •

mas 	 •	 S000
24. Acido citrico, kilo 	  	  •125500
23. Acido cyanhydrico medicinal, 25

grammas 	 	 $090
26. Acido fluorhydrico puro, 250

granulai  •	 $000

$000
5160

35000
$160

b
eranunas 	 •	 $100

32. Acido osmico, uma gramma- 	 65000
33. Acido °xaile° puro, kilo 	  .	 15500
33. Acido phenico puro crystalizado

kilo 	 •	 123000
36. Acido phosphorico medicinal,

"" kilo 	 	 -	 .	 65000
37. Acido picrico, 25 gramam.... 	 $090
38. Acido pyrolenhoso, kilo  -	 5100
39. Acido salicylico, kilo 	 	 moo
40. Acido sulfanilico, 25 grammas • $090
41. Acido sulfophenico, 25 grammas	 $090
42., Acido sulfurico do commercio,

kilo 	 	 $750
43. Acido sulfurieo puro • a .66°,

Baume em vidros, kilo 	  55300
44. Acido tanico ou tanino, kilo 	  8540
45. Acido tartarico cristalizado ou 	 _

• em pó, kilo  •	 75500
46. Acido mico, 15 graminas  • 	 $0e0
47. Aconito raizes, kilo 	 	 $750
48. Agua dos Carmelitas de Boycr,

duzia 	 •	 134'800
49. Agua distillada, litro 	  - $300
50. Agua distillada de flores de la-

ranjeira, nacional, litro 	 	 25500 -
Si. Agua distillada de flores de la-

• ranjeira Isnard, vidro do 180
grawinas 	 	 5700

52. Agua &ditada louro cereja
(franceza), litro 	 	 25500

53. Agua distinada do rosas, nacio-
nal, litro 	  moo •

•51. Agua ingleza Freire de Aguiar,
Werneck ou outro fabricante
nacional, duzia 	  165800

56. Agua Labarraque de Carlsbad,
garrafa 	  15400

57.- Agua !Abarraque de Cambuqui-
ra, meio litro 	 •	 5040

58. Agua Caxambá, meio litro 	 	 5610
59. Agua natural do Janos, gar-	 • ,

,	 rafa 	 	 $150
60. Agua natural de, Lainbary; 1113.10

litro 	

Tef(T-reird ÍW
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27. Acido hydro-fluo-silicico,	 25

grammas 	
28. Acido iodhydrico, 25 grammas.
29. Acido lactico; 250 grammas...
30. Acido inolybdieo, 23 graminas.
31. Acido orthophosphorico puro, 25

•
$610

;
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190. Carbonoto de creosoto (crera-

sotal), kilo 	  285000•
191. Carbonato de ferro, kilo 	
1.92. Carbonato de lithio, 23 gram-

Mas 	 	 3700
193. Carbonato de magnesio, kilo 	 • 0800
191. Carbonato de gayacol, 23 grani-

mas  •	

•	

35800
495. Carbonato de pa:assio puro,

kilo . 	  g5500
196. Carbonato de sadio puro, kilo 	  ‘550,1
197.- Carbonato de zinco puro, kilo 	 	 $090
198. Carbureto do c,alcio, kilo 	 	 151)0)
199. Cardamomo, sementes,	 5800
20).- Carmim, 25 gra rnmas 	 	 $750
201. Carmim de rúmen,	 ....	 5300
202 Carvão animal, kilo 	 	 5609
203. Carvão vegetal de Belloc, vidro 	  25000
201. Caseara sagrada em pó, kilo 	 	 4$10)
203. Cascas de laranjas aniargas,kilo 15603
206. Castoreo (em pó), 25 grammas. 35000
207. Centeio espigado (em . pó), 23

-
grammas 	 	 5180

218. Cèra amarella, k:ilo 	  • 3500)
209. Cora branca de la qualidade,

kilo 	 	 35800
210. Cevada, -kilo 	 	 1510)
211. Moral byclra todo, kilo ...... 	 28500)
212. Chltirato de potassio puro (em

pó), kilo 	 	 85000
213. • Clilorhydrato de aunuottio, kilo 	 	 25800
214. Chlorhyclrato de cocaina, una

gramma 	  15100
215. Chlorhydrato de heroina, uma

gralurna 	

•	

15800
216. Chlorhydrato de morphiitia,

urna gramma 	  115150
217. Chlorhydrato do pereirina, 25

grammas	  	 $160
218. Chlorhydrato do pilocarpina,

urna gramma 	  35600
219. Chlorhydrato de quinina, 25

granuuas 	 ....	 55500
220. Chlorhydro hosphato do coleio,

kilo 	 	 8$00)
221. Chlorothyla de Betigu'è, tubo de

30 granimos 	  25100
222. Cblorodyna de Daveoport, vidro	 $180
223. Chloraforinio, kilo 	  135800
221. .Chloroformio chbuicamente pu-

ro, 60 granimos 	  25100
223. Chromato de ai-munjo (acido)

250 granamos 	 	 5080
226. Chromato de ammonio (neutro)

gramrnas 	 	 $080
227. Chrornato do potassio, kilo 	 	 $1.80
328. plorureto de ammonio. kilo 	  23800
220. ,blortireto do antirnonio, kilo 	 	 5200
230. Chlorureto de baryo, 25 grani-..

mas 	 	 $190
232. Chlorureto de coleio purissimo,

25 gramas 	 •	 510)
233. Chlorureto de estrondo, 23

4raminas	 $300
231. Chlorureto de ouro,- uma grani-.

ma 	  25000
233. Chlororeto de platina, uma

gramma, 	  35000
236. Chlortireto de sodio (do com-

mercio), kilo 	 	 5090
237. Chlorureto de sodio (puro), 100

grammas 	 • 	 	 $500
238..Chlorureto de zinco, 25 ghrn-

mas 	 	 •	 518C
239. Cigarros de estramonio, caixa

de 20 	
210. Cárato de cafeina, 25 gramma&
244. eitrato • do ferro ámmonlacal

125 granimos 	  15100
212. Citrato 'do magtmsio granululo

efferyescente, vidro de 100
granira-ias

243. Coca, :kilo 	
214 • ochlearia„ kiTo... 	  ... 1..
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$100
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126. Baunilha (nacional), kil.) 	 	 $900
15100 1.27 Belladona -(falhas), kilo 	 	 $100
15200 128. a.trijoini, kilo 	  165000
15200 129. Benzina rectificada, litro 	 .	 35000
15000 130. Renzoato de ammonio, kilo. 	  365000
1.5100 131. Ben :trato de bismutho, kilo 	  335000
35800 132. Beriz.Jato de cafeina, 25 gratn-,

mas 	 	 $100
$780 1.33. Benzoato de creosoto, 25 grana-

mos 	 	 115300
4300 131. Benzatito de gayacol, 230 gram-

. mas 	  515030
$780 133. Bonzoato de lithio, 250 grani- .

mas. 	 	 75500 .
$900 .136. Benzoato de naphtol, kilo 	  4005000

35000 137. llenzoato .M sodio, kilo 	  555000
.	 138. 13etol,-23 grammis 	 	 45000

15200 139. Qicarbonato de potassio, kilo 	 	 $600
15800 lia. Bicarbonato de sodio, kilo 	 	 1.5200
35000 112. Bieldorureto de quinina puris 	
15300	 simo, 25 granimos 	
35500 143. Bichromato de ammonio, kilo 	
15000 114. Bichromato de potassio, kilo. •
$380 1.15. Biiodivero de mercurio,25 grani-

mos 	
116. Bioxalato de potassio puro, kilo
417.. Bioxydo de baryo, kilo 	
148. I3ioxydo .de mercurio, kilo 	
119. Ilistilfato de rnereurio, kilo 	
150-Bisu1fato de quinina, 25 grani-

mos:	  45800
151. Bisulfato de potassio, kilo 	 	 $260
152. Bisulphito de sodio, kilo 	 	 85000
153. Borragens (flores), kilo 	 	 5100

$	 151. Borato do sodio, kilo 	 	 15800
4$0QQ 155. Brornhydrato de cafeina, 25

$950	 granimos 	 	 $095
$950 • 150. Bromhydrato do quinina, 23

granimos 	  55500
75000 157: Breu, kilo 	 	 MO
35040 158. Bromo puro, 25 granulas 	  15800
$180 159. Bromoormio, 25 graminas 	  25700

- 160. Brounireto . de arnmonio, 25
$090	 granimos	 -	 15100

161. Broluoreto de camphora, 23
$OM	 grammas 	  15300

162. Broniureto do estroncio, 23
$090	

p
o'raintnas 	 	 $800

$090 163. Bromureto de ethyla, 25 gram-
15500	 mas 	 	 $0Q5
$400 -161. Bromoreto de potassio, kilo.. 	  285000

25800 165. Bromureto de sodib, kilo 	  33$000
55000 166. Cacoclylato de sodio, 25 gram 	

Mas 	 • • $90
25200 1.67. Çafeina, 25 graminas 	 	 55000
$180 168. Cid caustica, kilo 	 	 $3`A
$180 169. Gil sodada, kilo 	 	 $350
$100 170. Cal virgem, kilo 	 	 	 1560
$180 171. Calomelanos (a vapor), kilo 	  135800
$180 172. Columbo (raiz), kilo 	 	 $100
$140 173. Catnornilla vulgar, kilo 	 	 35600
$400 174: Clreorifilla romana, kilo 	 . 

4840
175. Camphora (do 1.° qualidade), kilo 95000

$700 176. cnicira. de Ceylão (orá cascai,-
5700	 kilo. 	 	 35200

177. Çanolla de Ccylão (em pó), kilo 4$40)
$900 1.78. Capsulas de broinureto de cam-

15000	 phorà de Clin, vidro 	 	 35340
179. Capsulas de ChapireOu (sortidas)

45000	 caixà de 500 	  15710
180. Capsulas de Conet.	 o 3 vidro 	 	 3310

35800
$090

$090

$600
'49. Azotito de sodio puro, 23 gram-

	

as 	 	 $100
• Bolsam° do Cananá, kilo 	  13$000
• algamo atliolico, litro 	 . 25300

	

. ,alsailio Fidicavanti, lho 	 ,	 25500
I	.• . alsanao. peruvrano, kilo 	

k 1. Poisa	 tolú ki 	
i 288000

m 125500

	

raso. upio ladv . o, 4119 	 • 2P9,0,

Agua natural de Rubinat, gar-
rafiaba 	

Agua de Vichy, meio litro 	
Agua de Villa cabras, vidro 	
Airol. 23 granimos 	
Alcaçuz (raiz), kilo 	
Alcaçuz oro pó, kilo. 	
Alcatrão vegetal superior .(da

Noruega), kilo 	
69. Alcatrão liquido (de .qualquer

fabrIcante), vidro 	
70. Álcool desinfectado a 36° centi-

. grados, litro 	
71. Álcool desinfectado a 400 centi-

grados, litro 	
7. Alcool absoluto, litro 	
73. Àlcoolatci de melissa composto e

simples, SOO granimos 	
Alfazema (flores), kilo 	
Aliniscar puro,'gramma 	
Aloes succotrino, kilo 	
Althéa (raiz), kilo 	
Althéa em pó, kilo 	
Alume, kilo 	
Alumen de ammonia, 25 gram-
mas 	 	 $250

81. Alurnen do ferro, 25 gramrnas 	 	 $250
82. Ala eu calcinado, kilo 	 	 2$100
sa. Amendoas amargas,	 ..... 	 	 5100
81. 4inendoaã doces, kilo 	 	 5100

Amido puro, kilo 	 	 S900
4minonia liquida pura a 28°,

kilo 	 	 3$100

	

47. Anoso) de V.Werneek & Comp 	 ,
lata de 1 kilo 	

Aniz estreitado, kilo 	
9. inilina de Gluber, 25 granimos

• encarnada, 25 granimos
U. Antipyrina• de Knorr, 25 gram-

as 	
2. Àristol, 25 grammaS 	
3. krnida, (flores), kilo 	
t. ArsOniato de potassio, 25 gram-

mas 	
0:1. Arseniato 'de sodio, 23 grana-,mas 	

Aâenito do potassio, 25 grana-

O/-
65.
46.

;t.
77.
4.

80.

nas 	
e0	 d ãcidio, 23 granamos 	

• Si . Mportna, 25 grumas 	
A gsafqiida, kilo 	

• Mvicar de Hamburgo, kilo 	
• rIssoci,fr de leite, em pó, kilo 	
. .441,10 de oliveira desinfectado,

ligo 	 • '
19.i . 4zotitio dó amtponio

'
 kilo 	

4 ,zotato de bOryo; kilo 	
. 4,z.6tató	 cashfajo, 23 gramriná
• Azota0 de chumbo, kilo  • 	 "
• ISWN o do coOlto, 25 èramrnas

p. Apuro- d .o obre, kilo 	
10. 42otato do estironcio, kilo 	 • •

Akptato c inércurio, 25 gram.-
mas 	'

4iotato do nickel, 25 gramnaks.
11.2. Aptafo de jidtassto do corriMer-

w, ktlo' •
413. Ateliato do potassio puro, kilo 	
kk4. Azotato de prata crystalizado,

L5 grammas 	
Azotato do - prata " fundido, 25
'granamos

Motato de sodio, kilo 	
117, 4otito de ammonio puro ou ni-

trjtó, 25 granimos 	
8. iqoVito c potassio puro ou ni-

Oito, 2,3 gl'arnmas 	

181. Capsulas de copabyba de Know	 .
• (alpha), v idro 	 	 15000

182. Capsulas de sandalo citrino,
vi'drd 	 	 15000

183. Cabsulas de sandálo saloladas,
vidro de 12 capsula 	  25600

181. Capsulas de taurinas, vidro de
12 cápsulas 	  15200

16, 6. Carbonato de ammonio, kilo 	  35000
187. Çarbonato do biryo, kilo 	 	 $180
188. Carbonato de caldo, kilo 	  25500
189. Carbonato de chumbo, puro,

-	 kilo 	
- -.	 	 Q0

____.0''..4____:.t.
	 •

- :_...21.-

58500
$160
$800.

15000
$090
$090
$090

85000



(*) 03 extractos- , fluidos devem ser
naes.

nado- 397. Hemoglobina '(soltivel), 25 gram.
mas 	  
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I	 lidade)„ kilo 	 	

01'
246. Cochouilha, kilo 	 •
247. Çodeina, quatro &raramas 	  65538
218: Cla de peixe (de superior qua

240: Collodi°, kilo 	 ,	 75501800
230. Collodto clastico, kilo 	 ,. 115500
251. Coloquintidas, kilo 	 .. . 5339
232. Cotoina, uma gramma 	  . $080
233. Cremar de bismutho de Ques-

25/. Cremor de tartaro em pó. kilo. 	 3455580000.
neville, vidro 	

355.. ertiffig de tartaro sola vol, kilo 85800
257. Creosota mineral, 250 grammas 	 $700
258. Creosoto. vegetal, 250 grammas 35400
239. ubebas (em pó), 250 grammas 	 $000
260. Cyanureto de mercurio, 25

giSinnias .	 	 150)0
261. Cyanureto de potassio medici-

nal, 23 graramas 	 	 5100
292. Cyanureto de zinco, 25 grammas 	 5080
963: Dermatol, 25 grumas 	  15300
26•1. Distes, 25 gramMas 	 	 25800

' 263. Digitalina. .amorpha Ou crista-
tálizada, unia . grama 	 .¥ * 5160

266. Digitalls, kilo 	 •	 .	 a'..	 . $160
267. iplieiiylamina, 23 grarnn1asa. 	$090
268. Ditiretina,,25 granulas 	 • 25600
269. Dormideiras, kjjo 	
270.elixir Garus, litro 	

1	 2255580000!

271. Ematina para, microscopio, 25
gramws 	 	  75500.

272. Enaplasti.o esiêndido 7 de , cicuta	 .
(riorte7americane), lata 	 , 25100

273. Ediplútro estendidos& icthyol,
lata 	 	 ,35000

21. a lastM estendido, de. mor-
- 4 io, _lata 	 	 350Qp

275. .11Np1astlio asterldido pçrosO, um	 $800
276.. .mulga de. ok.ii de, ligado de

•bacalhá.o de,Scott, vidro 	  125N0
7.	 xofre.(em.bastões),. kilo 	 	 g5so.

2., .	 178,...	 .1.fre shblimado e lamado,7 
	 • 15369

279. Etii fre dourado, de. antimonita,
2tIQ,g, raindirs 	 . 	 	 15600

280, Eosia, para. microScopio, 25
grarpmas	 ..  .	 • . 25800

281. Ergotina de;Bonjoan, 25 gram.:
los 	  35000

-2J2. krkatina do Yvon, 25"grammas 45500-.
,94. I. S.catãopéa, kilo 	

285. Epeficia de alfazema (superior), 11:80:

Encia281. age..de alecrim (superior),
kilo 	

kilo 	 	  233000
289. Essenc,la.; de aniz, (superior),

ilo 	 .	  255000
287, .Essébeií de cajeput, (superior),
• kilb 	 • . 	  , 	 185000

283:. Essspcia de cancha' (superior), 
. kilo 	 	 223000

289) Esselitia de Cravo, k'plo 	  265000
290. Essenoia de -flores de laranjal-

• ' ra (neroli), 23 granulas .	  105000
201. Essencia do hortelã pimenta,

kilo 	 	  425000
992. Es.46ncia.cle lima, kilo 	  405000W
203. Eskncia•de limão, kilo 	  245000
291. EssenCia .. de . terebenthina 'do

, commercio, litro 	 15400
203. Essencia:de- terebonthina pura, -

litro'	 .	 35400
206.. Essencia de. origan para micros-

copio, 23 grammas 	 	 5400
297: Essencia,. do- Wintorgreen, 25

. grammas 	 	  15300
298. Esparadrapo inglez,. metro 	 	 $700"
299. Esparadrapo norte-americano,• .

(em carreteis), uni 	 a„ 25400
-..•....:-. 01.A'

'i,"'	 5400
.t. •	 5400.

. 2550P:
45200'

	  205000

306., Europhena, , 25 grammas 	 25300
307. Evonymina, 23 granulas 	  250003255000000
308. Exalgina, 25 granamos 	
309. Extrapto de, carne do Uebig,

pote_de 36 granulas 	 25100
.310. Extracto fluido do adonis (*), vi-

dro çle 100 granulas 	 	 5100
311. Extracto fluido de caseara sa-

grada, vidro do , 140 gram	-
mas 	 	 $$80000

312. Extracto.fluido de cascas de la-
ranjas amargas, vidro de 100
grammas 	

313. Extracto fluido do cinco raizes
aperientes, vidro &MO grana-

• mas 	
-.314. Extracto fluido de chicOrea. com-

_posto, vidro de 100 granulas.'	 $000.
315. Extracto fluido de coca i vidro

de 100 grammas 	  15000-
310. EXtraUts fluido de Dosessartz,vi-

dro da 100 grumas	 $800
317. Extracto fluido de liamainelis,

viidro. do 100 graMmas 	
318. Extracto fluido do hydrastis, vi-

dro de 100 grammas 	  45000
319. Extracto fluido de ipecacuanha, 	

5600:

vidra do 100 grammas 	 	  35000.
320. Extracto fluido de lactucario,

vidtb de 100 grammas 	 	 $$660003
321. Extracto fluido do Lamouronx,

vidro do-100 grammas 	
322. Extracto•fluido de noz de kola,

vidro.de• IPO grammas 	

$8000
323• Extracto fluido de opio, vidro

1de 100 grammas 	 	 52
321. Extracto fluido de peitoral in-

glez, vidrado 100 grammas 	 	 $500
325. Extracto fluido do polygala, vi-

dro do . 100 grammas 	  15400,
320. Extbeto fluido de qualquer . ou-

tra qualidade, vidro do 100
gtaninias 	 15200

327. ExtiUcto fluido de quina ama-
relia, vidro de 100 grammas 	 	 $800

328. Extracto fluido de quina cinzen-
ta, vidrado. 100 grammas 	 	 $800

329. Extracto fluido do quina rubra,
vidro do 100 grammas 	

330. Extracto fluido do rabano, vidro 15-000
- de 100 grammas 	

331. Extracto fluido de rabano ioda-
do, vidro do-100 grammas 	 	 800

332. Extracto fluido de rosas rubras, 	

$5600

vidra do 100 granimos 	 	 $700
333. Extracto fluido do salsaparrilha,

-vidro do-100 grammas 	 	 $700
331. Extracto ¡Atilar de-absintho,

grammas 	 	 $200
335. Extracto pilular, de alcaçuz (em

bastões), kilo 	 	 35500
336. Extracto pilular de aconito, 23

grammas 	 	 5200,
337. Extracto pilular de belladona,

230 grammas 	  93500
338. Extracto pilular do caltunba, 25

gra.mmas 	 	 $330;
339. Extracto pilular de caunabis, 25

• .grammas 	 	 $900
310. Extracto pilular de . cascara sa-

grada, 25 grammas 	 	 5700
311. Extracto pilular de cicuta, 250

grammas 	 , 35000
342. Extracto pilular de colchico, 250

grammas 	 	 5230
313. Extracto pilular de coloquinti-

das, .25 grammas 	
341. Extracto pilular de convallaria,

23 grammas 	 	

$250

315. Extracto pilular cio digitalis, 23-
grammas 	

 • 55235000

346. Extracto pildar, de estramonio,
25 grannuas 	

317. Extracto pilular do. fumaria, 25
granamas 	

318. Extracto pilular de geuciana,
.	 . kilo... 	

319._Extracto pilular de guayaco, 25
grammas 	 .:.

350. Extracto pilular do hamameliu
25 grumas 	 •	 $800"

331. Extracto pilular de ipecacuanha,	 i,

23 graniram 	 .; 55300. .
332. Extracto pilular de meimendro,

250 grannhas 	 • 65000
333: Extracto pilular do noz vomica,

"	 23 grammas 	 ''.	 $100'
351. Extracto pilular do opio (gani..
• mesa), 23 grammas 	 • 65800.
335. Extracto - pildar de polygala

25 gramas 	 ..... . 35600
350. Extracto pilular do quina ama-

relia (uolle), 250 granam... 85800,
.337. Extracto pilular do- quina cin..,

zenta (molle), 230 grammas...	 65000
358. Extrato pilular do quina rubra

• (moio), 250 grammas 	 •psoo.
339. Extracto pilular de ratanhia, 23,

granulas 	 	 $000'
360. . Extra:ato pilotar de rhuibarbo,

23 grainmas 	 	 $700; .
361. Extracto pilular de scylla, 25

grámmas 	 •	 $360.
362. Extr4to piltilár do valeriana,

25 granamas 	 	 $500,
363. F6hnestO4 (ver0ifugo), vidr0	 $600
364. Fécula do batatas, um kilo 	 	 25000.'
3. Forro , cynahVeto de potUjio,
• 250 gl.anunas 	 	 1580.0•

366. Ferro cyqanàréto- de PO40.:, S. iÓL ís60,
230 graulmas 	 	

.

367. Ferro • dyalisado (de Bravais),
"-vidro 	 	 2,520(5.

368. Ferro-reduzido pelo hydrogeniè
• (Quevenne), vidro 	 	 .15900.

369. Ferro- reduzido : em limalha;
• porphyrisado, kilo 	 	 5000.

370. Feto macho (em globtilos), vi
dro 	 •	 15600

371. Floras peitoraes, kilo 	 a	 2$800: ,
3'72. Fluorexina, 23 grammas 	 	 15000 -
373. Fluorureto do animonio puri3;-

skmo; 23 gramtuas 	  •$000
371. Fluorureto do calcio; 25 grana"...mas 	 	 5090'
373. Fluoruroto de potassio, 25 grani-

mas 	 . ,	 $090 .
376. Fluorureto de sadio, 25 gram-

.	 mas 	 	 •	 .	 $090, .
378. Formalina (pára aldehydo for- . ."

mico), kilo 	 	 55000 .
379. Gayacol, 23 grammas 	 •• nolL, 25000 •
380: Gelatina' bradca, kilo 	 	 35500-
3?1. Gotoso,' 100 grammas 	 	 .5000.
382. Genciana (raiz), kilo 	 	 15000 .
383: Gesso - calcinado (para appare-!

lhos, etc.), kilo 	 • 	 5100
381: Glycerina. pura, Mio 	 	 75000
385. Glyeero phosphato do caldo,

-	 25 grammas  •	  	5006'
386. Glycéro phosphato • do ferro, 23

grawmas... 	 	 5850
387. Glycero phosphato . de sodio, 25

grammas 	 	 $850
388. Gomma alcatira C111 pó, kilo.... 25000 - "
389. Gatuna arabica franceza (de

superior qualidade), kilo 	 	 33900
390-. Gomou arabica (em pó), Mio 	  6$300i
391. Gomma.gutta.(em pó), kilo 	 ,	 5I00-
392.,392. Grama, Mio 	 •	 5260 -
393. Grindelia, Mio 	 - .	 5090 •
391. lIttioamelis, kilo 	 •	 5090;
393. liema.teála, 23 grammas 	 • 45000 ..
300. Ilematoxilina,• 25 grammas."... 	 35500'..

no:

o

300. Estoraque, kilo 	
301. Estrarnonio, kilo •	
361: Estigmas-de milho, kilo 	
303. Ether acetico, kilo  -
304 Ethe.. statiriop,
305: Efiqu:nina, 23.gfaunnaS

5300

_5230

55800,

5210,



5%3. Pilulas do proto-iodurcto de
	ferro de Blancard, vidro		 •

524. Piperasina, 23 grammas 	
523. Podophylina, 25 granulas
526. Polpa do tamarindos, kilo
527. Poly•gala, kilo 	
528. Pomada mercurial dupla, kilo.
529. Proto-iodureto de twircurio, 25

granamos 	
530. Proto-oxalato de ferro, 25 grata-

18900
133300

$800
15303
7$300

105000

6600
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465. Oleo de colza, litro 	 	 1.5159
466. Oleo de copahyba, litro 	  25800
467. Oleo de croton tyglinin, 230

granulas 	 	 ¡$OO
408. Olco de ligado . do bacalliáo

(claro), kilo 	 "	 05000
469. Oloo de figado do bacalháo

(escuro), kilo 	 •	 0$900
470. Olco de linhaça, kilo. 	 •	 15100
471. Oleo de ricina, kilo 	 •	 1.5100
472. Oleo de ricino (cm capsulas),

ditzia, de vidros 	 	 98000
473. Olco cie tamaquaré, 25 grammas 	 5080
471. Opio de super.or qual iode, kilo 66$900
475. Opio de superior qualilade (eia

pó), 95 gratninas 	 	 3$203
476. Ortd, -25 granulas 	 	 15400
477. Orthoformio, g5 grumas 	  10.3000
478. Ovuleis de glycerina simples for-

	

mula Chaurnel, caixa de seis 	
479. Ovulos do glycerina compostos

.	 formula Chamei, caixa do
531S 	

480. Oxalato de atninonio, 23 grana-
mos 	

481. Oxalato de cedo, 25 gramtnas 	 ,
482. Oxalato de ferro, 25 graintua.s 	
483. Oxydo amarelo do mercurio,

• 23 granulas 	
481. Oxydo rubro de mercado, 500

398. 11ydrolato alcoolizado do toamo-
.	 melis, vidro 	 	 15300

399, Ilypochlorito de coleio, 25 gram-
mas 	 	 $093

400. Ilypochlorito do potassio, 25
grammas 	 	 5030

401. Ilypaphosphito de coleio, 25
'granulas 	 	 5390

402. Ilypophosphito do sodio, 25
grammas 	 	 5090

403. Ilyposulato de potassio, 25 grani-
mos 	 	 $100

401. Ilyposulfito de sodio, 500 gram-
mas 	  15010

403. Ichthyol, kilo 	  45'3000
606. Iodo bi-sublitnado, kilo 	  603.),)0
407. Iodoformio puro, em pó, kilo 	  695030
498. lodol, 25 grammits 	  3500

• 409. loclureto de amuai°, 25 grani-
mos 	 	 5190

610. Iodurato de coleio, 23 grammas 1$890
411. lodurcto do chumbo, 25 grata-

mas 	 	 5393
412. lodurcto do estroncio, 23 grata-

mas 	  15600
413. lodureto de lithio, 250 grau:unas 155010
MÁ . lodureto de potassio, kilo 	  51.5010
415. Iodarei° de sodio, kilo 	  515000
416. Ipecacuanha de Cuyabá (raiz),

kilo 	 	 4$800
417. Ipe.eacuanha de Cuyabá. (em pó),

kilo 	 	  135000
418. Jaborandy (do Pernambuco),

kilo 	 	 $300
419: Jataria (em pó), kilo 	 	 15600
620. liermes minorai, 250 granulas . 2$800
421. Lactato de"estroncio, 25 grafa-

mos	  	 $800
422: Lactato de ferro, 23 grammas 	 	 3800
423. Lactato deMuinina, 25 granulas 	 .$180
124. Lacto -phosaato de coleio, kilo 	  235030
425. Lanolina, kilo 	  160)0
426. Lecithina, 25 granimos 	 	 35710
427. Levurina de Couturieux, vidro 	 	 23200
428. Levulose, 100 gramma.s 	 	  15800
429. Levedo socco de Coime, vidro 	  35690
430. Linhaça (eia grão), kilo 	 	 d.$ 200
431. Linhaça (em pó), kilo 	  MOO
432. Linimento Unau, vidro 	  33110
433. Ltipulo, kilo 	 	 $700
434. Lyc,opodio, kilo 	  118500
436. Lythargirio, kilo 	 	 $800
637. Magnesia calcinado, kilo 	 	 6$100
438. Maamesia fluida de qualquer fa-

bt'icante, duzia 	  125900
439. Magnesia em pó, kilo 	 	 63103
440. Milvas, kilo 	 	 25033
411. inlantia cotnininn, Lilo 	 	 88300
412. Manteiga de cacáo, kilo 	  4W°
613. Mcimen lro negro, kilo 	 	 $on
4 44 . Mel de abelhas depurado, kilo 	 	 18200
445. Mentiu', 25 granulas 	  28900
416. Merendo doce, kilo 	 é.	 95000
447. Mercurio inetallico, kilo" 	  17$000
448. Milybdato de aminonio, -25

gra Imas 	 	 $160
449. Molybdato do sodio, 25 grata-

mas 	 	 $160
450. Monoaulphuroto de solio, kilo 	 	 $9u0
451. Moscas de Milão, duzia 	 	 $180
452. Mostarda negra em pó, kilo 	  23800
453 • Musgo do Corsega, kilo 	 	 $239
454. Musgo islandico, kilo 	 	 $280
453. islyrrha em pó, kilo 	 . '	 $260
457. Naphtol Beta, 25 geatnmas,.... 	 15390
458. Nitra° de amylo, caixa de 12

camadas 	  35500
459, Nogticira„ folhas, kilo 	 	 15800
460. Noz do kola, kilo 	 ...	 38500
401. Noz vomica (rasuras), kilo.....	 5180

402. Oleo de amendoas doces (genu-
íno), kilo 	 	 45809

463. Oleo do cedro do ZOiS3, 25..
granarias 	  35000

401. • 0100 do mio, 250 gramtnas 	 :	 $480•- -

granimos 	
485. Oxydo branco de antlinonio, 230

gramtnas 	
Oxydo bra.tico de antimonio,mer-
cudo, kilo 	

487. Oxydo de zinco, kilo 	
488. Pancrcatina, 25 grammas,....a
489. Papaina, 25 granamos 	 ....
493. Papoulas (patalas), Lio 	
491. Parafina commum, kilo 	
492. Parafina fusível a 49°, kilo
493. Parafina fusivel a 500, kilo
491. Pastilhas cio ehlorato do potassio

kilo 	
40b. Pastilhas. de chlorato de potassio

e cocaina, caixa
497. Pastilhas de hortelã pimenta,

l498. Pastilhas do ipecacuanha, kilo
409. Pastilhas de tolá, kilo 	
500. Pau pereira, kilo 	
501. Perolas de essencia de toro-

beathina de Clertan, vidro 	
302. Pcrolas do cther de Cla y ton, vi-

dro 	
593. Potassa caustica em cylindro a

alcool, 23 granulas 	
504. Potassa caustica em placas,

kilo 	
503. Prata metallica em laminas,

10 grammos 	
506. Pcpsitia acida Bondam% vidro

de 25 granimos 	
507. Pepsitia neutra Boudault, vidro

do 23 granimos 	
508. Porehlorurcto de ferro liquido,

kilo 	
509. Portuanganato do potassio, kilo
510. Peroxydo de inanganez,
511. Phenacetina, 23 granimos 	
513. Phosphato de ammonio, luto 	
514. Phosphato de coleio, kilo 	
515. Phosphato de ferro, kilo 	
516. Phosphato do potassio,
517. Phosphat.) do sadio, kilo

518. Phosphito de potassio, 23 grani-
mos

510. Pliosphito de sodio, 23 granimos

520. Phosphoro (branco em bastõos),
25 grammas 	

521. Phosphoro (vermelho), 25 gram	
mas 	

B22. Phosphoreto de zinco, 25 grama
•• .... ...	 .. .... .. ..

zra 	

1.73000 573. Seylla, kilo 	 	

35000:
23800 572. Santonina, 25 grumas 	

	  145:132801$380 574: Sucie (fol;olos), kilo 	
68800 575• Silicald de potaaSio; kilo  " 	 15100

	

25600 576. Sinapismos Rigolot, lata dc 10.. 	 15200
35000 577. Soda caustica em cylindro, 23

233a35000	
grammas 	 	 $600

578. Soda caustica cru placas, kilo 	  . 0000
35800 570. Sub-nitrato de bismutho, kilo 	  423000

580. Sulfato de alumiai°, 25 grata 	

moas 	 .	 66210800

.	 	 :
$$11000
	 Mas	 $180

581. Sulfatode a.mmonici, 100 grama

582. Sulfato de atropina (neutro)5090 uma gramma 	 	 6900

$093
(*) Os sabonetes devera ser • nacionaCs,,

$400. qualquer_ fabricante.

p••

mas
531. Pyramidon, 25 granimos 	
533. Pyrophosphato de ferro citro

atnoniacal, 250 grammas.., 	 ;
534. .Qaassia, kilo 	
533. Quina amarela (não esgotada),

kilo 	
536. Quina cinzenta (não esgotada),

kilo 	 	 35800
35130 537. Quina rubro (não esgotada),

kilo 	 	 t5300
538. QUinio, 23 granulas 	 	 $wo

Moa 539. Rata/mia, kilo 	 	 /3100
510. Roaorcina, 23 grammas 	 •.a '73000

$090 511. lihtiibarho da China, kilo ..... . 	 35500
$090 512. Rhuitbarbo da China (em pó),
$100	 kilo 	

9.	 4$810
513. Rosas rubras, kilo 	 •	 25590,

$100 511. Rosas brancas, kilo 	  ,.:	 252)0
513. Sabão amarelo commum, kilo. , • $600

MOO 516. Sabão de alarsalha, kilo 	  15900
517. Sabão aanygdalino ou medicinal

35000	 (fraticez), kilo 	 	 A$800
518. Sabonete de acido borico (*),

15800	 duzia 	 .. 35350
358)9 519. Sabonete de alfazema, duzia...: 175000
18699 550. Sabonete de creolina, duzia.... .35350
25600 551. Sabonete de glycerina, duzia 	 , 33330
$700 552. Sabonete de hermoplienyl, duzia 0090

35800 533. Sabonete de iclithyol e sublima-
45500	 do, duzia., 	  $3000
55500 ‘51. Sabonete medicinal de qualquer

outra qualidade, (luzia 	 	 65800
2360) 553. Sabonete thymo borico, duzia 	  103000

550. Sa.bogueiro (lores), kilo 	 	 3500C
15030 557. Safranina, 25 granulas 	 	 ' 580

558. Sal de Seignette ou tartrato do
28600	 potassio e solho, kilo 	 	 6380a
25600 559. Salicylato de bismutho, 500
25600	 granimos 	  205000
$090 50. Salicylato delnagnesia,23 grata-

mas 	  ' • 18100
23000 561. Salieylato de naplitol, 25 grani-

mas 	  45003
25000 502. Salicilato de quinino, 23 gram 	

mas  -	  . 55000
1080 561. Salicylato de quinino theobro	 ;

mina, 23 geminas 	 	  15500
65300 565. Salypirina, 25 grammas 	  -15800

565. Salol, 100 granamos 	 	 08900
1$60) 567. Salopheno, 25 graminas 	  208000

568. Salsaparrilha, kilo 	 	 35500
23800 560. Sapolio norte-americano, duzia, 85800

570. Serracenia purpurea, kilo 	 	 $180
25800 571. Sanguesugas hamburguezas, du-

$500
8580

25000
5100

•35000
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584. Sulfato do °subia, uma gram-
ma 	  4.5800

Selfata, de e.sparteina, uma	
gramma 	 	 5400

586. Solfato de strychnina, uma
_gramma 	 	 $300

588: Sulfato de ferro (puro), kilo 	  1$300
589. Sulfato de magnosia, kilo 	 	 $70
590. Sulfato de mangarmo, 100 grani

luas 	
-

. Sulfato de morphina,, uma gram.
ma 	

 15S213ão0

532. Sulfato de potass:o (do com-
mercio), 100 g animas ......	 5080

593. Sulfato de potassio (puro), 100

594. Sulfato • de quinina, 23 gram-	
5100grammas 	

mas 	  35000
595. Sulfato de sodio, kilo 	 	 $300
596. Sulfato de zinco, 300 granimos 	 $900
507. Sulfito de coleio, 23 gramam 	 	 $090
508. Sulfito de potassio, 250 grani-

mos 	 s	  	 $090
309. Sulfito de sodio, 25 grammas 	 	 5330
600. Sulfo cyanureto de ammonio

purissimo, 23 grammas 	 	 $090
601. Sulfacyanureto de potassio, 25

.grammas 	 •	 5010
602. Sulfonal, 23 gramnias 	  45000
603. Sulfuroto de antimonio, kilo.. 	 15000
604. Sulfurelo	 carbono (puro),

kilo 	 	 35300
003. Sulfureto 'do ferro, (00 grani-

mos 	 	 $08'0
600. Sulfureto de pota,ssio, kilo 	 	 55000
007. Tannalbina, 25 grammaa 	  15300
608. Tannato de bismutho, 25 gram-

mas 	 	 5300
609. Tannato de pelletierina. uma

gramma 	 	 $180
610. Tartrato de ammonia, kilo 	 	 $100
61.1. Tarhato duplo de ferro e po-

-tossi°, kilo 	 	 15600
612. Tartra to de potassio e sodio (sal

o leignetts), kilo 	 	 65800
613. Tartrato de potassio (cominar-

615. Emetico eu estibiado, kilo 	 	 55500
1

cio), kilo 	 	
ó00614. Tartrato de potassio (puro), kilo 	 0

616. Terebenthina de 1° qualidade,
kilo 	 	 35400

617. Terpina, 25 grammas 	 5800
618. Terpinol, 25 gruamos 	 	 5400
19. Thapsia (em emplastro esten-

dido), metro 	
20. Theobromina, 25 grammas....
621. 'filia, kilo 	
022. Trimethylamina, 23 grammas 	
623. Trinitrina (solução 1 %), vidro

do 25 grammas 	
021.Valeriana (raiz), kilo 	

Valerianato do ammonio, 25
grammas 	

020. Valerianato do ammonio (de
Pieriot), vidro 	

627. Valerianato de cafeina, 23
grammas 	 	 $900

628. Volerianato de quinina, 23
grammas 	  55500

029. Valerianato de zinco, 25 gram-
mas 	

630. Vaselina amarela superior, kilo
631.'Vaselina branca superior, kilo.
632. Vesicatorio de Albespeyres, me-

tro 	
633. Visicatorio liquido; vidro 	
63a; Xarope de Fasto'', vidro 	
035. Xylol, vidro 	

Fica salvo ao Governo o direito de mandar
vir do estrangeiro os artigos que julgar con-
venientes.

Os contractantes, além dos artigos constan
tes desta lista, ficam obrigados a fornecer'

_ pelos preços strictos do mercado, qualquer
outro artigo concernente ao seu ramo do ne-
gocio o que não esteja incluido nesta lista.

1. Acido phenico louro do com-
mercio, a 900 , kilo 	  25300

2. Aguo de Labarraque, garrafa 	  25400
3. Agua. oxya,enada, 250 granimos 	  25200
4. Anoso], kilo 	 	 154300
5. Bi-chlorureto de mordido (Subli-

mado corrosivo), kilo 	  205000
6. Carbolina, kilo 	 	 15000
7. Chlorureto do caldo, kilo 	 	 15400
8. Creolina de Pearson, kilo. 	  25a00
9. Formol (aldehyde férmico), kilo: 55000

10. Lysolakilo 	 	  105000
11. Naphtalina, kilo 	 	 35600
12. Phenol, vidro 	 	 15300
13. Pastilhas de formol (desinfectan-

tes), vidro 	  135300
14. Pyrethro (em pé), vidro 	  100
15. Sulfato de cobre, do commercio,

vidro 	  25400
16. Sulfato de ferro, do commercio,

vidro 	 	 $350
Fica salvo ao Governo o direito do mandar

vir do estrangeiro os artigos que julgar con-
venientes.

Os contractantes, além dos artigos constantes
desta lista, ficam obrigados a fornecer, pelos
preços strictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao mesmo ramo do ne-
gocio e que não esteja incluido nesta lista.

Termo de .Contracto celebrado entre o Mi-
nisterio ala Justiça e Negocios Interio,
res e Antonio do Carmo Pires, para o
fornecimento' de pão e farinha de trigo
ás repartições dependentes do dito mi-
nisterio, excepto a Brigada Policial do
District° Federal o o Corpo de Bom-
beiros do mesmo District°, durante a
anuo de mil novecentos e dezesete
Aos dez dias do mez de fevereiro de

mil novecentos o dezesete, nesta Secre-
taria do Estado da Justiça e Negocios
Interiores, presente o director geral da
Contabilidade da mesma secretaria, com-
pareceu Antonio do Carmo Pires, nea
gociante estabelecido á rua Voluntarios
da Patria numero duzentos e setenta o
seis, e, apresentando o conhecimento
numero oitenta e cinco, do Thesoueo
Nacional, provando ter feito a caução de
cinco contos de réis (5:000$000), exigida
para a. assignatura e garantia da exe-
cução deste contracto, declarou que o
assigna com as testemunhas abaixo in,
dicadas, obrigando-se a fornecer durante
o anno de mil novecentos e dezesete os
artigos constantes de sua proposta e pe,
los preços fletia estipulad,V, sob as Se,
guintes condições:

Primeira - A pagar o selo propor-
cional, segundo a lei do sello em vi-
gor, o qual será cobrado nas facturas
ou contas apresentadas ás repartições
no meo seguinte ao da entrega dos ara
tigos.

Segunda - Os artigos devem ser de
primeira qualidade e postos á custa do
contractante fornecedor nos respecti-
vos estabelecimentos (exceptuados a Co-
lonia de Alienados, na ilha do Gover-
nador, cujo fornecimento será entregue
a bordo da lancha no cães Pharoux, a
Colonia Correccional do Dous Rios, a
bordo do vapor que os tem de conduzir,
e o Hospital Paula Condido e o Laza-
reto da ilha Grande, na Directoria Ge-,
ral de Saude Publica), sendo rejeitados
no acto do recebimento os que não es_
tiverem naquollao condições, •

Terceira - Os pedidos para forneci-
mento serão feitos pelos chefes das re,
partições, com vinte e quatro horas de
antecedencia e satisfeitos pelo form.
ceder, no maximo, dentro das vinte aa
quatro horas que se seguirem ao recc.
bimento do mesmo pedido, salvo o caso
de urgencia, no qual o fornecedor será
oltrigado a satisfaker dentro das doze
horas que se seguirem a esse prazo, in-
correndo na multa de dez por cento
sobre o valor dos pedidos, quando deixe
de remetter os artigos nos prazos esta-

	

belecidos.	 •
Quarta - Quando a demora na en-

trega do artigo exceder de quarenta e
oito horas, além do prazo estipidado no
pedido, incorrerá o contractante forno.
cedor na multa de vinte por cento
sobre o valor dos pedidos, e na de cin-
coenta por cento sobre o mesmo valor,
no caso de reincidencia ou de rejeição
dos artigos, provada sua má qualidade,
ou se deixarem de ser fornecidos, cor-
rendo nestas duas ultimas hypothescs
por conta do contractante a differença
que houver entro os preços do contra-
cto e aquelles por que forem comprados
em qualquer outra casa; os quaes en-
tretanto, não poderão ser superiores
aos correntes no mercado.

Quinta - O contractanto fica obrigado
a apresentar suas contas • ás repartições
a que fornecer, até. o dia oito do .mez
seguinte ao da entrega do fornecimento,
em tantas vias quantas forem exigidas
pelos chefes das repartições, os quaes
lhe darão recibo das mesmas, quando
pedidos, incorifando o fornecedor na
multa de cem' mil réis, ,desde que nã'o
satisfaça esta exigencia. á

Sexta - As multas etn que incorrer
o contractante e que serão impostas pe-
los chefes das repartições, com recurso
para o senhor ministro, serão inunedia-
tomento communicadas á Directoria da
Contabilidade da Secretaria de Estado e
deduzir-se-hão das contas apresentadas,
logo depois de impostas, quando tiver de
ser ordenado o pagamento das mesmas
contas;.

Setima O contractante será obri.
gado a. fornecer aos funccionarios da
Secretaria de Estado os artigos de que
necessitarem para consumo, mediante
pagamento á vista, pelos preços con-
stantes da_ proposta.

Oitava - O fornecedor será obrigado
a continuar. o supprimento dos artigos
que contractar pelos mesmos preços até
sessenta dias depois do terminado o
prazo deste, cessando esta obrigação
desde que seja assignado e publicado no
aDiario..Official» o contracto de forne-
cimento para o novo anuo.

Nona - A despeza decorrente deste
contracto correrá por conta do «Mate-
rial», das verbas numeres Quinze, de-
zesete, dezoito, vinte, vinte e um, vinte
e seis, vinte e sete e trinta e quatro, das
sub-cousignações o ubricas seguintes:
Colonia. Correccional de Dous Riog:1
«Alimentação, oiça»; Escola Premunito-
ria Quinze . de .Novembro «Alimentação,
etc.»; Casa de Detenção: «Sustento, in-
clusive do pessoal, etc.»; Casa de Cor-
recção : Comedorias a quarenta e .sete.
em-pregados,,; .'Sustento e curativo - dos
penitenciariosa; Assistencia, a Alienados
- Hospital Nacional de Alienados : «Ali-
mentaçàà, etc.» Colonia de. Alienados :'
«Alimentação commum, etc.»»; Colonia
de Alienados: «Alimentação e dietas.
etc.»; Directoria Geral de Saude Pu-
blica: Inspectoria dos Serviços de Pro-
phylaxia: «Conservação e acquisição do
material para o serviço, D.te,>›, Lazareto

15600
55800
15800
5090

5500
$600

5180

45800

$300
35400
45000

5800
5090

1,5500
105000
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da ilha Grande: «Medicamentos e die-
tas». Hospital Paula Condido: Custe,io e
conservação do hospital». Hospital de
.S. Sebastião: «Dietas», «Alimentação
do pessoal). Instituto Benjamin Cons
stante: ..aAlimentação e. combustivel».
Instituto.. Nacional de Surdos-Mudos;
«Alimentação e combustiveha Instituto
Oswaldo Cruz: «Vidraria, apparelhos,
livros, etc», do artigo segundo da lei
numero Ires mil duzentos e trinta e
deus do cinco de janeiro de mil e nove-
centos e dezesetes

Decima — O presente contracto será
rescindido quando se derem repetidas
faltas em seis repartiçõea subordinadas,
pelo menos, cujos faltas tenham sido,
pommunicadas ao senhor ministro, pers
dendo neste caso o contractante a im-
portancia do deposito, sem direito al-
gum a qualquer indemnização por pre-
juizo, seja qual for a sua procede,ncia..

E, por estarem assim accórdes la-
vrou-se este termo que - voe assignado
pelo director geral da Contabilidade,
pelo contractante e pelas testemunhas
Manoel de Oliveira Pontes e Mario Mar-
ques Lisboa. Estavam coitadas e devi-
damente inutilizadas duas estampilhas
representando o valor de vinte mil e
tresentos réis. Directoria do Contabili-
dade, dez de fevereiro de mil novecen-
tos e dezesete. — Rodrigues Barbosa,
director geral. — Antonio do Cormo
res. — Manoel de Oliveira Pontes. ,—Ma-
ria Marques Lisbda.

Pelos seguintes preços:
1 Biscoutos sortidos, ki10.„	 <-2$800
2 Bolachas de.agua e sal, kilo... 18800
3 Pão fresco, kilo 	 ...	 $735
4 Roscas do Barão, kilo...a...as 15000
G Farinha de trigo, kilo..-saasaa $750

Xermo de contracto celebrado entre o Mi -
histeria da Justiça e Neg,ocios Interio-
res e Fontes Garcia 8: Companhia, para
o fornecimento de louças, porcellanas
• objectos de electricidade, ás re-
partições dependentes do dito mi-
nisterio, excepto a Brigada Policial do
District° Federal e o Corpo de Bom-
beiros do mesmo District°, durante o
ann0 de mil novecentos e dezesete
Aos dez dias do mez de fevereiro de

mil novecentos e dezesete, nesta Secre.
Unia do Estado da Justiça e Negocies
Interiores, presente o director geral da
Contabilidade da mesma secretaria, come
pareceram Fontes Garcia as Companhia,
commerciantes estabelecidos á avenida
Passos numero cento o cinco, e, apre.
sentando os conhecimentos numeres dez
e quatrocentos e setenta e tres, do The-
souro Nacional, provando ter feito as
cauções de ti-es o cinco contos de réis
(3:0005000 e 5:0005000), exigidas para
a assignatura e garantia deste contra-
cto, declararam que o assignain com
as testemunhas abaixo indicadas, obri-
gando-se a fornecer, durante o armo
de mil novecentos e dezesete, os arti-
gos constantes de suas propostas e pe-
los preços nellas estipulados, sob as se-
guintes condições:

Primeira — A pagar o selo propor-
cional, segundo a lei do sello em vi-
gor, o qual será cobrado nas faguras
ou contas apresentadas ás repartiçõea
no mez seguinte ao da entrega dos ara
tigos.

Segunda — Os artigos devem ser de
primeira qualidade e postos á custa dos
contractantes fornecedores nos respecti-
vos estabelecimentos (exceptuaçlos o ços

MA ta.

temia de Alienados, na ilha do Gover-
nador, cujo fornecimento será entregue
a bordo da lancha no cáes Pharoux,
Colmaia Correccional de Deus Rios, a
bordo do vapor que os tem de conduzir,
e o Hospital Paula Candido e o Laza-
reto da ilha Grande, na Directoria Ge-
rol de Saude Publica), sendo rejeitados
no acto do recebimento os que não es-
tiverem naquellas condições.

Terceira — Os pedidos para forneci-
mento serão feitos pelos chefes das re-
partições, com. tres dias de antecedendo,
e sómeate para uma quinzena e satis-
feitos pelos fornecedores, no maxime,
dentro das quarenta e oito horas que se
seguirem ao recebimento do mesmo pe-
dido, salvo o caso de urgencia, no qual
0s fornecedores serão obrigados a satis-
fazer dentro das vinte e quatro horas
que ee seguirem a esse prazo, incorrendo
na multa de dez por cento sobre o valor
dos pedidos quands deixem de remetter
os artigos nos prazos estabelecidos.
. Quarta — Quando a demora na eis-
trega dos artigos exceder de quarenta e
oito horas, além do prazo estipulado no
pedido, incorrerão os contractantes for-
necedores na multa de vinte por cento'
sobre o valor dos .pedidos e na de cin-
coenta por cento sobre o mesmo valor
no caso de reincidencia ou de re-
jeição dos artigés; provada , sua má'
qualidade, ou si deixarem de ser for-
necidos, correndo nestas duas ulti-
mas hypotheses por conta dos coa,
tractantes a dafferença que houver entre
os preços do contracto e aquelles por
que forem comprados em qualquer elstra
casa. os crimes, entretanto, não poderão
ser superiores aos correntes no mer-
cado.

Quinta— Os c,ontractantes ficam obri-
gado, a apresentar suas contas ás re-
partições a que fornecerem até o dia
nito do mez seguinte ao da entrega do
fornecimento, em tantas vias quantas
forem exigidas pelos chefes das repar-
tições, os quaes lhes darão recitas das
mesmas, quando pedido, incorrendo os
fornecedores na multa de cem mil réia,
desde que não satisfaçam esta exigencia.

Sexta — As , multas em que incorrerem
os contractantes e que serão impostas
pelos chefes das repartiffl s, com re-
curso para o senhor ministro, serão
jnamediatamente communicadas á Dire-
ctoria de Contabilidade da Secretaria de
Estado, e deduzir-se-hão das contas
apresentadas, logo depois de impostas,-
quando tiver de ser ordenado o paga-
mento das mesmas contas.

Setima — Os contractantes serão obri-
gados a fornecer aos funccionarios da
Secretaria de Estado os artigos de que
necessitarem para consumo, mediante
pagamento á vista, pelos preços constan-
tes das propostas.

Oitava — Os fornecedores serão obri-
gados a continuar 0 supprimento dos
artigos que contractarem, patos mesmos
Preços, até sessenta dias depois de ter-
minado o prazo deste, cessando esta
Obrigação desde que seja assignado e
publicado no aDiario Ornejai» o contra-
cto de fornecimento para o novo anno.

Nona — A despeza decorrente deste
contracto carrerá por conta do «Mate-
'dal» das verbas numeres: quinze, deze-
sete, dezoito, vinte, vinte e um, vinte
o quatro, vinte e cinco, vinte seis,
vinte e sete, vinte e nove e trinta e
quatro das sub-cOnsignações e rubri-
cas seguintes: Repartição da Policia:
«Para o Serviço Medico Legal»; 4111u-
minaeliea; «Padiolas, camisetas, etc.»;
Material passa Ç Çabiaete 41a Idersais4

'

sução e Fistatistica». Colonia, Correccio-
nal dos Dous Rios: allluminação, etc.»;
eAcquisição e concerto de moveisa,,
Escola Premunitoria. Quinze de Noverraii
bre: «[iluminação, etc.»; eAcquisição-ej
concerto de moveis»; aFerramentask
etc.». Casa de Detenção: aIlluminaçãO;
utensilios e accessorios»; «Acquisição e
»enema° . de moves». Casa de Corre..
cção: «Gaz, luz e energia eletrica, etc.»;
aMateria prima, etc.». Assistencia a
Alienados: Hospital Nacional de Alienai
dos: «Lubrificantes, etc.»;
cão o força»; tAcquisição e concerto dei
moveis, etc.». Colonia de Alienados:
aAcquisição e concerto de moveis, cte.»;
ell l uminaçãe». Colonia de Alienadas::
cAcquisição e concerto de moveis, etc.»;
«Combustis-el, lubrificantes, ete.s.
rectoria Geral de Saude Publica: «Moa
'eis, material, etc.»; aInspectoria, dos

Serviços de Prophylaxia: ‘1Conservaa
cão e acquisição do material para o
serviço, etc.». Laboratorio Bacteriolo-
gico: «Livros, etc.». Lazareto da ilha
Grande: «Objectes de expediente, etc.».
Hospital Paula Candido: «Para custeio e
conservação, do hospital: alIoSpital de
S. Sebastião: alllurninação»; «Moveis».,
«Escola Nacional do Bellas Artes:
«Acquisição e concerto de moveis,
etc.»: dlluminação interna e externa».
Instituto Nacional de 'Musica: (Objectes,
de expediente, etc.»; eIlluminação,
etc.». Instituto Benjamin Constant: «II-
Iuminação, etc.»; •Acquisição de mo-
veis, etc.». Instituto Nacional de Sur.
des Mudos: aAcquisição e concerto de
moveis e utensilios»; «Illuminação o
energia electrica». Soocorros Publieosf
«Para ocoorrer ás despezas prevenias.
tes de epidemias, etc.». Inst i tuto Os-
svalda Cruz: «Vidraria, etc.», do artigo
segundo da lei numero tias mil duzentos
e trinta e dous, de cinco de janeiro (1.(1
mil novecentos e dezesete.

Decima — O presente centrado serX
rescindido quando se derem repetidas
faltas em seis repartições subordinadas.
pelo menos, cujos faltas tenham sido;
cammunicadas ao senhor ministro, per-
dendo neste caso os contractantes a ims
portanoia do deposito, sem direita algum
a qualquer indemnização por prejuizos.
saia qual for a sua procedOncia.

E, por estarem assim accordes, lavrou..
se este termo que vae assignad0 pelo di.
sector geral de Contabilidade, pelos con-
tractantes e pelas testemunhas Manoel
de 011veira Pontes e Mario Marques
Lisboa.

'Achavam-se coitadas e d'evidamente
iliutilizadas cinco estampilhas represeis-
lande o valor de vinte e dons mil e no-
vecentos réis. Directoria de Contabili-
dade, dez de fevereiro de mil novecentoã
o dezesete. — Rodrigues Barbosa, dire-
ctor geral. — Fontes Garcia 4k Campas
nhia. — Manoel de Oliveira Pontas.,
Mario Marques Lisboa.

Pelos seguintes preços
Assucarciros de granito para 1/2

litro, um 	  MOO
2. Assucareiros de granito parali- .

tro, um 	  23400
3. Assucareiros de porcellana para

112 litro, um 	

• 

0990
4. Assucareiros de porcellana para,

1 litro, um 	  2$300
5. Bacias de granito do 0,33 cm. de

bocca, uma 	  uspoo
G. Bacias de posc.ellana de 0,35 em 	

de bocca, uma 	  6$000
	Dules do granito para I litro, nw	 §§7W
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8. Boles do granito para 1/2 litro,
Um.. 	 • 15000

9. Bules de porcelana para 1 litro,
.	 um 	  .... 	 	 53830

10. Bules de porcelana para 1/2 litro,
una 	 	  33330

LI. Calices de vidro para vinho do
Porto, duzia 	  43850

Calices de crystal para vinho do
..	 Porto, duzia 	 	 95150

13. Calcos do vidro para licor, duzia moo
14. Calices de crystal, duzia .. 	 	 7$00(,
10. Chicaras e pires de granito para

café, duzia 	 	 . ..	 75000
33. Chicaras e pires de porcellana

para café, duzia:. 	 ... 403000
17. Chicaras e pires de granito para

.	 chá, duzia 	 	  115000
18. Chicaras o pires de porcellana

para chá, duzia 	  22$000
19, Copos do crystal, sem pé, para

agua, duzia 	 , 	  173000
20. Copos de crystal, com pé, para

agua, duzia 	  253000
21. Jarros de granito de 0,20 cm. do

.	 altura, um 	 	 53000
22. Jarros de granito do 0,25 cm. do

.	 altura, um 	 	 6$000
23. Jarros de porcellana de 0,2) cm 	

• de altura, um 	 	 53400
24. Jarros de porcelana de 0,25-cm 	

.	 de altura, uni 	 	 63400
25. Moringues de barro em tampa e

-	 prato, um 	  13200
26. Manteigueiras de granito de

0,08 cm., uma 	  C910
27. Manteigueiras de granito de

0,10 cm. uma 	  1,910
- 28. Manteigueiras do porcellana do

• 0,08 cm., uma 	 	 33'450
• 29. Manteigueiras de porcelana de

0,10 em., uma 	  43450
; 30. Manteigueiras de vidro de 0,08 cin.

uma,  •	 13350
31. Manteigueiras de crystal de

• -	 0,20 -cm., uma 	 	 23350
32. Pratos do granito fundos ou ra-

zos, duzia 	 •	 93300
33. Pratos cobertos de granito, ovaes,

de 10 polegadas, duzia 	  533000
31. Pratos cobertos do granito, ovaes,

de 12 pollegada.s, duzia 	  653000
35. Pratos cobortos de granito,

ovaes, de 14 pollegadas, du-
zia 	  773000

30. Pratos de porcellana, fundos ou
razos, duzia 	  003O90

37. Pratos cobertos de porcelana,
ovaes,de 10 pollegadas, duzia. 573500

28. Pratos cobertos de porcelana,,
ovaes, de 12 polegadas, duzia 703000

39. Pratos cobertos de porcelana,
ovaes, de 14 pollegadas,duzia 803000

46r. Pra.to's da sobremesa, granito,
duzia 	

41. Pratos de sobremesa, porcellana,
duzia 	 	  183000

42,. Terrinas de granito; ovaes, de 10
polegadas, unia 	

43. Terrinas de granito, ovaes, de 12
pollegadas, uma 	

41. Terrinas do granito, ovaes, do 14
polegadas, uma 	  113000

Çi. Terrinas do porcelana, ovaes, do
10 pollegadas, uma 	  93750

#6. Terrinas de porcellana; ovaes,de
12 pollegadas, uma 	  113400

47. Terrinas de porcelana, ovaes, de
14 polegadas, uma 	 	 .

48. Tijellas de granito, do 10 centi-
metros, uma 	

19. Tijellas'de granito, de 12 centi-
metros, uma 	

- lift Tijellas -de granito, de 14 conti•!'
thetÉos, -uma  -

123900

-1. Botões para campainha cle,ctri-
ca, cento 	

2. Carvâo para lâmpada de arco,
0°,25x0°,005, duzia 	

3. Carvão para lâmpada de arco,
0°,23 x 0°,015, ri mia 	

4. Carvão para lampatla de arco,
O°, 30, x0°,012; duzia 	

5. Carvão para lampada de arco,
0,20 x 0°,007, d uzia, 	

6. Escovas para machina estatica,
duzia 	

7. Fio coberto com borracha n. 8,
kilo. 	

8. Fio coberto com borracha, n. 10,
kilo 	

9. Fio coberto com borracha, n. 12,
kilo 	

10. Fio coberto com borracha, n.
kilo 	

	

11. Fio para resistencia n. 12, kilo 	
12. Fio para campainha, kilo 	
13. Fio flexivo!, 10 ampOres, kilo 	
14. Fita paragon, lata 	
15. Isolador «Capanerna», pino recto

n. 1, um 	
16. Isolador «Capanema», pino recto

n. 2, um 	
17. Interruptores de 10 a 20 ampè-

res, uru 	
18. Interiores do pilha «Misch», um
19. Lampada incandescente eco-

nomica de systema. «Edison»,
de 8 velas, 110 volts. uma 	

20. Lampada incandescente eco-
nomica, de system «Edis.on»,
do 16 vélas, 110 volts, uma 	

21. Lampada incandescente eco-
nomica, do systerua «Edison»,
de 16 velas, 100 volts, uma 	

22. Lampada incandescente eco-
nomica, de systema «Edison»,
de 32 velas, 110 volts, uma 	

23. Lâmpada incandescente eco-
nomica, de systerna «Edison»,
de 32 velas, 190 volts, uma 	

21. Lampada incandesconte eco-
nomica, de sy-stenia «Edison»,
de 50 velas, 110 volts, uma 	

23. Lampada incandescente eco-
nomica, de systotua «Edism»,
de 50 velas, 100 volts, uma 	

26. Lampada incondoscen to eco-
nomica, do system°, «Edison»,
de 103 velas, 100 volts, urna.

27. Lampada incandescente eco-
nomica, de sy-stema kEdison»,
de 100 velas, 110 volts, uma.

28. Lâmpada incandescente eco-
nornica, de systeina «Edison»,

• de 8 velas, 220 volts, uma 	
29. Lampada incandescotite eco-

nomica, de systerna. «Edison»,
• do 16 velas, 220 volts, uma 	

30. Lampada iticandeseeràoeconomi-
ca, de systema «Edison», do 32
velas, 220 volts, uma 	

31. Lampada incandescente economi-
ca, de systema «Edison», de 50

.	 velas, 220 volts, uma 	
• 32. Roseta com fusiveis, 110 volts,

$980 	 uma 	
331leficetores de porcelana, de

,33/80	 - 0°,20 de diamOtro,

73100

63800

83000

$740

Si. Urinóes de granito, de 21 centi-
metros, uni 	  •45-1C1

52. Urinóes de porcelana, de 21 cen-
.	 timetros, um 	 	 73400

Os proponentes, além dos artigos constantes
desta lista, ficam obrigados a fornecer, pelos
preços estrictos do nieroolo, qualquer outro
artigo concertrate ao Seu ramo do negocio e
que não esteja incluido nesta lista.

31. Reflectorss de porcelana, de
0°,20 de diametro, um 	

33. Sockets com chaves, 110 volts

	

11'n 	

33. Vidros para -dias, um 	
37. Zinco para pilhas, duzia 	
• Os proponentes, além dos artigors constantes

desta lista, ficam obrigados a fo-necer, pelos
preços estrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao mesmo ramo de nego-
cio e que não esteja incluido nesta lista.

30000

Policia do Districto Federal

Termo de contracto que assigna Dona Adelia
Marques Saldanha para arrmdamento de
Uru pretaio destinado ao esteaslocimeo m da
Delegacia o da Estação do 13° Districto
Policial

Aos nove dias do tuez de fevereiro de mil
novecentos e dezosete nesta Secretaria do
Policia do Districto Federal, poraute o chefe
de Policia Doutor Auralinn de Araujo Leal
comparece Dona Adelia Marques Saldanha,
moradora á rua Voluntaios da Patria ir. 63,
e declara que, pelo presoote termo do con-
tracto que assigna, arrenda pa-a o estabele-
cimento da Delegacia o da Estação do 13°
Districto Po:icial o seu predio sito á rua
Maratiguape n. 19, sob as seguintes con-
dições o

1,4 - Na f6rtna do artigo dezenove da lei
numero tres mil e dezoito, de mil oitocentos
e oitenta, o presente contracto terá pleno
vigor até o fim do cormnto anuo.

2.a - Emquanto durar o contracto as obras
de segurança-do prodio corrmião por conta da.
proprietaria e as do limpeza "por conta desta,
repartição.

3.° - O aluguel, que começou a correr do
primeiro de Janeiro findo em deante, será

15390 polo preço de quatro contos duzentos o setenta.
e deus mil réis animes, pago pelo Thesouro
Nacional na rano de trcsentos e cincoenta o
seis mil réis mensaes o por conta da verba.
n. 15 do art. 2° da lei n. 3.232, de 5 do
mez findo - Ilepart'çãa de Policia - da sub-
consignação « rr de casas para Dele-
gacias, Estações e Postos Policiaes».

4.a - Não poderá a propriotaria, durante o
prazo deste contracto, exigir a entrega do
predio, augmentar o sou aluguel, nem re-
clamar indemnização por prcjuizo, seja qual
for sua pronedencia, ficando salvo a esta
repartição o direito de resci,tão quando for
isso conveniente e a bem dos interesses da.
Fazenda Nac'onal.

5.4 - Fica este contracto dependente da
approvação do senhor ministro da Just:ça, e
Negocios Interiores. E. por estarem assim
accardes, ina.n.lou o Doutor C113..0 de Policia.
lavrar este termo, que assigna com a contra-
ctanto o as testemunhas abaixo. E eu, Bento
de Campos Mello, e ccrioturario, o escrevi.-
Aurelino de Araujo Leal. Rio de Janeiro, 9 de
fevereiro de 1917.-Adelia Marques Saldanha.
Testemunhas : Manoel Augusto de Siqueira e
Carlos Victoria Junior. Estava colada e devi-
damento inutilizada uma estampilha federai
do valor de dez mil réis. Confere. A.F. Lima,
escripturario. Conforme. Luiz J. Ferreirct
de Oliveira, oficial.

	4

NOTICIARIO

O Sr. Presidente da Republica desceu ho9.:
XQ112 do Poteopolls, tendo embarcado em 31aug..,
no niato Tenente /tosa, que conduziu S. Exg,

13300

2514n0
iSA

315e1

3100
5100

540)

$490

43200

33940

53900

.73900

113000
35990
93300

125C0
25390

133)0

13350

23300
13700

15390

$790

1;390

$790

13390

$7W

13590

432)0

$700

$700

3700

$700

13500

600
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até o Arsenal dg Marinha.De Petropolis , des-
ceram com o Chefe do Estado os- Srs.

-rant° Alexandrino de Alencar, ministro da
• 'Marinha; Dr. Josá'Bezerra, ministro da Agri-

. cultura; coronel Tasso . Fragoso e capitão de,
, fragata -Thiers Fleming, chefe e sub-chefe do

' • e ;ta°do-maior e apitá.o-tenen te Dor Isworth
MaPtins, ajudante de ordens do Sr. Presidente

• da. Republica.

•'No Arsenal de Marinha, aguardavam a sua
- chegada os Srs. marechal Caetano do Faria,

•ministro•da Guerra . •Dr. •Pandiá. CalogeraS,
ministro da Fazenda; Dr. Tavares de Lyra,
ministro • da Viação; coronel Maggi Salomon,
secretario da Presidoncia; Dr. Amaro Cavai-
canti, prefeito do District° Federal; - Dr.. -Au-

,	 refino Leal, chefe de Policia da Capitalmajor
Barbosa Gonçalvds, oflicialdegabinete da Pro-

,	 sidencia o 10 tenente!Pedro Gavalcanti,
dant° de ordens.

-No palacio do Cattete foram hontem rece-

bidos pelo Sr. Presidente da • Republica, os
Srs. senadores Rego Monteiro, Ribeiro : Gen-
nalVeS, Pedrollorges e deputados Justiniano
d.e Serpa, Oetacilio Camará, Cesar Vergueiro,
Alfredo litiy, Flavio da Silveira, Gornes Lima,
Pedro Moácyr, Adindo Leone, Joaquim Pires,
Nicanor Nascimento e Joaquim Saltes.

- O Sr. Presidente da - Republica lambem
recebeu bridem do palacio do Governo -os
Srs. Dr. Lauro Midler, ministro . das Relaç,ões

• Exteriores, Dr. Amaro Cavalcanti,prefeito do
District° Federal . e o general •Roberto

, Troininvosky Leitão de Alnieida, inspector do
Ensino Militar.

- O Sr. Presidente da Republica fez-som
representar no enterro do Sr: • Dr. .0sualdo
Cruz pelo soe ajudante de ordens, capitão-
tenente Alfini Pessoa, tendo ao mesmo tempo
mandado collocar no feretro unia rica coroa
de flores naturacs.1

- Esteve no palacio do Cattete o Sr. Dr.- •
Pires do Albuquerque, afim de agradecer ao
Sr. Presidente da Republica o • teler-°ranama.
que S. Ex. lhe . enviou . por motivo de sou
anniversa,rio.

- O Sr. Presidente da Republica regressou
para l'etropolis, no trem da Leopoldina Rait-

• way, que partiu da estação da Praia For-
mosa ás 17 horas e cinco minutos.

)

O Sr. Dr. A. B. L. Castello Branco, director

• geral da Imprensa Nacional, em vista de deli-

loraç'ão da junta administrativa da Caixa de

Pensões dos Operarios da Imprensa Nacional,

de que é presidente, autorizou a compra do

cento o ciumenta e uma (151) apolices
divida publica da valor nominal de um conto

do réis cada uma (1:000$) e juros de 5

para o patrimonio da referida caixa, tendo

sido para esse fim adquiridas por 118:5353 as
de na. 309.728 a 300.878, •elevando-se deste

, modo o seu capital a 400:C005, em fiados

,slassa natureza.-,

• •Na 1.4 pagadoria do Thesouro Nacional
t pagam-se boje, 11° - dia util, „as .seguintes
s folhas:

, Diver'Sas pense; da Marinha e Montepio
civil da Guerra o da Alarinha,

.0 serviço tiara hoje, na .Brigada
o seguinte:	 •	 \
Superior de dia, capitão Arthur -Searss. •,
()Oleia' de-dia á Brigada, alferes Saint-Clair.
.Auxiliar do oflicial de: dia á Brigada, • s ar-

gento Barreto.
.Medico de-alia, capitão Dr. Frota.	 • •
.Interno, alferes honorario Menescal.
Dia á plaarmacia, „alferes pharmaceutieo

Aguiar.

Dia ao gabinete odontologieo, : cirurgião-
-dentista Octavio de Castro.

Promptidão:	 •

••No Quartel General, alfores-João.dos.Santos,
No regimento de cavallaria, tenente Me-

lieZeS.

• Rondam •
Nos 3°c 40 districtos, alferes ¡Vital.
No 70, 21°Ke 30°, alteres:Prado.
No 100, tenente Reis. •

-Na Saude, alferes Martins.

O policiamento do 10 batalhão, alferes
Melle Moraes.

O do 3°, alferes Madureira.
O do 4°, alferes Antonio Cordeiro e Palmeira

Guardas:

No Thesouro., alferes Paiva.
.Na. : Casa. da Moeda, alferes Nyssen.
Na Caixa • de Amortização, alferes Alfonso.

'Dia aos corpo

No 1°, tenente Jayme.•
No 20, capitão Izideo.
No.3°, tenente lidado.
No 40, tenente Velloso.
No regimento de cavallaria, tenente Ar-

thur.	 •
• No quarteldo Anda rahy, alferes Abreu.

No da Sande, alferes Coelho.

Uniforme, 40.

•

A Repartição Geral dos Correios expedirà
malas pelos seguintes paquetes:

hoje:
Pelo namaraeá,.para Victoria, Bahia, Ma-

ceió, Recife e Mos•soró, recebendo impressos
até as 8 horas, cartas para o • interior até ás
8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo nanem, para 'o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 8-horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas coro porte
duplo até •ás 0.

Pelo Itapiro, para Victoria, Bahia, Maceió
e Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas - para o interior até ás 5 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 6.

..de•favereiro de ;1917, •cm beneficio-das basti-
tuições mencionadas no art..31,.§42,Iettra, j,
e art. -35.da,lei mi. .2.321,de•30 .de ..dezeinbro
de ,1910, e em rvirtude do contracto.,celebrado

mein:16,de fevereiro-do 1911 •na'aProeuradoria
Geral da Fazenda•Publica -
36.618 	 •	 110.0M0

'85 "70 	 	 1.005000
2:462 	 •	 1005000

'47.763 	 	 5005000
25.055 	 	 .4005000
27:604 	 4	 .1005000
13.106 	 	 5003000

•70.412 	 ,	 1003000
72.117 	  •	 1:0005000
26.612 	 •2003000
,n2 -208 	 • 100$000'
à69.151 	 	 : .	 100.500C1
!3O.039- 2903000
M3.400 	 (h!	 200$000
442.132 	 7	 2:0005000
Gn:WrI 	 	 1005009'
22.234 	 	 100300(
-8.098 	 	 •• 2095QW
58.373 	 	 1003000:

773.712 	 	 •1008000.;
:63.716 	 	 100$000
131.079 	 	 '1005000
!92.105 	 	 1003000
66.631 	 •	 1003000'
225.326 	 	 1005009
- 39.277 	 •	 1005000
87.509 	 	 ..10)50j0
15.973 	 •1005090
11.868 	 	 1005000

.2005000
19:259 	 	 1005000
46.869 	 	 2008000
.79.031 	 ...	 2003000..4. 	  
87680 	 	 2095000
40.490.. 	 •	 	 5003000•

16:433 	 •	 1005000
.36.611 	 	 1005000
'45 V7 	 • 1008000

• 21837 	 I	 5003000
21: 075 	 .7	 20)5000
91:741 	 	 1008000

Approsimações

71.207 e 71.209 	 - 2003000
42.131 e 42.133 	 •	 1005000

Dezenas

71.201 a 71.300 	 	 303030
42.131'a 42.140 	 	 205000

Centenas

71.201 a -71.300 . 	 	 105000
42.101:a 4') 200 	 	 55000

Todos os numeres , terminados em 98 Icem
• 25 e os terminados : em 8 teern 15, exceptu-

ando-se os terminados: em -98.
O fiscal do Governo da União, Manoel Cosme

.Pinto. --Pelo director • assistente, çErnesto
-Coelho Louzada, chefe, cle contabilidarke=
O escrivão, Tirmaino de Galitmafkb 	 •

Pelo &raiara, para Bahia, Dakar e Bordéos,
recebendo i opressos até ás .13 horas, cartas
para o interior até ás 13 1/2, ditas com porte
duplo e • para d exterior até ás • 14 e objectes
para registrar até ás 12.

Amanhã:
Pelo Brazil, para Victoria, e mais portos do

norte, recebendo impressos até -ás 12 horas,
cartas para o interior até -ás 12 1/2, ditas
com porto duplo até ás 13 e objectes para
registrar até .as 11.

•

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Lo:erias da Capital Federal Lista geral
dos premio; da 48a loteria do plano 311, 354
.çxtraeção,do aflito do 1017, .realizada eki%

	26.877	

	

'!i9.933 	

41.190
111.910

	

28.461 	 e
t44

52629
92.894

26.844
15.097
19.618
62.910
8.380

71.298
81.086

-99.721
84.835

1005000
1:5008000

1008000
1008000
1008000
2005000
1008000
1008000
1008000
1008000

• 1:0005000
1008090
1003000

15:0008000
• 1003000

1005000
	 •	 1005000
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,	 •	 .
Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção do Meteorolcgia o Physica do Globo - Boletim do tempo -Synopse do tempo em .'

todo o BraÉl ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia II de fevereiro de 1917. 	 .
Zona norte- Deixamos de fazer a synopse do tempo desta zona, rosr só havermos recebido quatro despachos meteorologicos da Repar-

tição Geral Telegraphos. Zona centro - O 'céo apresenta-se geralmente nublado em toda a zona ; no sul do Minas o em alguns pontoá
ao E. do Rio, o tempo é incerto, conservando-se bem nas demais regiões ; choveu e trovejou hontem após . moio dia em S. J. d'El-Rey, teu-

l

o-se registrado outras chuvas em Cuyabá, Rezende, Mendes e A. dos Reis. A pressão e a temperatura pouco variaram. Zona sul - A fora.
' lgumas estações de S. Paulo, o estado é incerto em toda a parte •, foram observadas hontem chuvas fracas em Franca; Piracicaba, Maré,
ti em toda a região de Santa Catharina o em algumas regiões do Estiado do R. Grande, onde desceu mais ascemtuadamente.

. •	 4 maiar temperatura do hontem, 36,6 em Pão de Assucar, (Alagabas); a menor, 12,5 em Victoria (Rio Grande do Sul) .. _

• •	 . Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 11 do fevereiro de
927. (Resumo .do boletim organizado no ObsOrvatorio Nacional).	 .

v~effillaffie"

62.3 25.6 -0.6 SE 2 I. n.(manha.) 36.3 21.7 0.2 C. pm..
62.6 28.5 0.9 •	 SE 3 3 - - 30.2 24.2
61.6 26.3 -1.0 SE. 3 Vagas. I. ( c. man.) 31.3 23.5 .	 8.2 N. pm.

60.0 26.2 0.4 E - 2 O B. 31.0 16.8
64.0 24.0 0.0 NNE 2 O B. 28.6 18.0
62.1 25.4 0.6 E 1 6 B. (n. manhã) 29.4 21.6 n. pm.;
60.6 23.0 -0.6 NNE 2 8 B. (o. manhã). 39.0 17.6 R. pm.
62.9 20.8 -1.0 Calma 0 10 1. 28.8 13.2

58.0 22.0 3.2 Calma 0 6 1. (c. manhã). 27.0 16.2 3.0
56.2 24.0 -2.5 10 C. 28.2 24.4 17.3 C. pm.

81.7 25.0 -1.4 Calma O 8 Pqs. vagas. 13. 28.0 23.6
62.3 27.3 1.6 NE 4 B. (c. manhã.) 31.2 21.0
60.3 23.0 -0.3 NE 4 4 1. (o.	 manhã). 28.2 16.7 8 .3 C. t. pm.
60.5 22.8 -1.9 Calma o '7 B.	 - 30.8 20.1 27.3 Gr. c. t. v. pra.-

61.6 21.6 0.6 NE 2 0 13. 28.5 17.0 -
61.4 29.0 -1.0 SE 2 2 Vagas. 31.9 22.0
61.0 26.6 2.1 SW 1 8 Chão. 27.5 18.6 -	 !Ch. pni.
61.3
61.2

21.8
23.3

0.4
0.2

NE
Calma

2
o

8.
10 Chão. I. (c. manhã).

28.4
26.0

16.2
22./

-	 T. pm.
9.6 C. am. prn.

59.0 27.8 0.8 Calma o 8 I. (c.	 manhã. 32.6 21.8 -	 T. ans. pm .
57.9 23.4 -1.6 NE 1 I. (c. manhã.) 32.0 23.8 21.3 C. t. pia.
56.4 24.2 -1.2 NNE 3 10 r.e. 29.4 22.0
54.3 23.0 -2.0 2 10 1. 31.0	 22.0 •0.0
61.3 26.0 0.6 NE ii 0 B. v.(o manhã). 28.6 22.5

,
Estad0 do céu:	 ..decs.nN . céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado d3 tempo : 13, bom ; 1, Morto ;

In, -mão. Phenomenos-diversos : o, chuva; ne, neve: UB, lleV Cia soma; a, nevo:iir3 denso ; nt, nevoeiro tenue ; sa, .nratva ; ge;
geada : tr, trovoada com relampago ; t, trovões; yr, relampagos ; o, orvalho ; -v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort do O 'ealm3. a 42 ti4o. A pressão bar3metr:ca acha-se reduzida
a 0^ C., ao nivel do mar e á gravidade normal. Observações moteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A
chuva foi medida no dia 11 as 7 hs., e as temperaturas foram observadas no dia 10 ás 21 horas..

0
1/1
C6

0

c4 a

Temperaturas
extremas

o

cl El

Temperaturas
extremas

All

Postos E B
w.

Pae.oi E
o

1
 . L. do Marulhá° PO.
arra do Corda (X)...
ortaleza (X) 	

Quixerainobim (X) 	
patal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	  • ••
Pão de Assuck 	
Aracajú 	
Batia 	
Caetité (X). 	  . 	
Januaria 	 .... .....
Mio llorizonte 	
Theophilo OtIoni 	
Uberaba í.X.) 	
Caxambn 	
Goyaz (X).. .. 	
Santa Luzia 	
Cuyabá 	
Corumbá (X) 	
Capital Federal 	
Campos 	
Petropolis 	
Rezende 	
Therezopolià (X) 	
S. Paulo 	
Santos
Paranaguá . 	  	
Curityba 	 . 

Florianopolis	
Lages (X). 	 . I	 •

Porto Alegre 	
Cruguayana 	
Montevidéo 	
Buenos Aires 	
Cabo Frio. .. 	
Victoria. (X) 	
Frilitireo (X) 	

Maxima. Minium ›
0

Alaxima 1	 11linima

0.0 30.3 22.1 Itapirú 	
0.0 31.8 21.8 Flamengo 	 0.0 29.5
0.0 30.7 22.4 Pão de Assucar (Alto) 	 24.8 2
0.0 29.2 20.6 Copacabana (Forte) 	 0.0 2.0
0.0 28.2 ''):2	 2 S.	 íanuario 	 0.0 30.8 22.2
0.0 30.8 21.5 Morra da (troa 	 . 26.0 21.0

Cascadura (II. N. S. das Obres).- 0.0 32.0 21.4--w4

Pedregulho 	
gngenho de Dentro 	
Penha 	
Horto Florestal 	
Lagba Rodrigo de Preita	
Marepaguti  '

Nota-(4;'-:. no veio telegraihma..
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Temperatura
do ar

L. do Maranhão (X)

Natal (X) 	

	

Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	  C ••••
Quixeramobim (X)....

Parahyba (X) 	

' Pão de AsSucar (X)..
Aracajú.  • ••
Bahia 	
Cactité (X) 	
Januaria 	
Bello Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	

• CaxambiS 	
Goyaz 	
Santa Luzia 	

-	 Cuyabá. 	 ' 	  .
Corumbá 	
Capital Federal 	
Campos 	
Petropolis •	
Rezende 	
Theresopolis 	
S. Paulo... 	
Santos 	
Paranaguá. 	
Curityba 	 	 .
Florianopolis ..... ....
Lages (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguayana
Montevideo 	
Buenos Aires 	
Cabo Frio 	 •
Vietoria 	
Fribn rgo 	

Recife

,	 ..

d>o.=
CJ

Maxima Minima

fodregulho 	   0.0 33.4 22.1 Flamengo 	 . .......
Engenho de Dentro 	 0.0	 • 33.8 22.0 Pão de Assucar (Alto) 	
l 'enha 	  	 . 0.0	 . 33.5 21.8 Copacabana (Forte) 	
horto Florestal 	 0.0 30.0 22.8 S. Januario 	
Lagôa Rodrigues de Freitas 	 Morro da Unia 	
Jacarépaguá 	
nommem-•

0.0 32.4 20.9 tlaseadura (Il. N. S. das"Dores) 	

Aolj..-rr(X) Ztão pit,i.telegvauwia.

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo- Synopse do tempo em
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 its. no Rio de Janeiro) no dia 12 de fevereiro de 1.917.

Zona norte-A' excepção do sul da 13,1hia, reina tempo incerto e mo em qua,si toda esta zona; chuvas cm Guaranairanga, S. Salvador,
Ilhéos e em grande extensão de Pernambuco. Da Repartição dos Telegraphos não recebemos os despachos motOorologicos transmittidog do
Maranhão, R. G. do Norte, Parahyba e de grande parte do Ceará. Zona centro-Afóra .Goyaz o Matto Grosso o tempo confiam bom em todà
a zona; choveu em S. P. do Muriahé, Passa Quatroe Goyaz; choveu e trovejou hontem em muitas regiões de Matto Grosso e Rio de Janeiro;
a temperatura manteve-se em e!evação. Zona sul-A não ser em alguns pontos de S. Paulo, reina tempo incerto e rnáo eia toda esta zona;
chuvas e trovoadas mais ou menos geraes; em geral a temperatura declinou de hontem para hoje, sobretudo no Rio Grande do Sul.

A maior temperatura de liontem, 38.0 em Corumbá (alatto Grosso); a menor 13.6 em S. João Evangelista (Minas Geraos).
Observações meteorologie,as effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no Rio do Janeiro) no dia 12 de fevereiro de 1917.1

fasnmo do boletim organizady no Observatorio Nacional.

Observações do dia Observações da vespera

Estaões
Vento

1 
'S.

Direcção
c:.

1	 Estado
Estado do	 do tempo e

mar ' phenomenos
diversos

Temperatura
do ar

*	 Estado do tempo,
- • - e itenemenos

diversos

I. (i. de mau.)

I.

t
59.8 29.4 2.3 , E 4. 8 i Chão.

-60.4 27.5 -1.0 •	 ' SE 3 16	 -:
60.9 25.3 -1.0 NNE 2 '7 Chão.

59.4 25.6 -0.6 E 1 3	 _-
60.9 23.3 -0.2 Calma O 4	 -
61.1 25.9 0.5 E 1
60.2 22.8 -0.2 E i o
62.0 20.6 -0.2 Calma O 9
56.1 23.0 1.5 Calma O 10 -
59.3 20.1 -1.6 NV 2 6 -
57.9 24.8 0.8 - -
53.6 23.0 0.0 Calma O 8	 - •
50.9 25.2 0.2 Calma O 6 Tranquillo.
01.3 26.9 -0.4 NE 4 8,	 -t-
60.4 23:5 0.5 NE 4 3 	 -
60.8 20.0 -2.8 Calma O 401	 -
60.5 23.1 0.8 N 3 4
60.0 23.4 1.8 NE 2 4'
59.5 28.8 -0.2 N 1 3'	 -
59.5 25.4 -1.2 N 1 7 Espelhado.
59:6 22.4 0.6 N 3 10,	 -
58.5

56.4

28.0

23.1

1.7

-4.7

Calma

N

0

1

10,	 -
110	 -

55.7 25.6 0.2 •	 SE 2 5 ----
58.6 22.4 -1.8 ' SSW 7 10 -
57.8 - - ' SW 2 9 ---
59.6 26.4 0.4 `	 NE / O Chão.
61.6 27.0 -1.0 'Calma O I.	 -
59.1	 21.5	 - 'Calma O 6	 -

1

m1. (e. de an.)

B.
B. (n.'de man.)
N. b. (ri. man.)
I. (o. n. man)
I..(i. de man.
I. (o. i. man.)
I.

-
-

13.
O. de manhã.
B. (Ó. n. man.)
I. (n. o. mau.)
I. •
B.
B.
I.
I. (c. de man.)
I.

M. ch.(chuo.m.)
I.
M. C.

-
B. (o. de mau.)
B,'
I. -(n. de mau.)

Estado do céo : em dee,imos de céo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encobeéto. Estado do teMpo : b, bom; 1, itleflPtã
ni, tnáo. Plienotuenos diversos : c, chuva ; • ne, neve ; ns, novoa. secca ; n, nevoeiro denso ;- nt, nevoeiro tenue : sa, saraiva ; effl',..
geada ; ir, trovoada com relampago ; t, trovões ; r, relampagos ; o, orvalho ; v, ventania: Os numeros indicativos da força do vento ref&
rem-se á Escala Beaufort do 0 calma a 12 turag . A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C., ao hivel do mar e á gravidade norma.

Observações'meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : Á choVa foi medida no dia 12 ás 7 N. e as
temperaturas foram observadas no dia 11 ás 21 hs.	 ..

. E. 
o Temperaturas	 C3	 . Temperaturas;..

.= .e

..a.	 extremas	 .at	 extruhas
N E	 N 11

PostosE ---	 Postos	 E --0 E	 o) E
e.rb 	Maxima	 Illinim
.g
CJ

0:0
-	 E:2	 2.?

0.0	 28.6
0.0	 33.7	 .22.8

20.!: 21.4
'0.0	 3:. --....2,.2449

27.8 23.6 23.7 Ag:

31.0 24.4
32.0 23.0 1.9 V. c. pik

31.0 16.2 - R. pá.
30.0 19.0
30.0 21.8 - O. n. am. pra.'
29.4 19.2 - R. poi.
27.0 16.0 - I. am. pm.
25.0 14.5 66.9 C. am. pm.
24.7 16.6
28.3 23.5 9.1 V. pm. c. am. pm.
38.0 26.0 - C. t.	 pi.	 .
28.3 2.5 -• t. pin.
32.7 22.8 - Cl. pm.
29.0 16.7 --- . T. r. por.- -
29.5 18.8 23.8 C. t. v. pm.
27.7 15.3 2.0 C. t. pm.	 -
29.0 17.9 - T. pin.
32.5 21.9 - Choviscou pm,
29.2 18.8 17.0 C. t. pin.	 .
30.4 17.8 3.3C. r.	 r. prn..
28.0 22.0 - C. par. I. ara. pm .

32.2 22.7 0.2
30.2 20.7 4.2C. t. r. prc. -
26.5 19.2
31.0 1:8.0 4.0
28.9 29.9 - R. pm.
33.0 22.0
28.5 11.7 - T. prn.
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airectoria de l‘lej,corolo,gia eAstronomia:— Observatorio Nacional— Resumoutoteorologico— Rio ,de •Ja.neiro, 11 de fevereiro CO 1917.
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DIRECÇÃO 'E VELOCIDADE DO TEXTO
Eu .DETRes POR sEGNDOSu

.

ESTADO DO GEO 

.

71. hs.-r,..1.7nrittnimirrri:

g hs:.:7".-.-.77;;;;:,`',-7.•.-7:'.

O i 154,7:011-7~71.r.

avr&
,

757.*	 ,

53.8

55.6

t
,

2*..8

26.2

25.8	 •

20.0

21.4

17.9 '-'

81!•

85

73

Calma

SSE

N

0.f.

.	 5;0

14'

10, Nb, St-Cu

2, . Cu, Ci.: _

0, Limpo:

.!.

i

Temperatura maxima, 28°,3 ás 18 hs. 00 ms.; minima, 23°,5 ás 4 ,hs. 40 ms, Evaporação, 3 m/m8•, Chuva, Om/in0._ Insolação g
£0 bs. 42 ms.

Occurrencias — Trovejou e relampejou a NW e SW das I.7 hs. e 45 m.:ãs 19 hs. 00 ms.
•

'	 Directoria de Meteorologia e,Astronomia — Observatorio Nacional —Resumo Meteorolozico —.Rio de Janeiro,X:rle fevaL 	 Cre 19111,

..	 _
Ck., •C

,

e •±1

O

A.

 ..	 .

, ,.41 s

Ilouà e e '	 1

8 â	 :

-
41 m

- r, .9.
O

-'

,,,, R	 2: DIREGÇ.A0 E VELOCIDADE DO VEXTO
EM MUROS Pin SEGUNDOS . .ESTADO DO do

R

,

i'• •,- -LN. ia
. P;	 •	 ;. -

E. ?

.
~11,11111

1.ar • Laia
• ;..

7 hs 	 ---.1------. -. -,... 755.6	 • 24.0
..

I

18.3	 . 83	 i
',.

. Cairo	 0.0 7, Ci-St,. ei-Ctii,

14 lis 	 .53.6 -27.2 18.7 - 70	 -• SSE	 8.1 à, Ci, Ci-St,'Cu. 	 .

21	 lis 	 •iii e. e. i *. ** ***** . 54.8 25.3 18.3
,

NNW	 6,!2 2, St-Cu.77	 .1

-

00 nas.; minima, 23°,1 ás 5 hs. 03 ais. Evaporação, 4 m/m 6. Chuva, O ni/Lu 0. Insolação,Temperatura: maxima, 31 0,2 ás 12 lis.
10,hs.

O movimento dos Hospitaes da Santa Casa
da Misericordia e S. Zacharias e dos Hospicios
de Nossa Senhora da Sande, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e do
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi no
dia 10 de fevereiro o seguinte:

Existiam: •nacionaes, 1.201 ; estrangeiros,
609; total 1.810; entraram: nacionaes, 31;
estrangeiros, 13; total, 44 ; saldram: nacio-
naes, 19; estrangeiros, 5; total, 21 ; falle-
ceram: nacionaes, 2; estrangeiro, 1; total, 5;
existem: nacionaes, 1.211; estrangeiros, 614;
total, 1.825.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 10 do corrente, de
365 consultantes para os •quaes se aviaram
402 receitas.

• Fizeram-se 24 extracções de dentes, duas
obturações e 38 curativos e pequenas opa-
rações.

4;445F-Y' ;45,7N

O movimento dos Ilospitaes da Santa Casa
da Misericordia e S. Zacharias e dos Ilospicios
da Nossa Senhora da Saudo, do S. João
Baptista, de Nossa Senhort Sodeorro õ
4t) ',Nossa Senhora das•Dõres -em Cascadura
foi, no dia g do corrente, 0 seguinte:

Existiam: nacionaes, (.211; :estrangeiros,
614, total, 1.825 ; entraram: nacionaes, 21,
estrangeiros, 22, total, 46; sahiram : nacio-
naes, 42; estrangeiros, 23, total, 65; faltei
eeram: nacionaes, 8 - ; estrangeiros, 4, total,.
12

'
 existem : nacionaes, 1.185; estrangeiros,

609, total,1.794.
Ó movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publieos foi, no dia 12, de 2.676 con-
sultantes, para os quaos se aviaram 2.674
receitas.•

Fizeram-se 72 extracções de dentes, duas
obturações e 412 curativos e pequenas ope-
rações.

•Innt;MilIplffflna
Sepultaram-se no dia 10	 . fevereiro '49

pessoas, sendo : diacionaes, 9 ; estran-
geiros, .40; do sexo zmasculino, 38; do sexo
feminino; 11; maiores de 12 annos, 21; meno-
res de 12 annos, 28; gratis,

• .7:ri... Int-4.0~5N

Sepultaram-se no dia tido corrente 37 pes-
-soas, sendo.: nacionaes, 30 ; -estrangeiras,
7; 410 sexo Lnasculino, 21 ; do 5950 fetignitIN

ibalores :de 1 aikfl,ffiétiõees cre. 12
.Armos, 13; geatis,	 _

PARTE COMEU-
Camara Syndical

CURSO. OPPIGIAL DO GASIBlo E nOED4 DETALLICÂ

Praças	 .	 90 d/v A' vista
Sobre Londres 	 "'" •-•-."4	 11 29/32, ti 51/61
Sobre Paris 	 . 	 5727 $736
Sobre Hamburgo 	 •	 $745. 575
Sobre italia 	 	 -:	 — $601
Sobre Portugal 	 :	 — 25099
Sobre Nova York 	 43281
Lb. esterlina em moeda	 — 21$200
Sobre Buenos Aires (peso, papel)..:. 15985
Sobre Hespanha (peseta) 	 , $910
Apolices geraes miadas 	 7703000
Apolices geraes de 1:0003, 	 5 0/0 . sismo
Apolices	 emprestimo nacional	 cie

1903, port  '	 '	 9005000
Apolices Estradas 'de Perro 	  7855000
Apolices saneamento da Baixada 	  7803000
Apolic9s Compromissos do Thesouro,

-miudas 	  Ns000
Apolices ComprOmissos do Thesou-.

co, 1,:_000 1 4 'yol_nom.....1.. -  4	 784000
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Apolicos do empresem° municipal
de 190ó, por t 	 .	 1993500

Aplicos do empresem° municipal
Oo 1a14, port 	 	 1803000

Apollcos do empresem° municipal
. de 1014, nom 	 • 1015000
Apolices inunicipaes de Nitheroy,

10 i, 6 %, port 	 •	 815000
Apolices Minas Geraes, 1:0005, 5

nom 	  802$000
'Apolices Rio do Janeiro, de 100$,

4 V., pa .t 	 	 863500
Banco do Brazil 	  ,... 2013003
Companhia Loterias Naeionaes do

Brazil . 	 	 115750
Companhia' Cessionaria. Docas do

Porto da Bahia, c/ 50°4  - 	 185750
Companhia Estrada de Ferro Minas

S. Jeronymo 	 	 285000
Debentures da Empreza Aguas de

Caxambé..  ,.	 1803000

Vendas por alvará

i aplico geral de 1:0095, 5°f.....	 8173900
2 Companhia Leopo/dina Railway,

de £ 10 	 '	 695500
Secretaria da Camara Syndical do Rio do

Janeiro, 12 do fevereiro de 1917.—A. Simon-
sen, syndico.

RunAs PIIRLICAB
Recebedoria do District° Feddr

Renla ar ,•ecadada de 1 a 10
- do fevereiro de 1917 	 .. 1.601:514g090
Renda arrecadada em 12 de

fevereiro de 1917 	
	

179:2763176

Total 	
	

1.780:7933275
--- --

Em igual periodo de MG... 1.610;4655873

Altantosa do R o de Janeiro

siEZ DE rcvEnctio
- Renda arrecadada Oin 42;

Em ouro 	
	 • 78-231S80

E 11 papel
	

99 :9.113430
- —

fotal 	
	

178:1363270
11; ida arrecadada de	 12

do corrente 	  1.332:3793384
E a igual periocio do 1916 	  1.935:868.$083

-
Differença a maior ore 1916..	 623:4883699

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Do ordem do Sr. ministro, faço sciente ao
Sr. bacharel Alfredo do Araujo Lopes da Cos-
ta, 3° ofile,ial desta secretaria de Estado, quo
deverá reassumir o exercicio do seu cargo
dentro do prazo do sessenta dias, contados da
presente data, visto ter sido indeferido o re-
querimento em que solicitou um anno de li-
cença sono vencimentos.

Directoria do Interior, 20 do janeiro do
t 017.—A. Soares do Mello, director geral Ut-
erino.

Escola Polytechuica

• De ordem do Sr. Dr. André Gustavo Paulo
de Frontin, director da escola, faço publico
para conhecimento dos inter; sados que, do
accordo com as disposições constantes do
dec.'eto n. 11.530, de 18 do março do 1915, e
do regimento interno desta escola, serão rece-
bidos nesta secretaria, de 12 a 22 do corrente,
os requerimentos de inseripção para os'ex ames
da segunda época do anno lectivo do 1916.

03 roq eriniontos deverão vir acompanha-
dos da necessaria taxa de exame, paga na
thesouraria da escola.

Rio de Janeiro, 9 do fevereiro de 4917. —

	

.Andrade Neves, sub-secretario.	 (e

Instituto Oswaldo Cruz

CONCURSO PARA PREENCDIMENTO DO CARGO DE
ASSISTENTE

Do ordem- do Sr. Dr. director e por de-
terminação do Esmo. Sr. ministro da Jus-
•iça. e Negocios Interiores, faço publico que,
a partir desta-data, o por espaço de noventa
dias, fica aberta na directoria deste insti-
tuto a inseripOão para concurso ao cargo de
assistente elrectivo.

Este concurso obedecerá ás instrucções que
serão posteriormente estabelecidos pelo Esmo.
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores
o pi blica.das no Diario

De aedr lo com o art. 27 do regulamento
vigente, só serão admittidos á inscripção os
canddatos que houverem frewientado o to-
mado parto em trabalhos praticos do insti-
tuto nacional ou estrangueiro congeilere ao
Instituto Oswaldo Cruz.
- Instituto Oswaldo Cruz, 5 do janeiro do
1917.— O archivista escripturario, Alberto
Ururau Teixeira Lemes.

• •	 ••

-

Colonia Correcciona1 dos Dous Rios
Tendo sido annullada pelo Exalo. Sr. Dr,

chefe de Policia do District° Federal, a pri-
meira concurrencia para o fornecimento de
carne verde de vacca a esta Colonia, durante
o primeiro semestre do atino corrente, de
ordem do Sr. director faço publico que no
dia 14 de fevereiro do corrente atino, ás 11
horas, serão recebidas e abertas neste estabe-
lecimento novas propostas para o forneci-
mento de carne verde do vacca a esta colo-
nia, durante o primeiro semestre do cor-
rente armo.

As propostas devem ser feitas em duas vias,
•com tinta preta, sendo uma estampilhada o
'ambas datadas a assignadas, nella especifi-
cando-se sem accrescimos, entrelinhas, emen-
das, rasuras ou resolvas, mu algarismos e por
extenso, o preço do kilogramma do artigo.

• Cada proponente caucionará, na secretaria
da Colonia até a vespera do recebimento o
abertura das propostas, a quantia de tresen-,
tos mil reis (300$), cada um, em moeda cor-
rente, para garantia da assignatura do con-
tracto, perdendo o direito aquello que, sa-
bendo-se o preferido, não comparecer na data
fixada para celebração do mesmo contracto.

Condições

I.' O contra.ctante é obrigado a depositar
no cofre da Colonia, para garantia e fiel exe-
cução do contracto, a quantia de um conto
do réis (1:0005), que poderá ser representada
por apeiiee ria Divida Publica Federal, acom-

•panhada de certilã.o da Caixa de Amortiza-
ção, sendo a caução restituida depois de findo
o prazo do contracto.

2.4 O contfactante pagará O "sello propor-
cional, segundo a lei ern vigor, o qual será
cobrado nas contas apresentadas á reporttção
Cm o moa seguinte ao da entrega do artigo.

3.° A carne deve ser de primeira qualidado
o posta no almoxarifado da Colonia a custa do
fornecedor, sendo rejeitada no acto do roce-
Joimento a que não estivur na condição exi-
gida, da accordo com o parecer do medico da
,Colonia.

4.a , Os pedidos para fornecimento serão fei-
tos pelo almoxarife da Colonia, rubricados
pelo director e visados pelo escripturario.
• 5.° Os pedidos, que deverão sor feitos Ires
vezes por semana, aos domingos, terças e
quintas-feiras, serão enviados ao contractante
com dons ou tres din de antecedencia, salvo
O caso de pedido urgente que o fornecedor
será obrigado a satisfazer dentro do prazo do
vinte e quatro horas.

6.8 O contractante incorrerá nas seguintes
multas sobro o valor dos pedidos: 5 % (pando
deixe de remetter o geriu° dentro do prazo
estabelocido; de 10 % quando a demora na
entrega do artigo exceder do 48 horas; do
20 % no caso de reincidencia.

7.a 'No caso do não ser absolutamente for-
necido ou por ser rejeitado por sua má quali-
dade, será o artioo comprado a outra pessoa
e á custa do controetanto, por cuja conta
correrá tambein a ditferonça que houver en-
tre o preço do contracto e o vigente do mer-
cado, pelo qual feio artigo adquirido em mão
particular, inc4rrendo ainoa o c nt-aetanto
na multa de 20 o. sobro a importancia do pe-
dido,

8.8 As multas impostas ao contractante pela
directoria da colonia, Mn recursos para o
Esmo. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto
Federal, serão deduzidas das contas mensacs
no acto de ser «lendo o respectivo paga-
'mento, que correrá por conta d; sub-consi-
gnação «Alimentação, medicamentos, dietas,
calçados o vestuario dos correccionaes».

9.° Quando expirar o prazo do contracto e
até que seja contractado o fornecimento de
outro semestre, o contractante fica obrigado
a continuar o fornecimento p o preço do
contracto, conservar o deposito de um conte
de réis (1:000$) e sujeito ainda a todas as
c3ndições previstas nas demais clausulas.

10.° O contracto será rescindido quando so
derem faltas repetidas e commurticadas ao
Esmo. Sr. Dr. choro de Policia do Districto
Federal e punidas com as multas estaboteci-
das na clausula 68, perdendo o co ,.ractanto a
importancia da Can.io, sem direito algum a

'qualquer indemnização por prejuizo, seja qual
for a sua procedencia.

Secretaria da Colonia Correccional dos DOi9
Rios, li de janeiro de 1917.—Pelo escriptu-
vario, Julio Machado de Lemos, amanuense.

Ministerio da \ração e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DISECTOMA DE CONTABILIDADE

Fica intimado, pelo presente, a compare-
cer á ia secção da Sub-directoria de Conta-
bilidade, no prazo de 30 dias, o ex-estafeta
interno desta Directoria Geral EOuardo Dias
de Moura, afim do recolher aos cofres desta
ropartiçã.o a importancia do 25,00 frs. ou
sou equivalente em moeda nacional, ao cam-
bio do dia em que for remettida a lettra
cambial, como responsavel pelo extravio do
re4istrado 5.486, procedente do Correio Ar-
gentino, destinado a esta Capitai.

Rio de Janeiro ? 24 de janeiro de 00—
secção da sub-directoria de Contabilidade:

O sub-director, Eugenio Augusto Wandeek..
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Directoria Geral dos Correios

SI113-DIBECTORIA DE CONTABILIDADE

Faço publico que no dia 6 de março proa
ximo futuro deverá entrar em circulação, até
8 de setembro tambem proximo futuro, o salto
da taxa do 100 réis, commemorativo do pri-
meiro centenario da revolução pernambucana
de 1817.

Tem a forma rectangular, medindo Or°,030
por 0°1,022, impresso pelo processo xylogra-
phico, em tinta do cõr azul.

Representa duas colnmnas ligadas superior
e inferiormente por dous _travessões. .Cada
coirama tem, envolta, uma faixa, sendo a da
direita com a inscripção—«Centenario da re-
volução republicana em Pernambuco»—e a da
esquerda—Bandeira da Republica de 6 de
inarço de 1817». Ao centro, a bandeira da
revolução, de fátua rectangular, dividida ao
meio, horizontalmente), por uni traço, tendo
na parte superior o arco-iris, o sol e uma es-
treita. Em baixo, no plano inferior, uma
cruz. Nos travessões, no superior, a palavra
Brazil—e no inferior—Correio.
, Esto seio . sómento circulará dentro do
paiz.

Sub-Directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 5 do fevereiro de
1917.-0 subsdá'ector, Eugenio Angusto IVan.
tleek.	 (•

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

• Ficam intimados a comparecer á 1' sscção
da Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
os ex-praticantes de 28 classe desta directo-
ria João de Oliveira Lopes e Eduardo Bitten-
court Camara, afim do recolherem ao; cofres
desta repartição, em partes iguaes,a impor-
Lauda dede 280S, que faltou no registrado
n. 267, procedente de S. José de Paraopeba,
Minas Geraes, destinado a Brocardo de Car-
valho & Comp., desta Capital.

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 6 do fevereiro
de 1917.— O sub-director, Eugenio Augusto
Wancleck.

laaaa.¥

Directoria Geral dos Correios
EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PATa
EXECUÇÃO DE OBRAS NA LANCHA «FER-
,NANDO LOBO», DO SERVIÇO MARITIMO
DESTA REPARTIÇÃO

Faço :publico que, de accordo 'com o
despacho do Senhor Director Geral dos
Correios, constante do processo «Tra.
fego 3891016, serão recebidas na Ter-
'berra Secção da Sub-Directoria do Expe-
'ntente, até o dia 16 de fevereiro cor-
rente, ás 15 horas, propostas em car-
Os devidamente fechadas e lacradas,
para execução de obras na lancha do
serviço maritimo desta repartição, «Fer-
nando Lobo», a qual se acha á disposi-
vio dos interessados no estaleiro da
Fiscalização do Porto, á praia de São
phristovão, junto ao canal do Mangue,
onde poderá ser examinada.

As propostas deverão versar sobre a
execução das seguintes obras:

st 	 Caseb e convés

Calafeto gerai no casco, devendo ser
ii_pplicado, por cOnveniencia e conserva-
Cão do fundo, o panno de algodão ou
-feltro;

Porrq.0o geral no fundo cOrn cobrp
.0.9z4 ao dezoito onças;

Substituição da cabeça do leme;
Reparas na chapa da roda de para;
Substituição dos parafusos nas chapas

dos verslogos de defensa;
Rectificação na ferragem do leme;
Substituição do convés de BB e BA

nos corredores e alagação;
Substituição de urra (alma de 6 inc.

tros por 0m,30 na borda falsa a RB;
Ligeiros reparos . na (abica de BR;
Concertos na cabeça do leme;
Substituição do xadrez da papa;
Modificação na gaiúta da machina

Parte da entrada;
Substituição da forra do van da praça

il as caldeiras;
Reparos nos forros da praça das cala

deiras;
Alteração na gaiúta de ré, proceden-

do-se á construcção do meia laranja, á
-Abo;

Substituição da (abica da Opa, com
lm,40X0m,14X0m,050;
• Substituição no • verdugo de defesa a
RB e BE;

Concerto na gaiáta de vante e collo-
cação de dons vidros;

Substituição dos ferros da tolda;
Pregação das chapas dos verdugos;
Reparos no cordão da tolda;
Calafeto gera/ no convés 'e nos altos;
Substituição dos barrotes e do estra-

do de madeira da casa da machina;
Reparação dos baldropes e substitui-

vão de algumas castanhas dos mesmos;
Substituição de quatro roldanas dos

.macarrões;
Substituição de sete balaústres da ea-

pucliana e concerto dos demais;
Reparação do xadrez de prOa;
Repregação do banco da peipa;
Collocação de urna travessa na ca-

puchana para modificação do balaústre
e do banco;

Substituicão do xadrez do leme;
Reparação do alboe da priSa;
Reparação da casa daa rcachina e cal-

deira.

Machina
Substituir a helice;
Substituir o eixo da trance (partido).;
Substituir uma .bucha de pão de peso

do eixo da helice;
Substituir um bronze de manivella;
Substituir um bronze do cabeço da

haste do embolo e o pino respectivo;
Substituir dois bronzes do jazente da

machina;
Substituir duas moitas de ferro fun-

dido no embolo;
Substituir oito buchas do apparelho

'de movimento;
Substituir aima tampa de ferro da vai-

vala de distribuição (partida);
Substituir dous tubos de cobre, um

do esgoto do porão e outro do injector;
Substituir dous naachos das torneiras

de indicador de nivel;
Substituir alguns estojos da caixa da

valvula de distribuição;
Substituir um macho da tdrneira de

communicação do injector;
Ajustar o mancai de escora e substi-

tuir as arruelas e parafusos respe-
ctivos;

Dar passe na Iraste de embolo e em-
buchar a caixa de estopa da mesma;

Dar passe na haste da valvula de dis-
tribuição e embuchar a caixa de estopa
da mesma;

Vedar- a valvula de distribuição:
Caldeiar a sapata de um estay da ma-

china;
Dar passe na caixa da valvula de gar-

ganta e substituir uma vai-aula dessa
caixa;	 .

Tixar a machina e mancal de eseoRs

Iteparar o eixo intermedairio;
Vedar duas valvidas de retançã'o;
Vedar as valvulas de segurança; vea

dar uma valvula da machina (comrnu-.
nicação) e uma de communicação
esgoto de porão;

Vedar tres torneiras: unia de descar-
ga, uma do apito e uma do repucho;

Substituir um injector;
Rectificar o alinhamento da machina;
Rectificar ou substituir o apparelbet

do movimento de distribuição.

Caldeira
Substituição dos guarda-cinzas;
Substituição de 30 grelhas;
Substituição de portas de cinzeiros'
Substituição de duas chapas de estra-

do da caldeira;
Substituição das ferramentas de fogo;
Substituição doa fechos da , caixa de

fumaça;
Substituição do altar e portas;
Desempeno das portas da caixa de 1-

maça;
Retoque, a massa, do forro da cal-

deira;
Depois do dia e hora aclima mencio-

nados nenhuma proposta será recebidaa .
seja qual fõr o pretexto allegado.

As propostas não poderão conter senão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas do edita/, não se to-
mando on consideração quoesquer
fartas ou modificações não previstas no
mesmo.

'Nenhuma proposta será recebida sem
prévia caução de 500$ (quinlierOas mil
réis) depositada na Thesouraria desta
Repartição para garantia da assignatura
do contracto.

As propostas -deverão ser apresentadas
em duas vias, a primeira das quaes sel-
/ada da acatada com a lei em vigor, não
devendo as mesmas conter emendas, ra-
suras, borrões ou quaesquer defeitos que
possam oecasionar duvidas futuras, caso
em que não serão tomadas em cOnside-
ração, assim EOITIO as que se afastarem
das condições estabelecidas no edital.

As propostas que não estiverem devi. -
damente saltadas só sertia tomadas em
consideração si . os interessados cumpri-
relia immediatamente, após a abertura,
as disposições da lei de sello em vigor.

Para garantia da execução do contra-
cto que tenha de firmar, depositará o
contractante no Thesouro Nacional, a
titulo de caução, a quantia correspon-
dente a 10 °I° .(dez por. cento) do valor
da proposta preferida, cauçã 0. essa que
só -será levantada depois de Julgadas o
acceitas em definitivo as obras, objecto
da concurrencia, e verificado não achar-
se o contractante em debito com a Faa
zenda Nacional.

O proponente que, uma vez acceita à
sua proposta, se. recusar a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo de
tres dias, depois de convidado por es-
cripto, perderá o direita á caução raspe-.
cliva, cuja quantia reverterá para a
Fazenda Nacional.

Os preços serão estipuladós em moeda
nacional e ver:arilo unicamente sobre a
totalidade da ,: 'obras a executar,

As obras da • alla deverão ser inicia-.
das

'
 no maximo, dentro de oito dias a

contar da data da assignatura do cen.
tracto e terminadas no prazo maxima de
quarenta e cinco dias contados do inicio
das mesmas.

Esta concurrencia será encerrada ás
quirzt, horas do dia 16 de fevereiro cor-
rente, tenda lOgar no . dia seguinte, 17 do
mesmo inez ás treze horas no Ciabinetei
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desta Sub-Directoria o julgamento de
idoneidade do, concurrentes e a abertura
e leitura das respectivas propostas por
anna Commissão do funcionarias espe-
éialmente designada para esse fim.

No dia designado para a abertura e
leitura das propostas e antes de proce-
der-se a essas formalidades deverão os
concurrentes exhibir documentos que
provem a sua idoneidade para contrgctar
e bem assim quitação de todos os im-
postos a que estiverem obrigados (fe-
deraes, estaduaes e municipaes), apre-
sentando tombem o recibo da caução de-
positada na Thesouraria desta Reparti-,
4;ão.

Em seguida serão abertas e lidas em
'voz alta as propostas dos concorrentes
julgados idoneos, tudo na presença dos
interessadOs que desde já ficam convida-
dos para esse acto, podendo ser repre-
sentados por procuradores bastantes que
com a Commiseão acima referida assi-
gnarão a acta dos trabalhos.

Nesta concurrencia serão rigorosa-
mente observadas as disposições do ar-
tigo 51, alineas a a g da lei n. 2.221, do
30 de dezembro de 1909 e demais dis-
posições em vigor.

Para quaesquer informaçaes poderão
os interessados se dirigir á 3 a Secção
desta Sub-Directoria, onde. serão atten-
didos nos dias uteis, das 10 3ja ás 10
horas.

Directoria Geral dos Correios, Sub-
Directoria do Expediente. em 7 de fe-
vereiro do 1917. — Servindo de Sub-
Director, Francisco dc Çastro. Soaresi
chefe de Secção.

11n11~11

Inspecteria Federal das Estradas
tONCURRENCIA PUBLICA PARA O PORNECI3IENTO nu

CINCO (5) LOCOMOTIVAS PARA A l'CÉDE DE viação
CEARENSE (CEARÁ-PIAUIIY)

- De ordem do Sr. inspector, devidamente
autorizado pçlo Exmo. Sr. ministro da Via-
ção o Obras Publicas, faço publico que até o
dia 5 de março do corrente anno , ás 12 horas,

-serão recebidas nesta inspectoria propos-
tas para fornecimento do cinco locomotivas
para o serviço do trafego do prolongamento

. o ramaes da Rodo de Viação Cearense (Ceará-
Plauhy), mediante as seguintes clausulas:
• I. As propostas deverão ser apresenta-
das em duas vias, sendo a primeira selada o
ambas sem rasuras neta emendas ou cousa
alguma que duvidas faça.

II. Os concorrentes deverão depositar no
Thesouro Nacional a quantia do 5005, para

-garantir a assignatura do contracto que hou-
verem de celebrar,perdendo essa caução o pro-
ponente escolhido, si não assignar o raspe-

-ctivo contracto cinco dias depoisda chamada
pelo Dia rio Olficial para fazol-o.

III. A idoneidade do proponente será exa-
minada o julgada previamente, antes da
abertura das propostas. As propostas dos
concorrentes que não tiverem sido considera-
dos idoneos não serão abertas.

IV. As propostas serão abertas o lidas
deante do todos os concorrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade.
Cada um.rubricará, as de todos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas

- na integra.
V. Cada proposta será fechada eia enve-

loppe lacrado, sobro o qual o proponente es-
crevá: proposta de 	  (nome do proponen-
te). A osso enveloppo reunirá o proponente
as provas que puder apresentar de sua ido-
neidade e o recibo da caução a que se refere
a clausula II.

Todos esses documentos serão fechad-s
11,21 segundo enveloppe igualmente lacrado,

que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com
as formalidades do costume, serão abertos
todos os enveloppes, retirando-se deites os
documentos de prova de idoneidade o re-
unindo-se os onveloppes com as propostas
fechadas, como se • acharem, em um mes-
mo envolucro que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes presentes, ficará
depositado na Secção de Expediente e Conta-
bilidade da Inspectoria Federal das Estradas
sob a guarda do chefe da secção. Dentro do
48 horas depois dessa formalidade serão publi-
cados no Diario Official os nomes dos propo-
nentes julgados idoneos para o fornecimento,
annunciando-se o dia para a abertura das
propostas o preços, sondo nesse dia restituidas
aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechadas, como foram entregues.

VI. As locomotivas serão de procedendo
americana e obedecerão ás especificações se-
guintes:

Duas (2) do typo «Consolidation»-com o peso
total de 80.000 libras em ordem do marcha
para o serviço de cargas.

Tres (3) do typo do «Ten-Wheel» com o
peso total em ordem de marcha do 75.800
libras para o serviço do passageiros.

VII. A bitola da lido de Viação Cearense 6
de I m .00; as locomotivas deverão sor apropria-
dasao consumo de lenha como combustivel o
serão providas de apparelhos do freio do vacuo
«Greshara and Craven» (Tho Vacuum Brako
Cy Ltd).

VIII. A duas do typo «Consolidation» deve-
rão obedecer ás seguintes dimensões dos or-
gãos principacs:

Cylindros (simples) — Diametro 0 2,4051 —
Curso do embolo, 0m,4572 — Rodas motrizes
—Diametro 0m,9652—Pressão na caldeira em
ordem de marcha— 170 libras por pollegada
quadrada.

Caldeira — Diametro I m,3208 — Altura dos
engates sobro os trilhos 0m,78.

Tender com capacidade para, pelo menos,
9.000 litros d'agua.

IX. As tres do typo «Ten-Wheel» doi ra-
rão obedecer ás seguintes dimensões dos or-
gãos principaes

Cylindros (simples)—Diametro 0%381—Cur-
so do embolo 0%4572.

Rodas motrizes—Diametro im ,0568— Pres-
São na caldeira ern ordem do marcha, 170
libras por pollegada quadrada.

Caldeira—Diametro I m ,3208— Altura dos
engates sobre os trilhos 0%78.

Tender com capacidade para, pelo menos,
9.000 litros d'agua.

X. As locomotivas serão entregues. pelo
proponente preferido:

2—Duas—uma de passageiros o uma do
carga, desembarcadas no porto do Fortaleza,
no Ceará;

2—Duas—uma, do passageiros e unia de
carga, desembarcadas no porto do Camochn,
no Ceará ; •

1—Uma—de passageiros desembarcado no
porto do Amarração, no Piaully.

XI. As despesas de alfandega e de portos
correrão por conta da inspectoria, que soli-
citará em tempo opportuno as necessarias
isenções de direitos.

XII. Os proponentes deverão indicar nas
suas propostas

a) o prazo em que se compromettom a fa-
zer a respectiva entrega, que não poderá ser
superior a seis (6) onzes, contados da data da
assignatura do respectivo contracto :

b)o preço do fornecimento por locomotiva.
XIII. O pagamento será efectuado por

conta do deposito existente no Banco do Bra-
zil para a construcção dos prolongamentos o
ramaes da Rodo de Viação Cearense (Ceará-
Piauhy), depois de recebidas as locomotivas
nos po:tos indicados na clausula X polo enge-
nheiro chefe do P.P districto desta inspeetoria.

XIV—A conewencia versará sobre o preço
total do fornecimento das locomotivas no
condições das clausulas VI, VII, VIII o IX
deste edital, cabendo preferencia de direito
ao autor da respectiva proposta que for mais
barata, por minima que seja a dillerença en-
tre cila e qualquer outra.

XV—As propostas não poderão conter si-
não uma formula do completa submissão a
todas as clausulas deste edital, não sendo to-
madas em consideração quaesquer ofertas do
vantagens não previstas neste edital, nem
propostas que contiverem apenas o ofereci,.
mento do uma reducção sobre a proposta
mais barata.

XVI—O proponente escolhido depositará
no Thesouro Nacional, antes do assignado o
respectivo contracto, a quantia do cinco por
cento (5 V.) do valor da encommenda, para
garantia da fiel execução deste.

XVII—No caso de igualdade do preço entre
deus ou mais concorrentes, caberá a prefe-
rencia áquelle que oferecer menor prazo
para a entrega das locomotivas, de acedrdo
com a Cinca a da clausula XII.

XVIII—A inspectoria se reserva o direito
de annullar a concurrencia, caso julgue os
preços pedidos muito elevados.

XIX-0 contracto que fôr lavrado em vir.;
tudo da presente concurrencia só será consis
dosado valido depois do approvado pelo Mi=
nisterio da Viação o Obras Publicas e regis4
trado pelo Tribunal de Contas.

Secção de Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas-Alio do Ja-
neiro, 30 do janeiro de 19i7.—Caros Monte,
chefe do secção.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECI3IENTO DE TORAS

DE MADEIRA DE LEI, PARA A QUARTA DIVISÃO
EM 1917

- De ordem da directoria, faço publico que,
ás 42 horas do dia 13 do corrente moa, na
intendencia desta estrada, na estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

I.00 metros cubicos do peroba parda do
campo de 9 o3 ,0 a 1im,00 do comprimento, se-
cção minima, de 300 mOnX500 mini o ma.-
xima de 1m,00x1m,00;

50 melros cubicos do peroba parda dc cam-
po de 11°1,10 a 13'2 ,00 do comprimonto, se-
cção mininia do 300 m/m x400 m/m e ma-
xima de	 x I /m00 ;

50 metros cubicos do peroba parda do cam-
po do 14%00 a I.6m ,00 de comprimento,.
secção minima de 330 m/m x350 mini o ma,-
xima de 1m,00xim,00;

200 metros cubicos do peroba rosa, com.:
priniento minimo de 4%00, secção minima de
300 m/mx500 mim e maxima de 1%00*
X i3O0;

100 metros cubicos do cedro, comprimentá
minimo do 4m,00, secção mininia do 300rofák
X500 m/m e maxima do im,00X1,00.

A concurrencia versará apenas sobro 6
preço, em réis, para o metro cubico dag
quantidades pedidas.

Relativamente a cada quantidade mare4dã
a proposta não poderá ser inferior a pedidgg

Caberá a preferencia do direito ao abfor
proposta mais barata, por minima qui) sda 8.
diferença entre ela o qualquer outra.

A entrega será feita dentro do prazo dg
tres mezes, a partir do registro do cottract4
no Tribunal de Contas, mas asso prazo poder
sor augmentado, a juizo da administração, a
caso de demora por força maior.

O recebimento será na t a iieeçao da In
dencia, na estação Maritima ou era qn
dos depositos: Norte, Bana, Riiirg 41114.
myra, Lafayetto,,,
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Seno medidas por empregado da 4a•divisão,
IMndo recusadas as que não forem julgadas

condições.
As propostas que devem estar devidamente

Selladas, datadas, assig:nadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
OM duas vias, em envolucros fechados com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do j)roponen te . 	 •

Esse envolucro deve aer acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre elles
DEI recibos. do quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito. .

No acto da entrega da , proposta o propo-
nente deverá oxhibir o recibo da caução de
1:000$, previamente feita na thesouraria
desta Estrada, para garantir a assignatura
LIO contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo do seis dias Contados
tla data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas..

Ae questão de idoneidade dos proponentes
acra julgada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoncoa
não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos pro-
'ponentes, serão annunciados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publicadas.
" A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
meto altos, declarando, - antes de abertas as
propostas, quacs os preços naaxinaos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em reis para
o metro cubico das quantidades aia° o propo-
nente offerecer entreguei nas Condições já
citadas neste edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecenento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

!. No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cide' a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cum-
primento do art. 26 das instrucções para

;o serviço de concurrencias e deverão com-
parecer na referida intendencia onde lhes

!serão prestados esclarecimentos em ordem
a facilitar a satisfação desta exigencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
,Brazil, 2 de fevereiro de 191'7.-0 secretario,
Liose Ricardo dc Albuquerque.	 •)

7
tj - Estrada de Ferro Central do Brazil
EONCURRUNCIA PARA O FORNECIMENTO DE

.SOBRESALENTES PARA LOCOMOTIVAS PARA
IA QUARTA DIVISÃO, EM 1917

De ordem da directoria, faço publico
ue fica transferida para as 12 horas dá'

Idia 28 do corrente mez c ooneurroncia
para Á-J1 fornecimento acima declarado,
c onvocada por edital, de 27 de janeiro
ci.ltimo, para o dia 14 do corrente mezi
eorevalecende, porém, todas as danada

onclicões do edital de 20 de novembro
'proximo passado. 	 .

SeCretaria - da Estrada de Ferro Ceia
pal de Brazil, .12 de fevereiro de 1917.-:
a.- -0 sqçrejaari,p, Jose, Ricardo de 4111nt*

•

Repartição de Aguas e Obrgs Publicas
Secção de expediente

De. ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
convidados os proprietarios dos predios abaixo
mencionados a cumprir, dentro do prazo de
trinta (30) dias, a contar desta data, as inti-
mações, para collocação de hydrometco, quo
lhes foram expedidas por esta repartição:
• Rua Dr. Canclieo Banido ri. 488, barbeiro.

Rua Imperial n. 17, habitação collectiva.
Rua Ida n. 14, habitação collectiva.
Rua Coronel Pedro Alves n. 15, botequim.
Rua Viscondessa de Pirassinunga n. 75, fa-

brica de doces.
Rua Pereira Nunes n. 62, barbeiro.
Rua Pereira Nunes n. 62 A, botequim.

• Rua Senador Euzebio ns. 103/10e, hotel e
restaurante.

Rua General Pedra n. 103, botequim e só.
brado.

Rua Nossa Senhora de Copacabana n. 600,
lacticinioa.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas o Obras Publicas, 27 de janeiro do 1917.
—F. J. da Fonseca Braga, chefe de secção. (•

~ir
Repartição de Aguas e Obras Publica9

Secção de expediente
De ordem do Sr. Dr. director geral, fica inti-

mada a Exma. Sra. D. Maria Rodrigues, pro-
prictaria do predio n. 83 ela rua Govaz, a
collocar, dentro do prazo de trinta (3a) dias,
hydrometro nesse enrame c, outrosim, a
pagar a multa de cem mil reis (100$) em que
já incorreu.

Sução de Expediente da Repartição do
Aguas o Obras Publicas, 27 de janeiro do
1017. — P. J. da Fonseca Brasa, chefe do
secção.

aa-e
Repartição de Aguas e Obras Publicar
Do ordem do Sr. Dr. director geral, fica

intimado a col/ocar hydrometro o Imolaria-
tarjo do predio ri. 596 da rua Archias Cor-
deiro, Sr. Antonio de Souza,e a pagar a multa
de 200$, que lhe foi imposta.

Outrosim fica intimada a proprietaria da
casa n. II, com entrada pelo a. 26 da rua
Affonso Ferreira, Sra. D. Maria Dolores da
Silva Bago; a pagar a multa de 100$, por ter
sido violado o respectivo registro de penna
d'agua.

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 5 do fevereiro de
1917.— P. J. da Fonseca Braga, ciado de
secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
NOVA CoNCURRENCIA PARA O FORNECIMEN.

To DE 1.000 TONELADAS DE CARVÃO CAR.
DIFF, DURANTE 0 1° SEMESTRE DE 1917
Do ordem do Sr. Dr. director geral,

faço publico que, no dia 26 de feveroi-
ro corrente, ao meio dia, an sede da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas, á
rua Riachuelo numero 287, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento do
1.000 toneladas ingl.ezas (1.015 kilo-
grammas) do carvão Cardiff, para a Es-
trada de Ferro do Rio d'Ouro, durante O
1° semestre de 19(17, mediante as condi-
coes seguintes:

Primeira — As eropestas deverão ser
entregues em envolucros fechados e
crados, em duas vias, devidamente sel-
Iada a primeira, ambas datadas, assi-
gnadas e rubricadas a cada pagina pelo
conegrrente. indicando. , o_preço para to-

'notada ingleza de carvão a fornecer,'
sendo a entrega feita na ponto de des-
embarque da Ponta do Cajte, dentro dos

- wagões da estrada, por quareedade, va-
riando de 150-a 200 toneladas por mea
e no prazo de (48) quarenta e oito ho-
ras a contar do recebimento da respe-
ctiva guia de compra. mentida pela se-
cão de contabilidade, admit tindo-sa
lambem o fornecimento integral.

- Segunda — O envoluero, contudo n
proposta de cada concurrente, deverá
ser acompanhado de um outro separado,

; timbu] fechado e lacrado, contendo os
seus documentos de idoneidade, provan-
do estar quite com a Fazenda Nacional;
ter pago o imposto do industria e pro-
fissão e aleito o conhecimento do depo-
sito de um conto de reis (1 :000$) em
moeda corrente, feito no Thesouro Na-
cional, mediante guia emittida pela se-
cção de expediente. Essa quantia servi-
rá de caução para garantir a assignatua

- ra do contracto, que, pelo concurrente
- preferido, terá de ser assignado.

Terceira — Todos os envolucros, os
que cultivarem as propostas e os que
contiverem os documentos de idoneida-
de com o conhecimento da caução, de.
verão ser entregues até o dia 26 de fe-
vereiro corrente, ao meio dia, quando
serão abertos na presença dos concur..
rentes ou seus prepostos os env 0.110r08

conterdo os documentos de idoneidade,
sendo esta immediatamente proclamada

. pela commissão de funccionarios da re-
partição, que o respectivo director ge-
ral tiver nomeado, e, neste caso, aber-
tas as propostas dos concurrentei julga.
dos idoneos. Dado e caso de surgir al-
guma difficuldade no julgamento imme-
chato da idoneidade, a commissão fará
clumnciar por edital o dia e hora para
a abertura das propostas dos concur-
rentes que opporlunamente forem jul-
gados idoneos, deixando de abrir as pro-
postas dos outros,

Fica entendido que a ausencia de al-
guns dos - ertacurrentea ou de todos, ao
acto da abertura das propostas, não in-
validará a concurrencia, devendo neste
ultimo caso ser cada urna das propostas
rubricada, a cada pagina, por todos os
membros da commissão julgadora. Aber-
tas as propostas, cada um dos concur-
Tentes presentes rubricará a dos outros,
sendo as segundas vias enviadas ao
«Diario °Metal», para a sua pub1icaç5o
na' integra e sómente depois deste acta
será feito o respectivo julgamento. . 	 •

Quarta — A concurrencia versará exa
'alusivamente sobre o preço mais barato.
expresso em moeda corrente nacional, da
tonelada de. carvão, reservando-se a re-
partição o direito de annullar, caso os
preços offerecidos sejam todos mais ele.
vados que os correntes no mercado do
Rio de Janeiro. Esse preço comprehen-
dará os impoatos aduaneiros, taxas do
expediente, bem como toda e qualquer
despeza do transporte até á ponte do
descarga a que se refere a condição pri-
meira.

Quinta -- No acto da assighatura
contracto deverá o concurrente preferido
apresentar o conhecimento da caução de
10 °j° do valor total do fornecimento.
feita no Thesouro Nacional, medianto.
guia expedida pela Secção de Expedien-
te, a qual servirá para garantir a fiel
execução do ciantracto, respondendo pelas
multas que advierem.

Sexta — No caso de não se apresentar;
o caricurrente preferido para aSSipae.	 _
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contracto, pesslerá, a catidão de' um conta
de reis (1 :001$), de que trata a condição
segunda, em favor dos cofres publicoaa
'As cauções dos concdr'rentes que 11:10 ti4
verem sido preferidos, self-ilies-lia) rei.
:átjtuidas.

Setiniá	 O carvão todo deve provir
ser recenterliente extrahido das minas.

't.te Cardiff, approvadas pelo almirantada.
inglez, ser taes vezes ficsneirado, não pre's

•iluzindo amais dp 40 0 1 0 de cinza, nem
conter niais de 0.9 °I° de enxofre e nap
sondo o seu poder calorifico inferior á
$..100 calorias per lilogramma, pelo ca.-
Jorimetro de Tompson, o que tudo selai.
;verifiCado pela repartição eu por, quen.

niçsnia determinar. Sémente 'na falta
iIo carvilai Cardiff se acceitará proposta
de carvão aaapricano.
' Oitava O carvão Cardiff qii, suba
Inettido á afxperiencia e 'analyse, não re-
velar as qualidades especificadas, na clauss
'sula anterior, será rejeitado immediata-
:monte e substituido, pelo contractmite,
por outro da qualidade exigida, de modo
que a Estrada não fique desprevenida,
•ypothese esta em que SUpprir-se-ha no
mercado, carrendo por conta do coatra-
&ante a differonça do preço, além da
Multa em que o mesmo incorrér, que p0-
lerá ser até 30 % sobre a importácia

•Wa qtaantia rejeitada.
Nona — () carvão, um ou outro, deverá

ter: entregue em grandes pedaços, não
Sensip aalmittido mais de 50 % de um vo--

1 lume, inferior a 30 pollegadas eubicas è
Vinte a vinte e cinco por cento (20 a
25 %) ç moinha.

Entefide-se por moinha a parte terrosa
.Ssue passe atfavez de peneiras de um
'centímetro de abertura inclinada a 60",
!am,relação ao sói°.

A.verificaçao desta condição será feita
julo modo duo a repartição entender.
!conveniente.

St- as quantidades de canele miudo e
Moinha, verificadas em cada remessa;
forem superiores. ás estabelecidas, será
todo o carvão peneirácio por conta do
i!ordractanie, de modo que os volumes dos
pedaços inferiores a 30 pollegadas cubi-
cas e o da moinha sejam nas proporções
estabelecidas.

Decima A repartição poderá, sem-
pre que entender conveniente, dispensar,
a verificação a ,que se refere a clausula,
mona, recebendo o carvão apenas nas con-
diçÕeS da clausula setima dentro dos
vagões da Estrada, desde que o contra-
etante apresente documentos que more-

. çain fé eprovem ter sido o mesmo cara,
vão peneirado tres vezes em Inglaterra.,

Undecima — O fornecimento deverá,
Começar na segunda quinzena de março.
e ficar concluido em 30 de junho do
1917, podendo se tornar integral, dentro,
alasse penedo de tempo, sem. prejuizo dos
2.Órnecimentos mensaes anteriores, cdn-
forme determina as coodição primeira..

Duodecima — As propostas não pode-
rão conter sinãwuma forma de completa
submissão a todas as condições do pfda
'kente edital...

Não serão tomadas efe eonsideruÃo
írmaesquer of tortas e vantagens não fie2:'
vistas no edital, nem as propostas que
Contiverem' apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais lia-
rata.

Secção de Rxpediente . da Repartição
Aguas e Obras PCI)liesis, em 10 dê

TeVereiro ale.1 Ora.	 E. J. da. Fonseca
'.11Éog.a, chsfé"	 secção.

• Minibterie da Fazenda

eEavi90 DE roaNECIalENTO ÁS REPARTIÇÕES
DE FAZENDA 15:1 CAPITA FEDERAL

De • ordem do Exma. Sr. ministro da,
Fazenda, faço publico que até o dia 2al
do corrente, ás 14 horas, serão recebi-
das directamente pelo signatario deste

.gdital, na l Sub-directorias da. Directoria
do Patrimonio Nacional, propostas para
G forneeiMento . a todas as repartições do
tazerscla desta Capital. • durante o armo
eorrenre de 1917, dos artigos seguintesa

Acidos e reactivos;
Objectes de" expediente;
Material o objectas para electricidade;.
Material para officinas e. lanchas.
São as seguintes as condições da pre-i

sente concurrencia:
Primeira — Todos os artigos serão dos

Primeira qualidade e .só serão' Receitas.
IÁraPostas feitas especialmente para cada,
grupo. nas listas impressas que serão
foraecidas aos contribuir:4,es, na 1° eub-,
directoria da Directoria do Patrimonio
Nacional. e deverão ser restituidas com:,
indicação doa preços para todos os ar-.
tigos, no dia acima designado em enve-
loppes. fechados, contendo a. declaração
clas respectivas classes é, nome do propo-
nente.

Segunda - I As propostas serão feitas
em duas vias, ambas estampilhadas, da-
tadas e assiguadas e nellas especificados,.
sem accrescimos, entrelinhas, emendas,..
bcrrrões, rasuras ou resalvas; em alga-
rismos e por extenso, os preços de • cada
um dos artigos.. escriptos com tiaita
preta.

Terceira — Os : proponentesspara jul-
gamento de sua idoneidade, deverão,
apresentar:

1, documentos. em original ou pu-
mica rarma, devidamente concertada, em'
que declarem qual o capital de sua fir-
ina social realizado até a data do pre-
sente edital, e registrado na Junta Com-
mercial;

2° documento provando serem' impor-.
taddres, pela Alfandega, dos artigos que,
pretenderem fornecer, quando forem do
procedeneia estrangeira;

3°, prova, em original ou pública fim-
ma., devidamente concertada, de, quita-
ção de impostos federaes e • municipaes,

-• relativos ao corrente exercício e concer-
nentes aos referidos artigos.

Quarta -- Cada proponente depositará
previamente no TheSouro Nacional, me-
diante . guia visada pelo signatario deate.
edital, e que sómente será dada até o

• dia 21 do corrente, ás 14 horas, a quan-
tia de um conto , de reis (1:000a000),
em nioeda corrente ou em apolices da
divida publica,, ao portador, para ga-
rantia de cada propopla.

Quinta — Para cada classe será la-
vrado oppertunament e, na Procuradoria
geral da Fazenda Publica, no Theourp
Nacional, um contracto em flue o e,enr.
~rente, cuja proposta fôr , acceita se
obrigará ao cumprimento de todas as
condições deste edital, depositando pré-:
viarnente a quaptia de chio contos To
réis (5:000$000), eii nioeda aeorrenta,
ou apolices ao portador, dá divida pais.
Mica, para e arantiq da exe,cução . rigo-
rosa do mesmo contrac0.

Sexta — AS proposta el .ão recebidas
na l a Sub-d'rectoria da , Directoria sin
Patrimonio , Nacioeat atéss ás/ 14s horas' de
dia 22 do corrente mez, e abeias em dià.

é local (Pie serão designados por editei.
na presença dos interessados.

Setima — Os objectos de expedientg-0
fornecer serão iguaes em qualidade' et
dos mesmos fabricantes das amostraia
existentes no Thesouro.

Oitava— O proponente preferido, gara..
o fornecimento de- qualquer classe,, ree:
cusando-se ou não comparecendo á. as- n.,
signar o contracto, dentro do prazo da,
quatro dias (4), a contar da data da,
edital de chamada — que será publica...-
do pela referida Sub-klirectoria, perderá ., -
o direito á caução, que reverterá para a
Fazenda Nacional, e ao contratto.

Nona -- Ao Thesouro, o a qualquers,
uma das outras repartições, fica reser-
vado o direito de adquilir por conta d6'
fornecedor' os artigos que não- foredi
Ontregues nos prazos exigidos ou qtá
forem julgados de qualidade inferior o'
não forem substituidos com promptidlios
incorrendo, além disso, Q fornecedor,
na multa- de 25 la sobre. o valor doa'
mesmos artigos.

Decima -- Oo contractos poderão SÇP,
rescindidos ,  acto ou despacho d9
Esmo. Sr. ministro da Fazenda, Ging
haja quer não haja proposta do fora* .
cedor, nos casos de abandono ou de rea
cusa deste em satisfazer os pedidos o
independente de interpellaç,ão judicial
sujeitando-se lambem nesse caso o coe
tractante á perda da caução, em favog
da Fazenda Nacional.

Decima primeira — Fica livre ao Gaa
verno.o direito de escolher de ca(l& pre-
posta os artigos que .quizer. Mas , rio
c%so de um proponente apresentai' grana
do maioria de artigos mais baratos dci
que qualquer outro, reserva-se o Gõs.
vamo o direito de, em relação ao for-
necimento dos demais artigá, contra-
ctar lambem com chie, desde que acceitet
os preços mínimos offerecidos pelos clead
mais concurrentes.

Decima. segunda — Os concurnnte4
preferidos que, depois da assfamaturN
do contracto, apresentarem contas dá
fornecimentos com preços maiores quei
os estipulados serão advertidos pela
chefe da repartição; em caso de reirt-
cidencia o Sr. ministro da Fazensja pe.
tierá impor-lhes a multa de 500$ a
1:000$,.que será retirada da caução ca-
so não seja paga no tempo marcado;
com a intimação em prazo fixo para inn •
tegrar essa caução sob pena de rescisão..
do contracto, independente de interpe/,
inoão judicial.

Decima terceira — No et19/ de absq-
luta igualdade- entre duas propostas,.
com direito a melhor classificação, ca:-
bera ao Sr. ministro da Fazenda escoa
lhes' a que julgar conveniente.

Decima quarta — Serão' observadas
nos trabalhos, desta concdrrencia, hena
como nos centrados, que se, 14vraretris
as. seguintes disposiçõea do artigo 53
da lei. n. 2.221, de 30 de dezembro Qei.
.1909:

a) a questão , de idoneidadrdOs nrcr4 .
p?nentq será examinada e . jaslgada
vmnente,. antes de abertas as. p2.0paSass
tas:;

b) as propostas ., cujys autoïas, tRa
yerffin siclo,, considerados. ictoneas Ala
ásrao abertas;

c) as propostas devem ser abVá
der,n4as (te lodos . os concurre

que sç, aPresc.plarenip r 	 sisUr
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fOrmalidade. Cada uni rubricará as de
iodos os outros;

d) antes de qualquer decisão serão
DÚPlicadas na integra;
, e) as propostas não poderão conter
nnão uma formula do completa submis-
saio a todas as clausulas do edital e o
preçp que o proponente o •fferecer. Não
§-a -tomara° em consideração quaesquer

ferias de vantagens não previstas no
'Vital do. conetirrencia nem as propostas
pe contiverem apenas o offereeimento

ida uma redueção sobre a proposta mais
barata;

() a concurreneia (preferencia), cabe
ne deito ao -autor da proposta mais
barata, por minima que seja a (hl ferença
p:ntre alta e qualquer outra.

Decima quinta A questão de ido-
teidade será julgada por uma commis-
Éão notneada de accôrdo com as regra?
'aálabeleciclas pela circular n. 14. de 10
'ate abril de 1911, lavrando-se uma acta

•d'asse julgamento, assim como da sessão
de abertura das propostas.

Dacirna sexta-.— Os contractos que
sa lavrarem em vista desta concurren-
Ca deverão ser publicados e submetti-

ao registro do Tribunal de Contas,
os prazos marcados no art. 5° do &-
elo n. 2.511; de 20 de dezembro de
11 -e artigo 12 do decreto do Executivo

9.3913, de 28 de setembro de 1912,
g s..‘1 et'ao validos depois do registro

	

. nesse Tribunal.	 •
poeima settima— Nesses contractos

la,,Dgbi4vaé,ti o que dispõe o art.- 131 da
ni,n; . f.1.924, de 5 de janeiro corrente;
6 seno

'
 será o de registro simples por

ljaha, obrigando-se, porém, o contra-
afoite a pagar o saibo proporcional nas
facturas que apresentar.
' •Primeira Sub-directoria do Patrimonio
Vaciongl, 6 dè fevereiro do 1917: —
belo Jlerciano Olivbira da Silva.

' Directoria do Patrimonio Nacional

OBRAS DE CONSERVAÇÃO E PINTURA NO EDIFICIO DA
ALFANDEGA DESTA CAPITAL

De ordem do Sr. director, em cumprimento
ao deslmclio do Sr. ministro da Fazenda, de 6

inez anterior, faço . público que se acha
á erta concurrencia para as obras acima de-

aradas e detalhadas no orçamento organiza-
do pela 2"4 Sub-directoria dosta directoria, que
férnecerá maidrès esclarecimentos aos Srs.
Concurrentes.

.As .propostas, em duas vias, devidamente
vaiadas, sem omenclaa, rasuras ou borrões,
cbm os preços declarados em extenso e alga-
kismos com declaração do prazo para tenni-
vàção das obras o em envolucros fechados se-
rão recebidas nesta sub-directoria até ás trese
libras do dià 26 do corrente moa.

Ém envolucros separados os Srs. propOnen=
tas exhibirão os documentos que provem a sua
idoneidade, e que constarão entre outros das
Caplidões Cm original oti publica-fórma devia
damente concertada, de pagamento de ficaria
.0. e quitação dos impostos de industrias e
orbkssbes.

Nahuma proposta será recebida sem a
rova do recolhimento á thesouraria geral ela
anda -da duzentos mil réis (200$) em di-
eiro que o proponente acceito perderá em

aVor do cofres do 'besouro, si não assignar o
contracto dentro de dez dias contados da pu-
tflipação do despacho acceitando a proposta.

O proponente acceito, em garantia da ex-
çalta do contracto, depositará a quantia-de

C.000s. de 0.0 (4.;_0.4..W 0121 dililaCia0,
.S•

vencer juros, que só sd.'á !evantada depds de
entregue e acceita a obra.
• Palmeira Sub-clirectoria da Directoria do
Patrimonio Nacional, 7 de fevereiro de 4917.-
O sub-director, João Marciano Oliveira da
San.	 •

Alfandega do RIO de Janeiro

CDiTAL N. 60.

ela Mesa)

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
que nos dias 14, 17 e 22 de fevereiro cor-
rente, serão vendidas em hasta publi • a, na
Guarda Moda ao meio dia o nos armazens
tis. 17 e 18 do Cães do Porto á uma hora da
tarde, respectivamente, em 2,a e 3a praças,
de accardo com as disposições do titulo VI da
da Nova Consolidação das Leis das Alfatide-
gaa, livres de direitos, a quem melhor vanta-
gens offerecer, no estado era que se acham,
as Mercadorias adiante mencionadas, sendo
perrnittido aos donos retiral-as até á vespera
do leilão, mediante prova da pagamento dos

direitos.	 •	 •

GUARDA DOIDA DA ALFANDEGA (AO MIO DIA) -

•
• Lote n. 1
Um pacote contendo Capto e quarenta e

tres baralhos de cartas de jogara quarenta o
quatro pares de meias de seda pesando Ai-
quido 1.200 grammas. (Apprehensão n. 105,
catalogação n. 249).

Lote n. 2
• Um pacote contendo doze pares de meias
'do algodão não especificadas, compridas, de
mais de 20 eentitnetros de comprimento • no
pé. (Apprehensão n. 166 catalogação nu-
mero 253).

Lote n. 3
Duas garrafas de champagne pesando bruto

3.750 graunnas. (Appeohensão n. 167. Ca-
talogação ti. 251).

Lote n. 4

Tres rolos de fitas de sada, pesando bruto
250 grammas; quatro garrafas de vinho não
especificado de mais de 14 . até 24 grãos.
(Appreliensão n. 1.08. Catalogação n. 252).

Lote n. 5	 •	 , -

Duzentos - e oitenta o oito baralhos de cartas
"jogar. (Apprehensão n. - 169. Catalogação
n. 254).

Lote a. 6

Um pacote contendo vinte e troa latas com
verniz não especificado, pesando bruto quatro
kilos e meio. (Apprehonsão . n. 170. Catalo-
gação n. 255).

Lote n. 7

Vilk1,9 e uma capas de borracha (obras nãe•
classificadas de borracha em tecidos de al-
godão), pesando trinta e um kilos ,e quatro-
centas graminas; seiscentas grammas do bi-
jouteria de cobre; mil trezentas e cincoenta
grarnmas de botões de niadreperola com furos;
um chapéo de palha semelhante aos de chila;
dezenove sabonetes e nove vídeos de extractos
isto é, tres kilos setecentas e cincoenta gram-
mas de perfumarias, sendo parte em vidros
n.. 1. (Apprehensão ri. 171a Catalogação nu-
POP PP)._

• Lote n. 8

_Um pacote contendo setecentas granunks,
peso liquido, de fitas de soda. (Apprehensa°
D. 172, catalogação n. 256).

Lote n. 9

Um pacote contendo doze chapéos de palha
semelhantes ao de chila. (Apprehensão n.173,
catalogação ti. 258).

Lote n. 10

'Um pacote contendo cem duzias de canina;
tas para frUctas com cabos do madeira, chi-
fre, osso ou metal ordinario ; tres kilos o du-
zentas graminas, peso bruto, de bijoutcria dei
aço (correntes)._ (Apprehensão n. 174, cata-
logação ri. 257). -

Lote n. 11
•
Um pacote contendo vinte e oito metros de

tecido liso de algodão branca . da base do ia
por 10, até 49 grammas por metro quadrado',
pesando liquido mil e soiscentas gramma
dois chapéos de palha semelhantes aos do

(Apprehensão o. 175, catalogação nua
Eacro 262). •

Lote n. 12

Um encapado contendo vinte camisas dó
algodão. (Apprehensão ti. 176. Catalogação
ri. 263).

Lote n. 13

em encapado contendo seis pares de meiaã
de seda com mescla do algodão compridas dd
mais de 20 centimetros de comprimento nó
pé, lisas, pesando liquido real duzentas e ein'-
coenta grammas; setenta e dons pares do
meias fabricadas com um ou mais fios torci-
dos de algodão, curtas, de mais de vinte cen-
timetros do comprimento no pé, lisas. (Apprel
hensão n. 1.77. Catalogação ri. 265).

• Lote n. 14

tm encapado contendo seis camisas de te-%
eido de algodão branco enfeitadas com róhd,ã
de algodão ; duas camisas de tecido de alg6;!
dão tinto de mais do 49 - até 60 grammas por
metro quadrado enfeitadas com fendas
algodão. (Apprehonsão n. 178. Catalogação
n. 264).

'Mote n. 15

Um encapado contendo seis duzias de pares
do meias de seda com mescla dó algodã4
compridas, de mais de 20 centimetros de cofiaa'-
primento no jié, Pesando liquido reál treS kgf,
los cento e setenta • gramaras; quarenta
oito pares de moias de seda com mescla dO'
algodão, curtas, cio mais de 20 centimotróã
de comprimento no pé, lisas, pesando Hauge
real um kilo quatrocentos o vinte grammas.
(Apprehensão n. 179. Catalogação ri. 206).

Lote n. 10

Um enparado contendo doze gravatas do
seda p_esando liquido real cento e sossentê,
grammas; conto e dezescte pares de meias de,
seda com mescla de algodão, curtas, do maiã
de 20 centimetros de comprimento no pé,
sas, pesando liquido real tres kilos e oitocell
tas grammas; doze baralhos do cartas dEna,
gar; vinte e quatro vidros ordinarios copai
perfumarias pesando brido um kilo oitocentia
e trinta gárntnas; doze caixinhas de papelão
com pé de arroz perfumado pegando bruto u

odazentas e ciscoanta eaannÁa a alaa: o
-f
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latas com talco perfumado pesando bruto
dous kilos e quatrocentas gratumas; dez cai-
xas de papelão com trcs sabonetes perfuma-
das cada uma, pesando bruto dous kilos o
Guatrocestês gramas. (Appreliensão n. 180.
Catalogação n. 267).

Lote n. 17 .	 •

Um encapado, contendo quatrocentos e qua-
renta e quatro baralhos de cartas de jogar.
(Apprehensão si. 181. Catalogação n. 270.)

Lote n. 18

Uni encapado, contendo noventa o deus pa-
re de brincos do ouro com pedras falsas pe-
Sando liquido reasj .duzentas o quinze graxa-
ins. (Apprehonsão n. 183.)

Lote n. 19

Um encapado, contendo trinta o seis bara-
lhos de cartas do jogar. (Apprehensão n. 187.
Catalogação u. 272.)

tiltMAZE31 N.17 DO CAES DO PORT%

(A' uma hora)
Lote n. 20

IIR: Urna caixa ir. 1.341, pesando bruto 13
kilos, contendo 72 vidros com 3.250 graminas
de alcoolatos medicinaes (peso liquido real)
agua de melissa do Boyor. (Sequana, Buenos
Aires, 23 do junho de 1916.)

Lote n. 21

JFC: Seis caixas ns. 1 a 6, pesando bruto
332 kilos, contendo 118 pacotes com farinha
composta, pesando bruto 290 kilos. (Black
Prinee, Nova York, 29 do junho de 1910.)

Lote n. 22

• Mano Paula e Silva: Um engradado sem
numero, posando bruto 24 kilos, contendo
duas telhas de folha de Flandres cobertas de
papelão alcatroado, posando liquido novo kilos.
(idem.)

, Lote n. 23

' CO, dentro de um losango, contra-marca
DC: Uma caixa 'saiu numero, .pesando bruto
82 kilos, contendo 74 garrafas cora agua mi-
neral (Chysinie do Wankesha-Estados Unidos),
pesando bruto 58 kilos. (Byron, Nova York,
21 de junho de 1910.)

Lote n. 24
L. B. Schenfcl & C.: Uma caixa som nu-

mero, pesando bruto 31 kilos, contendo oito
latas com fil2ns impressos para ciaematogra-
pho, pesando bruto 22.400 grammas ; 900
gramam do annuncios. (Idem.)

Lote n. 25

AMFC: Uma caixa ii.4, pesando bruto 128
kilos. contendo 112 kilos peso bruto, do es-
tampas não classificadas '(pequenos saccos de
Papel para sementes. (Latouche Treville, lia-
vre, 20 do junho de 1916.)

Lote n. 26

CUIA. : Dezeseis caixas ns. 9 a 24, po-
sando bruto 938 kilos, contendo 776 kilos, peso
liquido, de obras na° classificadas de folha do
Flandres simples (capsulas para garrafas de
agua mineral Caxambit). (Idem).

Lote n. 27
• MRG: Uma caixa n. 31, pesando bruto 48
kilos, contendo tres peças de cárie pinto
do seda pura, pesando liquido real 4.930

grammas; seis peças do crépe da China, do
do seda pura, pesando nitrido real 2,150
gramnias ; duas peças do filó de seda pura,
pesando liquido real 3 kilos; duas peças de
filó de algodão, liso, pesando 100 metros qua-
drados 4 kilos ou menos, pesando liquido
real 2.100 grammas (as duas peças do filó de
algodão toem 37 m,50 centimetros cada uma).i
(Idem).

ARMATE31 N. 18 DO CAES DO PORTO

Lote n. 28

JC dentro de um quadrilatero: Uma caixa
n. 13, pesando 17 kilos, contendo 5 kilos,
peso bruto, de caixas do papelão vasias com-
pletamente estragadas e sem valor mercantil,
(Araguaya: 1 do fevereiro de 1915).

Lote n. 29

Dasid de Sinson: Um pacote sem nu:
mero, pesando bruto 4.500 grammas, con-
tendo um livro impresso para leitura COiu
capa de papelão, pesando bruto 4.500 gram-
mas. (Registro do Bureau Volitas.) (Amázon,
Liverpool, 2 de maio do 1916.)

Lote n. 30

Pan American: Uma barrica sem numero,
pesando bruto 100 kilos, contendo 110 garra.
fas com cerveja comunal, pesando bruto 83
kilos. (Vestris, Nova York, 17_ de abril de
1910.)

Lote n. 31

RIM: Uma caixa n. 1, pesando bruto 92
kilos, contendo 63 kilos, peso bruto do obje-
ctos pbysicos não classificados (cintos electri-
CO3 desarmados, do Dr. Sandcn.) (Idem.)

-
Lote n. 32

Stephen Schaefer: Quatro caixas ns. 1 a 4,
pesando bruto 147 kilos, contendo 86 kilos
peso bruto do perfumarias em vidro n: 4,
latas e caixas de papelã,o e de madeira (887
unidades); 3.400 grarnmas de caixas de pa-
pelão • para perfumarias; 1.400 grammas do
ob..as impressas ,do uma só cõr (dous talões
para encornmendas); duas caixas do madeira
ordinaria, forradas do couro de qualquer
qualidade, até 60 eentimetros na. maior di-
mensão; 1.400 grammas de chapas do cobre
assentadas sobre madeira. (Idem.)

.	 Lote n. 33

JB : Uma.caixa. n. 16, pesando bruto 33
kilos, contendo uma caixa do madeira (car-
valho ) forrada de camurça para talheres,
pesando liquido 21 kilos. (San2ara, ,Bordéos,
12 de abril de 1910 ). .

Lote n. 34

MG : Urna caixa n. 7.000, pesando bruto
17 kilos, contendo uma lata com 3 kilos
'liquido real de dextrina; uma lata com 3
kitos liquido real de balsamo natural não
especificado ( Styrax liquido  um pacote
contendo 6 kilós liquido real de alcanfOr.:
(Idem).

Lote 22. 35
SL : Duas caixas ns 518 e 519, pesando

bruto 230 kilos, contendo 23 latas com doces
em calda ( castanhas), pesando bruto 194
kilos. (Idem).

Lote n. 36

• VI? dentro de um circulo : Urna caixa
n. 231, pesando bruto 10 kilos, ccntendo 270
tesouras para unhas e semelhantes até IA

Lote n. 45

Agenor Moreira: Uma mala sem numera
usada, pesando bruto 23 kilos do madeir
ordinaria forrada do couro, de mais do 8
centimetros de comprimento, contendo duai
escovas para fato, com costas de madeira
uma estante de ferro para musica, livros
para leitura com capa de papelão, mnsicaN
o roupas de uso, do lã, tudo usado, pesanda
bruto 5 kilos. (Orobsa, Liverpool, 7 do abril
de 1010).

Lote n. 46	 •

Sem marca: Uma cesta de vime sem
mero, pesando bruto 13 kilos, usaçla, pcsaddo
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centimetros de comprimento; 90 tesouras par
costura e semelhantes do mais de ip cen
metros do comprimento; 24 tesouras para
cirurgia. (Idem)..

Lote ri. 37
A T: Dons fardos na. 1 e 2, posando 230 ki:

los, contendo 63 capachos de deo, slinples,
pesando liquido real 182 kilos; 18 capachos
de côa), simples, guarnecidos de pitta, pesando
liquido real 32 kilos; pitta, pesando liquiálo
real 31 kilos,em 18 capachos. (Liyer, Bordcaux,
3 de janeiro de 1910).

-
Lote n. 3$

T P — contramarca M B: Uma caixâ
n. pesando bruto 131 kilos, contend4
264 duzias de escovas para dentes, cern cahs
de osso; 31.200 grammas bruto de bijouterix
do celluloide. (pentes e grampos). Ideal:, •

Lote n. 39

P dentro de um lozango: Duas barricas,
(quartolas) som numero, pesando bis42 V151-
los, armadas vasias som tampas. (Denzerara,
Liverpool, 9 de junho de 1910).

Lote n. 40

F F C dentro de um triapgulo ou Mario
Pollo: Um pacote sem numero, pesando liNto.
13 kilos, contendo 7 kilos de brinquedos de
borracha (120 bolas para Munis). Idem.

Lote n. 41

2.673 dentro do um imano; Uma caixa
n. 12, pesando bruto 53 kilos, c-onteR00 24
chapéos do pello de lebre, simples. 1d0pa:

• Lote n. 42

Sem marca: Uma lata sem numero, pe-
sando bruto 38 kilos, coutondo 36,100 'grad-
mas liquido legal de zarcão (idem).

Lote n. 43

VC, (dentro do um triangulo); Cinco latas
ris. 30 a 40, pesando bruto 200 kilos, conten-
da 213 kilos, liquido de grampos de forro cri.
vernizados (idem).

Lote n. 44
•

Cagou Crino Valle: Urna mala sem nu-
mero, usada, pesando bruto nove kilos, de
madeira ordinaria forrada de couro, de maW
do 60 até 80 centimotros, contendo duas
covas com costas de madeira para lato, livrol
para leitura com capa de papelão, lenços d(
algodão o roupas do uso de algodão, tudo
usado, pesando bruto tres kilos.

Idem: Uma mala sem numero, usada, pes
sando bruto 22 kilos, de madeira ordinaria;
forrada de lona pintada do mais do GO até 80
centimctros, contendo seis kilos bruto do cal-
çado de couro usado e roupas cio uso de ca'se-
mira. (Frisia, Buenos-Aires, 5 da abril de
190.)

C



tiquido real um kir°, contendo 10 kitos liquido'
da roupas de uso, de lã o de algoaao, usidas.
(e. de, Sairustegui, .Bilhã.o. 15 de maio de

.	 Lote n: 47	 . .
, David Boeedóft: Uma coixaosom nu-

Mero, posando bruto 120-kilos, contendo 97
kilos liquido de catalogoshrochados. (lantban,
a(ova York, 15 de maio do 1.916).

•
Lote n. 43

Sà:t marca:Umveloelpede (trieycle). ordi--
ario, de ferro, para criança, pesando bruto

sovo kaoS. (Minas fierges, Nova York, 20 de
Maio de 190),

• • '
Lote n, 49	 •

FB: Uma caixa n. 805, posando broto 20:
Lados, contendo: sete.kilos de livros impressos'
para leitura; com. capa de papel e de • pape-
Ião; 1.300 granimos de perfumarias em lata
c caixas de papelão (13 unidades); 16 tubos
com tintas finas, pesando bruto 1.030 gram.
Inas; 12 pinceis para pintor, pesando liquido
150 granimos: 25 ranceis para araços,, pesando
liquido 220'grammas; um espartilho de algo-
dão e borracha. (itraraya, Inglaterra, 2a do
maio de 1916).

Lote n. 50

Sem marca: um sacco de lona, usado, sem
.nbusro, pesando bruto 13 kiloa,. coo:ando
nove kilos brotada, calçado, toalhas, cobertor
e roupas de uso de algodão. (Desna, Buenos
Aires, 20 de maio lia 1916).

Lote tt. 51'

Sem marca: Uma mala sem numero, usa-
da, pesando bruto cinco kilos, de madeira-
ordinaria forrada do zinco,, de mais de 80
centimetros, contendo 20 kilos bruto de col-
chas cinerochet o roupas de uso do lã, linho e
algodão ., usadas. (Le(o xru; Bilbao, 2 do
junho de a01.6)..

Lote n. 52

Sem marca: uma trouxa sem rnimoro, pe-
sando bruto 27 kilos, contendo um colchão e
dons travesseiros de lã e um acolchoado de
algodão, usados.

Idem: Um encapado sem numero, pesando
bruto Ires kilos, -contendo. uma cadeira do'
Madeira ordinaria, usada, costas de madeira
e assento do palha, para creança. (Idem).

Lote n. 53
Clayton Olsburg & Comp.: Um pacote s m

numero, pesando 'bruto seta kilos, contendo
6.300 grammas, bruto de algodão em la.
(S. Paulo, Nova York, 3 de junho do 1910).

Lote n. 54
Fit: Um encapado sem numero, pesando

• abruto 31 kilos, contendo sois kilos de obras
não classificadas de cobre simples, usadas
(tentos para machinas automatieas) uma ma-
chias.- automatica para jogo, não classifi-
cada, pesando 22 kilos, usada. (Oronsa, Caliáo,
a2 de junho de 1916).

Lote n.-
FEL: Uma mala usada sem numero, po-

dando bruto 19 kilos, do madeira ordinaria,
forrada do papelão envernizado até 80 conta
metros, contendo sete kilos bruto de colchas
o de roupas de uso de algodão o do lã,
usadas. (Drina, Inglaterra, 1.4 . de junho
'01916).

• Lote n. 56

CFC contra marca 98: Uma caixa som nu-
Mero, pesando bruto 24 kilos, contendo 20
duzias do leques de madeira envernizado, de
papel; 12 duzias de leques, do madeira en-
avernizada, de qualquer outro tecido. (Idear.)

Lote n. CO

FalW dentro de ttm losango: Um engrada-
do SM, pesando' bruto 1.9 kilos, contendo al-
coot cru 'atinhas, posando la kilos. (Itigland
Mentes, Nova York, 6 de junho do 1914).
Este loto está depositado na ilha do Caja,
sendo, porém, vendido no armazem si. IS.

Lotou.. 61,

NA: Uma caixa ns 8, pesando bruto 101
kitos, contendo productos chimicos não elas-
siacados, pesando nas latas o caixinhas de
papelão 80 kilos. (Nouvilly, liavre, il de ju-
nho de 1015). Esto loto está depositado na
ilha dó Cajá, sendo, porém, vendido no arma-
zein mi. 1,8..

Lote n. 62

TWC: Setenta e cinco blócos sem numeres,
do asphalto, pesando bruto 1.916 kilos. (Ger-
maniens, Ilatnburgo, 20 de março de 4911).
Este lote está depositado na ilha do Caja,
sendo, porém, vendido no arinazeni n. 18.

AVISO

Na vespera o no acto do leilão,. as merca-
dorias que tiverem do ser arrematadas es-
tarão a disposição dos Srs. pretendentes que
as queiram examinar, bastando para isso se
dirigirem ao fiel do armazein. .

O arrematante entrará com o signal de
20sa, em dinheiro, no acto de assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento exteahido
do talão.

Atfandega do Rio de Janeiro, 8 do fevereiro
de 1917. , — O escripturario, Adriano Per-
eira.

Imprensa Nacional
CONNITMENCIA PAT1A o roStaociatoNTo DE

luATErum, DESTINA% AOS TRADALIIoS
DAS OFFICINAS NO CORRENTE A'NNO

De ordem cio • Sr. director geral, faço
Publico, para conhecimento dos' interes-
sados, que até o dia 28 do corrente
anuo as 14 horas, serão recebidas, nesta
secção, propostas para o fornecimento a
esta repartição, durante o corrente
anuo, dos artigos. constantes da relação
gete. era cutl ià ala olhadora

Fevereiro de 1.917 
_tff

São as seguintes as condições da pre•
sentd coneurrenciér:

Primeira•
Toda os artigos serão do primeira'

• qualidade.

• ,ts	 Segunda
' 'As , DPOptist.a.s serão feitaa	 - dita;

- vias. ambas estampilhadas, datadas '
assignadas e fletias especificadds.sem aea
creseimos, 'entretalhas, erriandas, bor_.
rões-, rasuras Ou rosal9S, em &garis-.
mos o por extenso, Os , preços de c,adai
.um dos , artigos.,

Terceira,.

Deverão ser observadas rigorosamente.
ns unidades especificadas na relação.,

Quarta
Cada proponente depositará prévia..

mente na. thasouraria da . Imprensa Na-
cional, mediante guia extra-ilida nesta
sução, a (luatia de 500$. para garantia
da assignatura do contract0a

•
Quinta

• 'As propostas serão abertas na preseria
ca dos interessados em dia: e hora que
serão designados pela directoria o publi-
cados em' edital.

• Sexta
O proponente preferido recusando-set

ou NO comparecendo a assignar o eon-s
tracto dentro do prazo- 'do Ires dias, a
contar da data do edital de chamadas
perderá o direito á caução de que trata
a , condição quarta, que reverterá para a
Fazenda Nacional.

Setima
No caso de absoluta igualdade da

preços, caberá á directoria decidir a
quem cabe a preferencia,.

• Oitava
Serão observadas, nos trabalhos desta,

concorrendo, bem como . nos contractos'
que se lavrarem, as seguintes disposi-
ções do art. 51 da lei ta. 2.221, de 30
de dezembro de 1909:

a) a • questão de idoneidade dos proa,
ponentes será tXamiutula e julgada.
préviamente, antes do abortas as pro-
postas;

G) as propostas cujos autores não ti-
ve :riem sido considerados idoneos niae
serão abertos;

e) as propostas devem ser abertas d
lidas deante, de todos os coneSarresiteta
que se apresentarem para assistir a
essa' formalidade. 'Cada um rubi:acarás
as do todos os outros;

d) antes de qualquer decisão serão,
publicadas na integra; 	 -

e) as . propostas não poderão conter
• sinão urna fórmula de completa sub-
missão a todas as clausulas do edital
e o preço qur o proponente offerecer.,
Não se tornarão em consideração (Iuaes-
quer offertas de ' a ri tagens não previs-
tas no edital do eutteurrencia nem a§
propostas que contiverem apenas o of-
ferecimento de 'uma redUCCãO sobre
proposta mais barata;

f) a concorrendo (oroferenoia) caba
de direito ao autor da paoposta mais
barata, por minium. .que seja a diffe-
rença outro ella e qualquer outra. -

Nona

'A questão de idoneidade • será juta
gua pol. grau coniglisão n.owa.da. dei

Lote' It. 57
D. Jo'to Firas Farinha: Uma. caixa' som

nunatea.. ecoando' bruto 21 . kiloS, contendo.
10 ga.rrafas..com ainho, não , especificado , até

• 14 gracs,,poSando bruto 13i:dos(valho branco
do lho Grande do .Sul) (Saturno,. Maltes atito,
16 de junho de 1910). 	 . .

Lote .n. 53

• a'al (dentro doem' losango): Tren -caixas
CORT Igã.s enferoujadas vasias sem valor mor-
der itellcp.6)(J. acoa Briyht, Nova.York, de junho

(dentro deautuaosaago): Dons garrafões 73
de vidro sem numero; cobertos de palha, con--

•tendo acido pyroaeetico, pesando , liquido 31
kitos).

Idem: Calco garrafões- sem numero. que-.
brados, sem valor mercantil. (Celtic Prince,
Nova York, 6 de agas(o, do 1912). Este loto
stá depositado na ilha do Cajá sendo, porém,

vendido no armazena n. 18.

- Lote n. 59

SGC (dentro de um quadrilatero): 'fres bar-
ricas na 11, 42e 19, pesando bruto 138 kilo3,
contendo salitre, pesando 114 kilos. (Amazon,
Bremen, 19 de abril do 1913).

AGIT: Um barril sem numero, vasto, som
valor mercantil._ (E : scnach, Bremen, 3 do )u-
nho de 1944). Esto loto está depositado na
silehma dea. Cals.y.t, sendo porém. vendido no arma-

.
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acardo com as regras entabelecidhs
pela circular n. 14, de 10 de abril da
1911, lavrando-se urna acta desse jul-
gamento, assim como da sessão de
abertura das propostas,

Decima

Os contractos que se lavrarem em
vista desta concurreneia deverá:, ser
publicados e sulunellidos ao registro do
Tribunal de Contas, nos prazos marca-
dos no art. 5° do decreto n. 2.511, de
20 de, dezembro de 1911, e art. 12 do
decreto do Executivo n. JO 28
de setembro de 191'2, e só serão validos
depois do registro desse tribunal.

Decima terceira

O proponente preferido depositará not-
Thesouro Nacional, antes de assignado o
respectivu contracto, a quantia de 5 y,
do valor da encommenda, para a ganin.
tia da execução deste..

Decima quarta
Na Secção de Artes serk'o prestado@,

olariamente, das 10 ás 14 horas, os es-
clarecimentos que furem necessarioa
GO3 COneurrente3._.

Secção Central, 10 de fevereiro de

Decima primeira

Nesses contractos se observará o que
d1spõe o art. 131 da lei n. 2.921, de
5 de janeiro de 1915; o selo será o de
registro simples por linha, obrigando.
se, porém, o contractante a pagar a
selo proporcional nas facturas que
apresentar.

Decima segundo.
O preço, moeda brazileira, • deve -ser-

cntendido para a miercaidul4a entregue
no almoxarifado, livre de quaesquer
dcspezas de embalagem. • frete, seguros,
taxas do Cães do Porto e direitos alfas-
deg.ar1os. •	 191 — O Oen;	 do Inflar -Filho.,

RELAÇÃO DO MATERIAL A QUE SE REFERE 01EINTAJa$UPR.t

Para os serviços de eneadernaçãO: couro da Russia,' marroquim, carneira, ao.,

Terça-feira 13
	

MARIO OFFICIAL
	

Fevereiro de 1917 1693 .

ot.,
g
r

Especie Dimensões COres
-

Unidade Quantidule

.

1
2

3
4
5
O

7
8
O

10

11
12
13
11
15

36
17

48
19

20
21
22
23
24
25
28
27
28

•	 Couros

Couro da Russia 	
.	 Marroquim ch...grin 	 3 	

Mturoquitn bazin. liso 	
Marroquim (bezerro) 	
Carneira 	 	 , 	
Carneira cerrada 	

Panno

Patino chagrin 	
Patino norcaline 	
PantiJ bambo gnez 	
Patino hamburguez 	

Papel

Papel patente 	
Papel de seda 	
Papel mata-borrao 	
Papel granito 	

•	 Papel pardo para empacotamento 	

Diversos

Coita hamburgueza para encadernação.. 	
Arame, n. is 	
Aramo, n. 20 	
Aramo, n. 21 	
Arame, n. 22 	
Arame, n. 21 	
Arame, n. n. 	
Arame, n. 26 	
Cartão-borrão, pesando 110 grammas cada folha 	
Illioze3, n. 9 	

•	 Do fabricante •Wilhelin Leó-s Nachf. Stuttgard

Pó para dourar 	 , 	
Pó para dourar 	
Tinta para marmore 	
Tinta para m rtnore 	 -
Tinta para memore 	
Tinta para marmoro 	
Fel de boi preparado. para marmore 	
Linha Barbours, n. 3 	  . 	
Linha Ba.rbours, n. 1 	
Linha Gruschwitz n . 20 	
L nha. Gruschwitz ri. 30 	
Linha Grusuhsvitz 12. 10 	
Linha Cruseliwitz n. 50 	

•

. •

•

••

n

P,80
81%80
8m,80
8n,80
80,80
8,80
....— _ —

-	 -

12
Im	 .
1m
im

76><B6
70x60
70x60
68X50

120X75

—
—
—
—
—
—
—
—

68x50
, —

—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—

..

Vinha
Verde

Diversas
n

—
—

•	 Diversas
.	 »	 •

•-	 , Preta -
r	 Vinho

Diversas
Branca

Encarnada
Diversas

—

—
—
—
—
—
—
—
—

Rosa
—

Amarela
Branca
Verde

- Azul
Carmim
Amarela

—
—
—
—	 •
—
—
....

Pelle
3)
»
a
2)
31

Metro
2)
n
O

Folha
Resma

»
n
a'

Kilo
Rolo

—
—
—
—
--
—

Folha
Milheiro

Lata c/250 grs.
))

Litro
2)
2)
22
1)

Rolo
3)

Car:etel
»
»
2)

•

1a...3

i0
25

500
10

4,59?
ti90

7,f0)
360

•	 .

3.00a
25
15

.	 50
300

.

500
80
80
40
1,0
20

'	 10
!O

3.000
1500.000....._

8
4
4
4
6
4
3

400
10P

50

200
,.00
800

Tinta

3.000 ( tres mil ) kilos de tinta preta, do fabr:eante Ch. Le .:itleux, para imp..essõ:s ligeirt.3 em grandes machinas planas e rotativa.

Observações — A tinta deverá ser acondicionada em ttunbare,, ou barris, com 50 kilos Cada um e preparada do modo a ao pocha
obter perfeita distribuição cylindrica.
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PAPEL DE IMPRESSÃO, SEM MADEIRA, EM RESMA

N

kl: Qualidade do papel Largura Pcso COr

I
Quantidade de

folhas
em resma

Quantidade
de

resmas
.....~.

1 Papel ao assetinado 	 100x68 eentimetros 24	 kilos Branco 500 folhas 2.000
2 á	 o	 » 	  4.00x 68	 » 36	 » » 500	 » 1.000
3 »	 assetinado 	  68 x50	 » 12	 » » 500	 0 i.000
4 o	 » 	  100x 38	 » 24	 » » 500	 » 2.000
h »	 ))	 	  ... 68x50	 » 18	 » » 500	 » 1.030
Q ))	 )) 	 100 x 68	 » 36	 » » 500	 » 2.000
7 o	 o	 	 (*)• 56x 7ti	 n 21	 » o 500	 » 1. 000
8 »	 o	 	 (*). 112x70	 » 42	 » o 500	 o 500
Q. »	 3)	 	 .. 	(*).112x70	 0 50	 o 9 500	 0 500

(*) Massa superior (Extra).
umemenekm	

PAPEL REGISTRO BRANCO, PARA LIVROS

Ns, Qualidade do papel
•

Formato Peso Côr
Quantidade

de folhas em
resina

Quantidade
de .

resmas

•

10 Registro, massa superior 	 103 x 70 50 kilos Branco 500 folhas $0C
14 »	 »	 y> 94 x 84 45	 » » 500	 » 40c
12 »	 )3	 )) 84 x 61 42	 » » 500	 » 4o0
13 >3	 »	 n.,.	 	 76 x 56 '33	 » » 500	 » 400
14 »	 O	 O '70 x 51 25	 13 )3 500	 » 500
15 »	 o	 3)	 	 62 x 48 23	 » » 500	 » 500
lb o	 o	 a	 	 58 x 40 15	 o 500	 » 500
17 o	 0	 o	 	  48 x 37 13	 » O 500	 » 500

PAPEL DE LINHO BRINCO E COUCIIET (LEGITIMO)

Quantidade Quantidade
Ns, Qualidade do papel Formato Peso Côr de folhas eni

resina
de

resmas

Ga,

18 Papel de linho puro (Royal Bond) 	  93 X 68 27 kiloa Branco; SOO folhas 500
19 »	 »	 »	 »	 (	 »	 »	 ) 	 95 x 68 24	 0 500	 » 510
29 »	 Couchet (mrssa superior) 	  412 x 76 48	 o 500	 o 300

Nota — As amostras serão examinadas nesta directoria.

litinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

tONCURSO PARA PREENciumENTO DE DIVERSOS CAR-
GOS TECUNICOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
a partir desta data, até 19 de abril proximo
futuro, se acha aberta nesta directoria a in-
suiinao para o concurso aos soguintes Cargos
do Serviço de Agricultura Pratica:

Um chefe de secção de agronomia da Es-
tação Geral de Experimentação da Bahia

Tres chefes de ser,ção de ehiruica das Esta-
ções Geraes de Experimentação de Coroatá,
pegla e Bahia

Dous chefes de secção de biologia das Esta-
tações de Coroatá e Uahia;

Dous chefes de culturas ou ajudantes de
chefes de secção das Estações de Coroatá e
Bahia

Vinte e tres chefes de culturas ou adminis-
tradores de campos de demonstração.

De accórdo com o art. 04, § 4 0, do rgula-
men to approvado pelo decreto n. 11.998, de
22 de março de 1016, só serão adinittides á
inscripção agronomos diplomados.

O concurso constará de provas 02aes, es-
criptas e praticas, as quaes começara° a 20
de abril vindouro,, realizando-se as oraes
escriptas no Ministerio da Agricultura, á
Praia Vermelha, e as praticas, no Posto Zoote-
chnico de Pinheiro.

A prova escripta constará de dissertação
sobre o ponto escolhilo pela mesa examina-

dera e a oral sobro o ponto que cahir por
sorte.

A prova escripta precederá ás outras e será
eliminatoria.

De accórdo com as instrucções approvadas
pelo Sr. ministro, as provas para o concurso
ao c.rgo de chefes de SoCçãO do agronomia
versarão sobre os seguintes pontos:

Prova escripla

1. Agrologia. Composição dos terrenos.
Divisão dos terrenos: arenosos, argilosos, cal-
canos e humosos; suas condições o modo de
cultival-os.

2. Divisão dos terrenos. Condições de
fertilidade, propriedades do uni bom ter-
reno.
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3. Orgãos de nutrição e do ropro 'noção das
plantas. Funcção dos orgãos denutrição e re-
producção.

4. Descripção e classificação dos vegotacs
agricolas. suas oxigencias climaticas e culta-
raes (café, canoa, fumo, algodão, cacáo, co-
queiro, etc.).

5. Estuo da somente, solução. Facdlade
germinativa, estado do pureza, valor e,\I -
tural. ).)

6. Adubas, necessidade e acção dos adubos.
Divisão dos adubos. Adubos minoraes e orga-
uicos. Calculo do adubação.

7. Applicação dos adubos minoracs e or-
ganicos. Sua distribuição e custo por he-
cta.ro.

8. Molcstias das plantas. Remedios e meios
de combate.

O. Irrigação, sua importancia, épocas con-
venientes. Aguas de irrigação. Systemas de
irrigação. Drenagem.

10. Contabilidade agricola. Principaes li-
vros: diario, caixa, inventario o auxiliares.

11. Systemas do trabalho. Salarios. Coloni-
zação o localização dos colonos.

12. Divisão geral das plantas culturaes:
sacchariferas, textis, aromaticas, alimentares,
oleag'nosas. Caracteristicos principaes e zonas
de producção.

Prova oral

1. Instrumentos agricalas: arados, cultiva-
dores, capinadeiras, grades, ceiradoiras, sua
importancia o typos mais geralmente empre-
gados entre nós.

2. Arados. Seus principaes orgãos. Funecio-
namentos dos arados. Lavras profundas o su-
perticiaes.

3. Trabalho da grade, dos cultivadores o
das ceifadeiras.

4. Adubos chbnicos azotados, phosplia-
tados, potassicos. Preparação, distribuição e
incorporação ao sólo dos adubos chirnicos.
Necessidade do emprego dos adubos comple-
mentares.

5. Execução das lavras: planas, inclina,
das, direcção dos sulcos. Epoca das lavras,
profundidade e sua utilidade. Lavras supor-
ficiaos, ordinarias, etc.

6. Divisão da leiva. Influencia do gráo do
pulverização da terra arada. Grada.gem o
rolagem.

7. Processas empregados na cultura das
torras seceas e nas terras tumidas.

8. Afolhamento. laCii physiologicas„

Provei pratica

1. Solos, seu reconhecimento e classitiJ
cação.

2. Adubos, seu reconhechnento, preparo o
classificação.

3. Machinas agricolas, sua descripção c uso
(arados, capinadeiras, etc.).

4. Wocessos empregados para hybridação:

5. Enxertias o podas. Processos empre-
gados.

6. Tratamento das plantas. Preparação
dos medicamentos.

7. Calculo dos rendimentos culturaes.
delos de escripturação.

Para os cargos do chore de sução de ciai-
mica sobre os seguintes:

CflIMICA

Escr ipta

1. Assimilação do carbono. Producção do
substancia organica. Trabalho chirnico da
luz. Radiação. Acção da luz artificial. A
Chlorophyla.

2. Formação do amido. Transformação e
migração do amido. Absorpção das sub-
stancias organicas pela raiz.

3. Respiração. Respiração da planta verde.
Demonstração do processo. Relação entre a
respiração o a transformação da materia.

4. Absorpção dos nitratos e do som amo-
niacaos. Nitriticação e desnitrificação.

5. Cinzas. Quantidade e composição das
cinzas fornecidas pelos diversos orgãos ve-
getaes nos varios periodos vegetativos.

6. Propriedade chirnica do terreno. Phe-
nomenos de absorpçã.o. Fundia() dos prin.-
cipaes componentes do solo.

Oral

I. Elementos que concorrem para a for-
mação do solo agricola.

2. Formação do humus. Caracteres, com-
posição e transformação das substancias hu-
inicas.

3. Propriedades chimicas dos terrenos.
Poder absorvente e sua causa.

4. Poder nitrificanto. Fertiliclado C esteri-
lidade do solo.

5. Classificação rios solos. Analyses mecha-
nica, physica e chimica.

6. Adubos organicos, adubos chimicos e
mixtos. Considerações geraes. Leis do mí-
nimo.

7. Estudo dos insecticidas e fungicidas.

Pratica

4. Methodos de analyses chimieas cicanti-
tativas por pesada e por via volumetrica:

Analyses de adubos.
Analyses do forragens.

Analyses de terras.
Analyses da maioria prima e dos productos

do assuar, distillação, fecularia e casei-
ficio.

Analyses dos productos chimicos de uso
agricola (sulphato do cobre, enxofre, etc.)

Para os cargos de chefes de secção de biolo-
gia agricola sobre os seguintes:

Escripta

1. Flora bacteriacea do sólo-condição geral
da vida dos inicrobiOs no sólo. !lactarias fixa.-
doras do azoto. Estudos da Winogradsky.
Azobactorias de Beijerinck.

2. Bacterias de putrefacção Q fermentação
ammoniacal-da nitrificação o da desnitrifica-
;ao. Vaccinação do sólo.

3. Variação fia flora bacterica consequente
os trabalhos agricolas: lavras, ermidas, adu-
bação, etc.

4. Relação symbolica entro a planta culti-
vada e 9. flora miérobica do sólo. Bacterias
kadicolá, das leguminosas.

5. Inoculação artificial das espccies micro-
bicas do sólo.

Doscripção summaria dos principa.es gru-
pos de microbios agricolas.

7. Sementes, sua escolha, germinação. moio,
de accelerar. Faculdade germinativa. Es'add
de pureza o valor cultural e peso especifico.

Oral

1. poções gera es sobro as fermentações.
Fermentação alcoolica, lactica, butyrica.

2. Fermentação das substancias tornarias
em geral; fermentação putrida das substan-
cias quaternarias.

3. Methodo de purificação o de selecção.
Estudo molphologico do Rause!). Alimentação
natural. Azotada, hydro-carbonado das leve-
duras em vida aerobica e anaerobica.

4. Classificação sumularia das leveduras.
Leveduras altas, baixas. Principaos especies
o typos de leveduras. -

S. Principaes methodos modernos de fer-
mentação indus t rial. Estudo summario sobro
o rendimento de uma fermentação.

6. Estudo summario dos insectos nocivos.
Meios de defesa.

7. Estudos surnmarios das principaos mo-
lestias das plantas.

Pratica

I. Esterilização polo calor seco°, humido e
por filtração.

2. Cultura dos rnicrobios aérobios.
3. Pratica da cultura sobro placas.
4. Microscopio, trabalho, exame dos micro-

bios depois de colorados, coloração.
5. Preparação dos objectos a estudar, (ima-

gem, coloração sobre a lamina. Metbodos in-
directo o de Gram. Numeração dos microbios.

Para os cargos do chefes do culturas, aju-
dantes de chefes de secção ou administra-
dores dos campos de demonstração sobro os
loguintes:

Prova escripta

1. Agrologia. Composição dos terrenos.
Divisão dos terrenos: arenosos, argilos-fs, cal-
carcos o humiferos, sua condição o modo do
cultival-os.

2. Sólo e sub-951). Constituição do sólo
aravol. Propriedades physicits e chimicas.

3. Adubos, necessidade e acção dos adubos.
Divisão dos adubos o sua classificação. Cal-
culo de adubação.

4. Irrigação: aguas provias para irrigar,
modo de aproveitai-as. Systemas adoptados.

S. Drenagem, systems adoptados.
6. Contabilidade agricola, principaes livros

empregados na contabilidade : diario, caixa,
inventario e livros auxiliares. Modo do orga-
nizal-os o escriptural-os.

7. Instrumentos agrícolas : arados, culti-
vadores, capinadeiras, grados, ceifadeiras,
etc., sua importancia, principa,es orgãos a
typos mais geralmente empregados entro
nos.

8. Composição chimica do sói°, nitrogeneo
do sólo, constituição do humus. Nitronneo

	

•	 o	 .
ammonical o nítrico,

O. Nomenclatura e notação agricola do

	

sólo ; mecanica, physico-chimico	 chirnica.

Prova oral

1. Composição morphologica, immediata,
elementar dos vegetaes. Funcções gemes dai
plantas. Modo de vegetação.
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2. Vegetaes cultivados lenhosos o herba-

to

oos. Classificação das plantas cultivadas no
asil, segundo a sua applicação industrial, a
Mpasição, o modo de vegetação, as exigen-:
ta Quitarás no destino dos productos (can na,

poiko, café, algodão, fumo, etc.).

( 8. Bybridação : theoria da lei de Mondei e
rslala consequencias. Cultura de pedegree,
golecção, atavismo ; noção da raça pura.
; 4. A flor e seus orgãos. Momento propicio
éo cruzamento. Operação manual da fecun-

ação. Quantidade do pollen.
I . b. Pratica dos cruzamentos. Especies que
'ao devem cruzar. Escolhas dos progenitores.
Especies que se hybridam e que se não hybri-
gam.
. 6. Podas. Principaes processos, importan-..
tia e utilidade dessas operações. Instrumentos
.ampregados.

7. Enxertias, mergulhas, processos princi-
'piles e sua importancia.
ai 8. Sementes, sua escolha, germinação, meios
fie accelerar, faculdade germinativa, estado
#0 pureza, valor cultural c peso especifico.,

Prova pratica

1. Sólo, sua classificação e reconhecimento.
Determinação das propriedades physicas do
aólo.

' 2. Adubos, modo dc applical-os, dosagem c
preparo das respectivas misturas.

3. Execução das diversas operações de se-
!caça° do cruzamento e da hybridação.

. Is Praticar as seguintes enxertias: 'sor-
ha, codia, annullar e de fenda.

5. Praticar podas do regeneração, de or.
aamentação e fructificação.

O. Exame e reconhecimento das sementes.
Determinação da pureza, do poder germina-
tiro e do valor cultural.

7. Tratamento das plantas. Preparação
dos medicamentos : fungicidas, insectecidaa,
,te.

8. Contabilidade ag,ricola: organização de
'quadros e modelos dos diversos livros appli-
Nados em agricultura.

9. Trabalhos com as machinas agricolas:
Xunceionamento, lavras, colheitas, etc.
± 10. Levantamento suminario no campo de
inua planta para o estabelecimento de uma
Arrigação ou drenagem.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra.
fica, 7 de fevereiro de 1917.—Dias Martins,
director.

Geral de Industria •
Commercio

PRIMEIRA sução
Patentes de invenção

V. 9.545, da Foreigin Patents Corporation;
N. 9.546, do The Thomas Foreign Patents;

9.517, de Frits Mauff;
N. 9.5a8, de Mario Crespi;
N. 9.549 , de Manoel . Thomaz lIarrison;
N. 9.550, de Caetano Lopes Junior;
N. 9.176 A, de Joseph Desaire.

Convido os concessionarios acima nomeados
1. comparecer nesta directoria geral na pro-

ima quarta-feira, i4, ás 13 horas, afim de
hssistirern á abertura dos hiv .olucros que
)oonteein os relatorios, desenhos e amostras
laias suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Commercio
iciti Secretaria de Estado dos Negocias da Agri-

koiltura, Industria e Cominarei°, 12 de janeiro
.i017.— O director 'geral, R. de Araujo

10.1:sh

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PlIAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 16

Brazil, Estado de Alagoas

Restabelecimento da luz da bola «Peixe Pão»
Por ordem do Sr. contra-almirante Ame-

rico Brazilio Silvado, super intendente de na-
vegação, e á viça do communicação telegra-
phica do capitão do porto de Alagoas, avisa-
se aos navegantes que se acha restabelecida a
luz da baia «Peixe Pão», que, conforme aviso
n. 116, de novembro do anno passado, acha-
va-se apagada.

Directoria de Pharóes, Rio cie Janeiro, 12
de fevereiro, de 1917.—José Monteiro de Mou-
ra Rangel, capitão de fragata, director.

Ministerio da Guerra
Quinta Região Militar

De ordem do Sr. general cornmandante da
8' região militar e 3 a divisão do Exercito, faço
publico que, ás 12 horas de 15 de fevereiro
vindouro, serão recebidas neste quartel ge-
neral propostas para o fornecimento de ca-
vallos a esta região, qualquer numero, até cem
e nas seguintes condições: com idade maxima
de oito annos, altura minima 1%48, caras
escuras, fortes, gordos, domados e sem de-
feitos, não sendo acceitos os de palias brancos
C pampas.

Nas propostas escriptas cem clareza, sem
razuras, selladas e fechadas, deverão conter
os preços de cada animal. .

Quanto aos demais esclarecimentos nacos-
sarios, saro dados neste quartel das 11 ás 15
horas dos dias uteis.

Quartel General, praça da Republica, 24 de
janeiro de 1017.— Eugenio Azainbuja, major
chefe do Serviço de Administração.

SOCIEDADES ANNUM

Fonseca Machado 4.t.. Comp.

TIELATORIO E PARECER QUE DEN'E3I SER APIIESÈN-

TMAS Á ASSEMELÉA GERAL ORDINARIA, A REALI-

ZAR-SE LM VI: DE FEVEREIRO DE 1917:

Srs. accionistas—De accôrdo com os nossos
estatutos são os Srs. commanditarios convi-
dados a se reunirem em assernbléa geral,
para tomarem conhecimento das contas, ba-
lanço e mais actos administrativos, da nossa
soc.odade.

A crise, de todos conhecida, surgida como
consequencia de grandes despezas publicas e
de enormes facili fades de credito, trouxe como
consequencia as grandes dificuldades de 1913,
que mais se accentuaram com o rebentar da
grande guerra de 1914.

Não houve, como não ha, quem, com esta
grande catastrophe, não tenha enormemente
soffrido nos seus interesses, e certamente nós
não poderiamos escapar aos seus afeitos.

Do facto muito sofremos em consequencia
da crise tão aguda.

Pagamentos foram-nos feitos, pelo Tliesouro
Federal, em «Bonus», vulgarmente denomina-
dos «Sabinas», que, descontadas na praça,
para atender a promptos pagamentos, sofre-
ram um dosearia de 22 .

Si accreseermos a esse prejuizo o causado
pelos juros que e Governo não paga e a diffes
rança de cambio,. que chegou a ser até de
33 s'o , facil é imaginar a quanto pólo elevar-
50 um prejuizo.

'Si essas difficuidades se davam com o GO-

vamo, maiores ainda sofriam as firmas com-
suerciaes.

A moratoria declararia pelo Governo, si a
muitos aproveitou e permittin com que sa.
hissem com honra das dificuldades do mo-
mento, a outros permittiu, ao contrario, ma-
nobras inaccorosas, tendo por fim !czar os SOU

credores com fanem; as e concordatas.
Apezar de todas as dificuldades, consegui-

mos, porém, cumprir todos os nossos compro-
missos, honrando assim o nome de Fonseca
Maclado, que é conhecido e respeitado nesta
praça desde 1867.

Em consequeneia da guerra as communica-
ções e relações commerciaes com a Europa
foram se tornando cada vez mais ditliceis,
tendo quasi que cessado immediatamento as
relações com os Imperios Centraes.

Muitas firmas viram-se na contingencia de
cessar do negociar ; outras procuiairam,então,
dirigir as suas relações commerciaes para os
Estados Unidos da America do Norte.

Ora, a nossa firma, já desde 1911 entre-
tinha relações de commercio importantes com
a grande Republica do Norte do Continente
Americano e a esse facto devemos o já termos
um nome ali conhecido, quando rebentou a
guerra, o que nos permittio activar, ainda
mais, essas relações.

A perturbação causada no mundo com a
grande guesra necessariamente havia de re-
percutir em tudo.

Artigos vendavais cessaram do o ser, outros
de pequeno movimento commercial passaram
a ter um desenvolvimento enosme.

Felizmente os nossos estatutos permittiram
uma grande liberdade de acção no movimento
commercial.

De facto o art. 20 não nos fez nenhuma re-
stricção, quanto ao commercio em geral, ve-
dando-nos, apenas, tomar parte em emprei-
tadas e em negocios industriacs.

Não paliamos, pois,deixar de aproveitar das
circumstancias que nos eram favoravcis, como
se verifica da exposição que imncs fazendo.

Desde logo previmos que um producto Ame-
ricano deveria ter largo consumo no nosso
Paia, em consequensia dos acontecimentos ;
Miaremos nos referir ao carvão.

Desde agosto de 1914 iniciámos as nego-
ciações afim de conseguirmos entrar em rela-
ções commerciaes com firma idonea neste
ramo de cominarei°.

Ora, nós estavamos perfeitamente conhece-
dores desse assumptia pois a casa Fonseca
Machado já negociára largamente com este
products), assim como trilhos, material para
estradas de ferro, etc. Só nos annos de 1890 a
fim de 1891 vendemos desses artigos valores na
importancia respectivamente de 810:192$070,
1.107:470$a20, 1.051:5735750, L004:78456E1
e 949:1055800.

Encontrámos grande dificuldade em intro-
duzir aqui o carvão americano, em vista
do preconceito generalizado contra esse com-
basti vel

Afim de demonstrarmos a superior quali-
dade do combustivel que oferecemos á venda,
mandámos vir, com o primeiro carregamento
vindo dos Estados Unidos, um engenheiro
americano especialista neste ramo, que aqui
esteve durante uns dous mons, mostrando
como devia ser o mesmo queimado, afim do
ser obtido o maximo do rendimento.

Os resultados obtidos foram os melhores
possivcis.

A excellencia do carvão que fornecemos é
comprovada por diversas emprazas de nave-
gação e estradas de ferro que dello Usam,
assim como por fabricas, usinas o diversas
firmas commerciaes, que o consideram de pria
moira qualidade.

Outrosim, vendo a importunidade de expor-
tar diversos productos uaciouacs, temos

_-
Directoria



Imposto de consumi*
Acha-se á venda na thesouraria qa Im rq

sa Nacional o deoreto n. 12.331, de 6 e
neiro de 191:7 (alterações feitas no r
mento _para a arrecadação e-fiscalizaç. o
mposto de consumo) 	  150(/

Tur(%-Teiro:

Ciado negociações com diversas firmas ido-
neas no estrangeiro.

Si até agora o resultado não tenido como
esperavamos, isso é devido ás grandes difficul-
dadas do trafego maritimor

Temos pois justos fundamentos para esperar
que, uma vez normalizada a situação mundial,
os DOSSO3 esforços possam ser coroadosede feliz
ex i to .

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1017.—
Silvio Kronauer Fonseca Machado, gerente.

PARECER DO CONSELUO FISCAL

O conselho fiscal da Sociedade em Comman-
dita por acções Fonseca Machado & Comp.,.
tendo por examinado as contas da gerencià
encerradas em 31 de dezembro de 1916, é do
parecer que sejam cilas approvadas, e bem
assim o balanço.
. Rio de Janeiro, 3 do janeiro de 1017. —
lícitos da Silva Costa.—Pedro da Fonseca
Machado Nunes. — Oclavio da Silva Costa.'

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Activo

Mercadorias 	 . 91e1065000
Conta deposito do

carvão 	  121:2305000
Caixa 	  20:2375620
Moveis o utensilios 	 	 1:4005309
Contas correntes 	  11:021510
Titules a receber 	  11:9305000
Tilados vencidos 	  4:19(4)00
Titulos em cobrança 1:812$750
C Anões 	  1:0005009
Catalogo e amos-

tr e s 	  	 2:4075100
Consignações 	 	 3:1225160
Canta de apolices 	 	 5055000	 277:0723390

Passivo

Capital 	  130:0003000
itas correntes es-

peciaes 	  107:1405000
Conta de carvão 	  2:0005000
Titules a pagar 	 	 3:9325390
Dividendos a distri-

buir 	  11:000$000	 277:0725390
•

Bie de Janeiro, 31 de dezembro 'de 1.016.—.
Silvio Kronauer Fonseca Machado, gerente.
—A. Sleffan, guarda livros.

soe:iodado Asnionyma, siTZ,e&sese-
sveacies F CUCO» em liquidação

ACTA DA TERCEIRA ASSEIIRUA GERAI, EXTRAORDIe.
• e

Aos dezoito dias do mez do dezembro de
mil novecentos e deaeseis, na casa n. 12 á
Sem da Alfandega, sala dos fundos, presentes
sete accionistas, representando mais de in-
veje do capital social, conformo consta da
li ,ta de preserve, foi acclamado presidente
da assembléa O W;eionista coronel Manoel do
Oliveira, o qual assumindo a presidencia cou-
vido!' para 03 cargos de primeiro e segundo
secretarios os accionistas Luiz Antonio Sal-
gado e Antonio Vieira dos Santos. Assim
constituida a mesa, pelo presidente foi dito
que a convocarão dos Srs. accionistas para
se reunirem em assembléa geral extraordi-
na ria fui motivada por pedido de D. olga
Gomes, filha do finado accionista Francisco
Teixaira G011103, junto a um grupo de accionis-
aas,afirn do deliberar a assemblea acerca da to-
mada de cantas ao liquidante Dr. Vicente Ba-
ptista da ^Silva,visto como sendo credora da 'so-
mada de da quantia de •145265300,nos termos
do alvará expedido pelo juizo da 3s Vara
Civel, mia adiante se sOgue, não conseguira
reober do ti,uidante tuatá alguma, não
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obstante ter elle em si fundos suficientes para
°acorrer ao pagamento devido, de'vondo a
assembléa, no caso de falta de prestação do
contas por parte do mesmo liquidante, resol-
ver sob a sua substituição. O alvará apre-
sentado é do telir seguinte: Alvará de auto-
rização para reeebicnonto de dinheiro da So-
ciedade Anonyma Reserva do Futuro, em li-
quidação, na fórma abaixo. O Dr. José Ovi-
dio Marcondes' Romeiro, juiz de direito da 3°
Vara Civel neste District() Federal. Por este ai-
vará, que vae por mim assignado autorizo a
D. Anua Olga Gomes,unica herdeira de seu fi-
nado pai Francisco Teixeira Gomes, a receber
da S. A. Reserva do Futuro, em liquidação,-
a quantia de quatorze contos quinhentos e
vinte e seis mil e tresentos réis (11:5265300),
proveniente de dinheiros suppridos pelo dito
finado á referida S. A.-Reserva do Futuro e
que coube em legitima á supplicante na par-
tilha amigavel dos bens do mesmo, já homo-
logada por sentença deste Juizo, depois de
pagos todos os direitos fiscaes. dando o as-
signando a dita Dona Olga Gomes o compe-
tente recibo e quitação. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em dons de dezem-
bro de 1914. E eu, Manoel Estanislau da Cruz
Gaivão, escrivão escrevi.—José Ovidio Mar-
condes Romeiro. Data e assignatura do dito
escrivão inutilizando estampilhas no valor
totaLde quatro mil e novecentos réis). Tendo
o referido grupo de accionistas' attendido
este pedido, foram feitas as publicações neces-
sarias para a convocação no Jornal do Com-
mcrcio e no Dia rio Official, o como nao se
reunisse numero suficiente de accionistas na
primeira e segunda convocações a presento,
que é a terceira convocação, qualquer numero
é suficiente para deliberar, na fórma da lei.
Disse mais o Sr. presidente que não obstante
ser o liquidante obrigado a prestar suas contas
na fórum da lei, já decorreu mais de um armo
da data da sua investidura, sem que•fosse pro-
movida a reunião dos senhores accionistas
para dizerem sobre as contas e é do estranhar
que apesar da larga publicação da presente
convocação o senhor liquidame não compare-
cesse á "assembléa para prestar as mesmas
contas. •Pedindo a palavra a Exceilentissima
Sra. Dona Izabel de Castro Gomes, viura do
accionista Francisco Teixeira Gomes, por ella
foi requerido -ser-lhe perniittido tomar parte
na asserubléa, porquanto, por sentença do
Doutor Juiz da Terceira 'Vara Civel foram-lhe
adjudicadas as quarenta acções que possuia,
seu finado marido não se operando a transfe-
saneia nos livros da companhia pelo fac:o da
liquidaeão desta, faltando ao liquidante qua-
lidade para representar a sociedade neste
acto da transferencia. Consultada a assem-
bléa sobre este pedido, nenhuma opposição
foi feita, sendo concedida por unanimidade a
intervenção pedida. Pedindo do novo a pa-
lavra a Excelleutissima Sra. Dona Isabel de
Castro Gomes, por cila foi dito que propunha
a destituição do liquidante doutor Vicente Ba-
ptista da Silva, e indicou para e logar de li-
quidante o senhor Alberto Baptista, pessoa
estranha á sociedade, mas de grande probi-
dade e actividade, reunin.lo todos os requisi-
tos para desempenhar a contento o cargo
levar á termo a liquidação, já que decorridos
quasi dous annos o Dr. Vicente Baptista da
Silva não conseguiu ultimar a liquilação.'
Submettida á discussão esta proposta e não
havendo quem pedi-se a palavra, foi encer-
rada e submettida á votação, sendo unanime-
mente apProvada, Em vista deste resultado o
senhor pres:dentc proclamou eleito liquidata-
rio da sociedade o senhor Alberto Baptista em
substitu:ç10 ao doutor Vicente Baptista da
Silva, cuja destituição foi dee:atada. Pela
mesma senhora Dona Isabel Comes foi dito
uo propunha que o novo oqulaante ficasso

mivestido de amplos Meras para representar
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a sociedade em todos os actos da liquidaçã
represental-a em juizo e Pára dello, prOCede7P.
a tomada do contas aoliquidante destituido,
amigavel ou judicialmente, represotar a sq-
ciedado perante o Thesouro. lospectoria Ge- •
ral dos Seguros, Caixa do Ámnortiiaçao e D'çl'e
rant° os Segurados, levantar deposites não 0.
de apoliees, como de dinheiro, vende): as mãe
mas apolices, assignando os termos dó tra
ferencia e papeis precisos, com poderea dç 9-
eeber e dar quitação, deliberar e transigir,
praticando tudo o mais que for preciSo p".4'a
final terminação da liquidação. Stibmetticia,
esta Indicação á discussão e não havpda

• quem pedisse a palavra foi a mesma çneusra-
da e submettida á votação foi unnigleisiente
approvada. Nada mais havendo a tratar, o
Sr. presidente suspendeu a sessão para cito
fosse elaborada a presento acta. Roaborta
pelo Sr. presidente a sessão, foi lida a presen-
te acta e submettida á discussão PR esta en-
cerrada por não haver quem sobre cila fal-
lasse, e submettida á approvação dos senlaci•
nes accionistas, foi a mesma approvada por
unanimidade. E eu, Luiz Antonio Salgado,
1° secretario, a dictei a -Antenor Vieira. doa
Santos, 2° secretario, o vae por todos asaign4-
da, em quatro vias de igual teôr, igualmente
por todos assignadas.

Rio de Janeiro, 18 do dezembro de 1.016.—
Manoel de Oliveira.—Luiz Antonio Salgacr
Antenor Vieira dos Santos,—Manoel de
veira Junior.—Dr. .Francisco Izidoro Duos.—
Francisca Duos de OliCeira.—Isabel de Castro,
Gomes.

	•MalnIffla

.ANNUNCIOS.

Sociedade .Anonym.a IÁloya
• Nacional

Tendo sido definitivamente constituida a so-
ciedade o integralizadas 'as suas acções, cçIV-
'vidamos 03 Srs. accionistas para se reuniNin
em assembléa geral extraordinaria uo dià IQ
do corrente na rua Primeiro de Março n.
1° andar, ás 15 horas. •

Ordem do dia

Resolver sobre a proposta da directoria de
serem as acções nominativas convertidas
acções ao portador.	 •

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1917.
A d:rectoria.

Comp toir grechuique
I3resilien

SEGUNDA CONVOCAÇãO

Não temido comparecido numero .legal dd
acelonistas para a assembléa convocada para
o dia 12 do corrente, são de novo convidados
os Srs. accionistas a compareceram á assem-
bléa geral ordinaria que terá logar no dia 23
do corrente, ás 14 horas, na séde da socie-
dade, á rua S. Pedro n. 69, sobrado.

Pallencia de Main, Comp.
o A. Maia Comp.

Os syndicos derta fallencia estão á dispo-
sieis° dos credores á rua' i° de Março n. 217-e
Machado Mello d- Comp.
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~AS QUE SE ACHAM A' D

•

A
Alistemento eleitoral '(Lei s. 3.139, dia

2 dà agesto de 1916, e Decr. n. 12.193.
•de 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo e modo pot
tafti deve ser feito o novo alistarnen-

. Lb eleitoral) (M) 	 •...á.	 $500

,Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscali,

-.1sação das). por Leopoldo L. de Alen.,
car • • eia ••••••	 NO •-• • ffea e "o -• •Jher	 i$000

atronomie ;(Traitá d')', de

	

, E. Liais •. rem o"Te Go•-• funo_o_o _o_yro:	 85000

'Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Deu. n. 6.391'.

	

do 10 de dezembro de 1904.,	 1500

;49Ticu1tura .(Crèa, o -Miaisterio da)',.
,I)écr. a. 1.606. de 29 de dezembro
de 1905 oom	 • •-• •-• ermo o. ..... . _o	 $500

cç &o Penal (Amplia a)'. Lei n. 628,
1! de 28 de outubro. e decrete a. 3.475. de

4 de novembro de	 $300
tptomovels (Tabella ' para os preços

dós) 	 ...•••••••• 	 	 $200
•Armazena geraes (Regulamento para a

e'Stabelecirnento de). Doer. a. 1.102.
de 21 de novembro de 1913 	 	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Doce. nu-
mero 11.521, de 10 de março de

. 1915 	  .. ..•	 ..	 $500

Bolsa dos Corretores (Mercadorias e
' . -Áavios). Doer. n. 8.219. de 22 de se,

tembro de 1 910 (Crea a). Decr.
miro 9.264. de 28 de dezmebro de
1911 (Dá novo regulamento), e Regi-
mento interno	 .... ......	 MOO

lCodigo Civil Brazileiro '(Lei n. 3.071, de

	

n TI de janeiro de 1916), um vol. 	 55008
_ Trabalhos da Camara dos Deputados:
•Cojecto (Trabalho da_ Coramissão da

Camara dos Deputados — 8 volumes
_ .,-.1( M )  -	 -	 - — — - , 205000
,Cojecto:(Commissão Especial do Se.

	

ii ande,. 1. Munia (M), f.-._.-.. 	 0000
jiaplica do Senador Ruy Barbosa sobra
.5, ? defesas da redacçãp. do projecto
, a Camara dos Deputados

.' • 22 Y.  '	 -	 eir...-....-.--.-.4	 7$000
krojdoto (Co ronliscão Especial do Ser
. itado) 8° volume ,(M): i.£...„§::: ri_ MOS

..

Projecto do Dr, Antonio Coelho RO.
- drigues 	 ,.. 	 	 8$000
%digo Penal da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, por um magistrado
mineiro «	 ...	 35000

Codigo das Relações Estaria n' e 8
1( M ) 	-. 	 -	 85000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
. cto Federal, cartonado • 	 4$008
Chrorographia da Provincia do

Ceará ..... • e IM • e O I • á IMO • • 1, so• • •	 1$000

Contrabando e seu processo, por A. P;
de Araujo Corrêa 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
'André da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Doce. n. 5.143, de
13 de março de 1897 	 	 15000

Carta Geral da R epublica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M)., — 	  105000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto 	 	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de);
Decreto n. 11.951. de 16 de fevereiro
de .1916 	 •	 25000
Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mente approvado pelo decreto ri -
mero 11.951) 	 	 15000.

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. a. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 	 $500

Carros (Tabellas. para os preços dos)..
reis •	 	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas instrn-
eçôes para o serviço das). _Deu. nu-
noero 9.285. de 30 de dezembro de
1911 	 	 $500

Constituição da Republica 	 	 15000

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do District° Fe., 
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Blelb3	 25000

Consolidação das Leis das Alfan-
,) deras	 .... . .	 4000

Caixa de Amortização (Regulameato da)'m
Dem'. a. 8.71 1.de 7 de novembro de

; 1897	 ...	 1$000

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
- blicos dos).

▪ 

a. 1.359, de 20 d.	 e
abril de	 $500!

• r. ;••

_Concessões de penas d'água r(Regula.,
mento para as). Deu. a. 3.056, de 21
de outbro de 1808	 ......	 $OO

Consultas	 Secção de Fazendas

Aanos de:
1856 — 1860
1871 — 1873
1874	 1876
1880	 1888

Diccionario Bibliograpalco Brazileirch
pelo Dr. Augusto V. A. S. Black
7 volumes 	 	  155000

Diccionirio Geographido das Minas do
Brasil, pelo Dr. Franáisco Igeacio Fer-
reira 	 	 63000-

Docas, portos maritimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sobre). por 'Caetano
Juaior (M) 	  14000

Decretos do Governo Provisoriot

de fevereiro de 1890 .....	 15000•
de março de 1890	 25000
de julho de 1890 ... - .. 	 25000

• de outubro de 1890 	
de novembro de 1890
de dezembro de 1890 	
de janeiro de 1891	 25000
de fevereiro da 1891 •h-11- 4.4-1-4, • UNO

Decisões do Governo Provisorio:
P e 2° fascículos	 -	 -

2355000003° e ultimo 	
• Addi tarnento	 15500

Decisões do Governo (Colleeções de):
•de 1831 • 	 	 35000•

de 1832 f 	 	 35000
de 1833 • . - .... ••• • •...• 	 a,	 4000
de 1850 . 	 	 35000,
de 1866 , 	 	 35000•

de 1867 .	 .. ..	 35000
de 1858  _ - - -	 - -	 35000
de 1869 	
	

.3$000
de 1870. 	 wskJiTicW371,71Q1.1111IA .:1.350Q/•

de 1875.•.•w•-,,.. 	 • -.9s	 35000
10,	 ~ui

lfr; 	

• a.. *Ir

•Ir	 TiniTTC. 04(

+e ilró"ele"

yd' 2~11
21000
15500
25000

15260

45060

35000


